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DE SANTOS 
Companhia nmlra     < lut) XV - n«pt. 

tas     ronoarta  da    'Huni'j|iU«Ha> 
— Faltai vonttlnnaa     HoitltulcBoa 
U» Aitanóaiiii — Vi«iU «o ■iin-.Driat 
— Kovimoato  marítimo — iiondaa 
«lac.aai, 

Sauto$, ao: 
Realizou-ne com grnndo coDoor- 

rrtaia o o^peutaculo du ((ala, cm 
benrficio da «ctor Hi*Bquita, que 
no intcrvullo doa hymuoa brasileira 
a portUKUCz recitou uma ponaia de 
uiiu lavra: Portugal outr'ora e 
hoje. 

O boneliclo do actor Hattoa rea- 
|ú«-an 110 dia Dl. 

_A üôai! do Clu)) XV rstA pos- 
'jundo por grandca rcforuaa pura o 
liailu do buu 8H.' annivoraario a 
illcctimrsi' a 12 de junho. 

—Tiv<'ram muito tirilhantiamo aa 
testai do Club latcrnaciooai de 
Begatas, offoctiiadas hontcm. 

A Bociedade oiTfreceu iim lauto 
lunrh aoB ronvldadoa, durante o 
qiiul foram levantados vários brin- 
■dea. 

—O concerto que a Sociedade 
HumaDitaria oftereceu buntetn A 
culunia alIcmS no Hiramar, eateve 
ei>[)lendidu. 

—Por iniciativa da colônia ita- 
liana, atiui dumiciliada, auhiram 
hontnm do caos varioa botes ilhi- 
micadaa A, veneziana, levando unia 
bem orr^anizada orcbeatra, e diri- 
f^indo-ae i<o cruzador italiano Vm- 
bri/i,, a boi do du qual fizeram ama 
sfonatn. 

Oa alegres rapazes foram recebi- 
dos pela oflicialidadc daquelle vano 
de ííuerra, que lhes offereceu uma 
taça do champagnc. 

Tocaram entSo o hymno brasi- 
leiro e o ituliano, sendo após Ic- 
vaatiidoa enthusiasticoa vivas ao 
Brasil e A Itália. 

— A Alfândega ordenou bojo por 
dcteruiiuatila do inspector as ee- 
guiaten restitui^Sea de direitos pagos 
a niait: 

Diniz & Carvalho 8341000; 
l^ratelli Martinelli & Ü., 2d8S000| 
A. Silva & C, 502$ü00; 
<!. P. Viiinna & C.  143S187; 
Viriíilio l'oreira & O., 4«S0Ü0. 
— iloje, & 1 hora da tarde, uma 

comminaSo da Câmara Municipal, 
acompanhada dos juizes da 1* e 2' 
Tiira, foi a bordn do cruzador <üm- 
l;ria» visitar a sua ufllcialidade. 

Us visitantes retiraram-se cerca 
das 2 e meia horaa, dando o «Um- 
bria> nessa occaaiSo uma salva de 
12 tiros. 

— Entraram hoje em nosso 
porto: 

Vapor nacional <Max» do Des- 
terro, com varias gêneros, consigna- 
do a Victor Breithaupt & C; 

Vapor inglez tMiuho» de Mon- 
tevidéu, cm transito, consignado a 
Hfjíwonhey EUia & C; 

Vapor nacional «Garcia- do Rio, 
'cnm escolas por Angra, Paraty, 
Ubatuba, Caraguatatuba, Villa Bel- 
la e S. SçbastiSo com vários gêne- 
ros, cor,aignado a Santos & C; 

Vapor aae.ianal «Prudente de M»- 
raesi, do Rio de Janeiro, com va 
ri"fj gêneros, consignada a F. A. 
dfj   Sousa   Dantas; 

vapor inglez «Turckinham» de 
Kangoon, com escalas por Colom- 
bo, }?ort Louis e Ilha Grande, com 
carregamento de arroz, consignado 
» 'F. S.|Uaiup«hire & Comp.; 

vapor francês .Nivernais» de 
Cienova com escala por Marselha. 
Barcelona e, Teneriffe, com vários 
gêneros, oc nsignado a Orey, Antu- 
nes & Cr,mp.; 

vapor italiano «Sempione» de 
Genovi com escalas por Livorno, 
Napo'ies, Sio Vicente e Rio de Ja- 
neiro, com varioa gêneros, couai- 
gaí.do  a A. Fiorita & Comp. 

Sahiram : 
Vapor nacional «Prudente de 

Horaes» para   Porto Alegre; 
Vapor nacional «Maz» para o 

Desterre; 
Vapor nacional «Garcia» para o 

Bio de Janeiro. 
A Alfândega desta cidade rendeu 

Siojfl 182:542$ 105, sendo em ouro 
36:221 ?3(i2, em papel 142:187$303, 
■eiu eatampilhas 2:251$700, em sello 
de verba t'.58S860 c em sello de 
consumo 1:11Z$880. 

A Recebedoiia do Rendas rendeu 
45:7l-i5Síl88, sendo em cxportaçüo 
4'_'r89.5$õ38, em impostos 3:335$20O 
e em estampilhas 6$200. 

Coronel Juatlnlano Whitacher 
AraroM, 2fí. 

Deu-se hontem aqui uma injpo- 
3iente manifestação popular ao co- 
louel Justiniano Whitacker de Oli- 
veire. 

A manifpstaçiío constou da en- 
trega da retrato daquelle cavalhei- 
ro à Cauiara Municipal, parii, ssr 
collocado na sala das sesaues, de 
uma passeata, illumioaçSo e emban- 
deltamento de casas, etc. 

Dr. Sllvlano Brandis 
Rio, 20. 

Na matriz da Candelária rezou-se 
hoje, As 9 1 [2 horas da manhS, uma 
minsa em ac;3o de graças pelo re- 
stabelecimento do dr. Silviano Bran- 
dão. 

Bapbiel Tomba 
■Rio, 20. 

Foi concorridissima a miss* re- 
zada hoje no templo de S. Fran- 
cisco, por alma do desditoso em- 
presário tlieatral Baphael Tomba, 
achaodo-se preaentea qua>ii todoa 
os artistas da sua companhia, 

Lucreola madarna 
Bio,2S. 

Antonia do tal, mulher de fuEo 
Francisco, é moradora no morro da 
Providencia. 

Victorino Barbosa, conhecido pe- 
los Sena maus costumes, é um aaty- 
ro da peor espécie, 

Este ultimo, que, ha algum tem- 
po, requeatuTa a virtuosa Antonia, 
desesperado com a re»*ÍHtencia delia, 
fiel aos aeus deverea de eaposa, pe- 
netrou furtivamente em sua resi 
dencia, vibrando-lne pelo corpo le- 
petidi'a golpe* de faca. 
-   Antonia eatá moribunda. 

O cfimtiiaso desapparecen. 

(.'ommlMio da lalloalraa 
Bio, 26. 

O   Senado  approvon   em ultima 
diunsaio o pr:ijccto lobre ts csm; 
■liaSea doa leiloeiroa. 

'iHUto SiTcro 
Bii. 26. 

T^fireram ptimpa a    - . 
■ í*iíi  Lii KecUe poi aima de An* 

WHBHWHHBa» 

Serna, 

CbDgresao 
Bio, 20. 

Ilojn, na BCSBIO do Contrroaso. 
approTadu a acta, os presidentes 
doelararara que iam conaultar n 
oaau aobro a recusa doi srs. Cajado 
e Edmundo Fonseca. 

O sr. Bueno do Andrada ju'gu 
1'xcuHada a cunaulta, tendo o c< ii 
grosso   legalziado   o procedimento 

O Senado tratou depois da clei- 
(So senatorial do Rio, scudu reco 
nhccido o proclamado o sr. BaoguI 
Pestana, 

O senador Azeredo tem prompto 
um prujecto revogando o decreto 
que creuu aa modalliaa militurea, 

Molhoramento* ds Bio Paulo 
Uio, 20. 

A asscmbl6a g"ral de accionistas 
da Companhia de Melhoramentos 
de SHo Paulo approvon aa contas 
do anno findo e reelegeu o conselhu 
fiscal. 

Pallsclmanto 
RIO. 2S. 

Falleceu Manuel ,Tof6  de   SOUSP 
Vieira, velho offlclal do trafego da 
estrada de Ferro   Central  do Bra- 
sil. 

Atiasilnalo 
BIO, 2C, 

O asaassinsto   do   contra-niei-tre 
estivador William   Andrew  deu no 
na ponte do trapicbo MuuA. 

O assassino é um trabalhador da 
estiva chamado Fructuoso Brusi- 
Iciru, tem trinta annos de cdade 
e foi sempre morigerado, 

Commetteu o aasaasinut/O eervin- 
do-se de um pau de suspender o 
toldo da canAa, dentro da qual ac 
achava William. 

As pancadas mortacH foram na 
cabeça" 

Empréstimo Balilaoü 
Hío, Sli, 

Consta que   o   governo babiano 
negocia era Berlim um empréstimo 
do seis mil coutos. 

Os reitoa do mlnlitro Oodoy 
Uio, 211. 

O ministério das RelaçOca Eite- 
riores cstA preparando o cerimonial 
para u trasladaçiío doa despejos do 
ministro chileno Godoy aqui falle- 
cido. 

—O Club Naval csti preparando 
festiva recepção aos ofticiaes do 
cruzador chileno que vem buscar 
08 despejos mortaes do ministro. 

Tropas elogiadas 
Rio, 26. 

O    dr,   Campos   Salles mandou 
elogiar as tropas que formaram na 
parada do dia 24. 

O «Tamoyo» 
E/o, 26. 

O Tamoyo seguirA no   dia 3 de 
junho pura o porto de Santos, 

ColonlzBQaa portugueza 
Eío, 20, 

Esteve interessante a conferên- 
cia do dr. Sylvio Romero, no Ga 
bineU Voriiiguez de Leitura, a pr». 
pusito de culonizaçSo. Acha r^vie & 
colonizaçilo que mais nos Convém é 
a portuguezii, pela identidade de 
raça, do lingua, de cnat',-,me8 e pela 
necessidade de alli'.,nça dos dois 
povoa para reaif.Vir A corrente de 
idéas do oor.quista dos povos mais 
fortes. 

Morto a paulada* 
Ria, 2B. 

Esta madrugada  foi  assa'<sinado 
a pauladas, por alguns trabalhado- 
res de trapichea, o mestre de estiva 
William Andrew, 

OarnsB vsrdas 
Rio   26. 

O dr, Edmundo Barreto, chefe 
de policia, officiou ao juiz federal, 
dr.Gudüfredo Cunha.fazenio-lhe vêi 
que poz a furça policial & disposi 
çSo do prefeito para a apprehen- 
sio daa carnes verdes, usando de 
um simpleH direito que lhe concede 
a lei. 

O juiz, nSo se conformando, offí 
ciou ao Supremo Tribunal e ao 
Cungresso fisicndo vér o desacatu 
que aoffria a justiça federal. 

Noa açougues continua a appre- 
hensSo das  carnes. 

EXTERÍOE 
o Ministro Canalejas 

Pari», 26. 

Por causa da questio das con 
gregaçues religiosas, o sr. Caiialc 
jas, ministro hespanhol da Agri- 
cultura e Obras Publicas, insiste 
pela sua demissão. Nesse sentido 
enviou ao sr. Mateo Sngasta uma 
participação por escripto. 

Diz a imprensa madriiena que o 
ministro da guerra General Wey- 
ler, e o da Graça e Justiça, sr. 
Uontilla, s3o aolidarios com a acti- 
tude do seu coiiega do   ministério, 

E' provável que a demissSo do 
sr. Canalejas provoque uma crise 
no gabinete. 

Agencia consular 
Roma, 26 

Esta resolvida a creaçSo de uma 
nova agencia consular  na   colônia 
Nove de Julho, na Argentina. 

Gréva 
Eoma, 10. 

Informam de Beggio Emilia, que 
ainda nSo estA conjurada a   greve 
dos marmoristaa. 

Autonomia do porto da Gênova 
Ruma, 26. 

Dizem de Gênova que hontem 
alli houve uma rcuniio popular para 
proteatar contra o projecto do go- 
verno que concede autonomia ao 
porto da referida cidade. O elemen- 
to socialista, que havia concorrido 
i reunião, procurou dominar oa re 
piiblicanos. Oa oradorea socialistaa 
Murialbo e Calda furam muito ap- 
plaudidos; em compensarão, o ar. 
Antônio Pellegrini, d''putado do 2.° 
cvllegio eleitoral de Gênova, foi in 
tcrrompido varias vezes emquanto 
falava e até insultado. 

VIagam   ds Affonso XIII 
Parif, 26. 

O rei AffooBO XIII transferiu 
para o outomno a ans projectada 
viagem A Andaluzia. 

DoBattTO do Hlkado 
Pari», 26. 

O   imperador do   .Tspio frx   am 
ííonativ- d'- H-r   irti fraPT»   rn-A 
sacc.rjec   as   victuBM   da   Uuü 

Putunanto tranotz 

Pnri», 2G. 

Pelo tclegramma anterior JA é 
conhecida a data flxoda para u 
abertura do parlamento, 

Dusde jA SC unnuacia que o 
deputado Qerault-Uichard interpel- 
larA o governo a respeito daa cou- 
equeuilHH patlamcntaroB  das ulti- 

Oa ditlerintes grupos político» 
em que ao dlvidirA a nova Câmara, 
eslílu trabulhindu activanionte peln< 
ca-ididaturas A presidência da 
mesma. 

Segundo todas os probabilidades, 
os nucionnlistas sustentarão a can- 
didatura do Cavaiguao o os repu- 
blicanos a de LeciU Bourgcoia. 

tantos Dumont 
Parit, 26, 

O aoronauta Santos Dumont em- 
barcou de novo para Londres, onde 
permanecerá poucos dias. 

VIaga '■ do sr, Waldeck Rousaaau 
farii, 26. 

Pouco depois da abertura do par- 
lamento, o sr, Waldeck Bouseeaii 
tomar A passagem   para a Nouega. 

Careutsot da tUro 
Porá, 26. 

O rei Affonso XIII distribuiu em 
Madrid os prêmios ganhos pelos vcn 
cedores do concurso do tiro ao alvo, 

Roma, 26, 
Continua o  concurso  de tiro ao 

alvo. 
Foram premiados o argentino Cri 

pari, o Maaso Upara, de Valtena, 

O baniuete de Aranjuoi 
■PtsWí, 26. 

No banquete offcrecido em Aran- 
jues aos delegados das províncias 
hespanbula", ao qual assistiu o rui 
Atfonso XIÚ, o prefeito do Barce- 
lona proferiu um discurso condem- 
nando a causa cos catalanistaa e 
iiiostrandose partidário da unidade 
da pátria. 

Viagem do rei Eduardo 
Lündrei, 20. 

Em fins   de  setembro,   segundo 
alguns jornaes, o rei Eduardo VII 
pretendo laxer uma excursão ã Ir- 
landa. 

Robeülãa na China 
Londres, 2(i. 

Aununciam dcapauhos  de  Shan- 
gai que a rcbcIliSo se estende, do- 
minando jA nove províncias do im- 
pério. 

Lord Pauncefoto 
NovaYork, 2fí 

Oa funeraes do lord   Pauncefoto 
são feitoa a expeusas   do   governo 
americano. 

—A imprensa è unanime em 
elogiar o diplomata fallecido. 

África Contrai Ingleia 
Lunãvci, 36, 

Consta em Capetown qua o 
sultão Madmullah tem recebido 
adhefpíes do varias tribus, para hos- 
tilSkar os britannicus na África 
Central. 

Monumento a Boohambeau 
Hi,m,  York, 26. 

Pot motivo da inauguração do 
motiuinentu a Eoih'iiibeaii foi pr6 
í;.I4O um soleiine Te Dcum na ca- 
thedral dii AVashington. 

Aesistiram oadelegadoada França. 
O cardeal Gibl'onH, num sermão, 

lembrou os Bacrilieioa que ãzerA o 
marechal Rochambeau pela causa 
americana e terminou fazenda vo- 
tos pela eterna aiuii-ado da França 
e dosEatadosUnidua. 

Limitação de armamentos 

Buencí-kircs, 26. 
O general Júlio Roca autorizou 

o dr. Porry, ministro argentinii em 
S.mtiago, a ansignar o tratado re- 
lativo A limitação dft   armauientus. 

— Aasegarase que oo ffoveruos 
do Peru e da Bolívia estáu des- 
contentes com o accflrdo chileno■ 
argentino, tendo perdida a espe- 
rança de uma intervenção da Ar- 
gentina no Paciüco. 

NagoclatSea do paz 
Londres, 26'. 

TelegrammaB particulare.i afilia- 
dos na Bolsa anuunciam que os 
hoers reunidos em Verenigning ac- 
ceitaram as condiçScs de paz da 
Grã-Bretanha. 

—O Times confirme, esses tele 
grammas, dizendo que Dewet foi o 
único a se oppôr. 

—Amanha o gabinete reunir-se- 
A para tratar doa ultimes detalhes 
(Ia paz : repatriação doa hoers pri- 
fioneiroa, concessão do amuistia e 
votação doa fundos para recoastru- 
cção das granjas c compra de 
gado. 

Ministério frnncoz 
Varis, 26. 

Acredita-se quo   o   sr.  Frederic 
Rouvier serA nomeado ministro da 
Fazenda. 

O   Hont-Fclés 
Pará, 20. 

Recrudesce a erupção do  Mont- 
Pelée, na Martinica. 

Faats em Madagascar 
Pari», 26. 

Em Madagascar,   estA grassando 
com   grande   intensidade  a peste 
bubônica. 

Viagem do Oiar 
Parit, 26. 

No próximo    anno   de    1003    o 
czar pasaarA alguns dias   em Nice, 

O shah em Raran;a 
Roma,   26. 

O Bhah, da Rússia, acompanhado 
do conde de Turim, continuou visi- 
tando os monumentos de Floresça, 

O ehah partirA amanhã, daquelia 
cidade. 

A viagem do Kbata 
Boma, 20. 

O shah da Peraia partira amanhã 
para Veneza   e   quinta feira   para 
Berlim. 

Sua mageatade pretende asaistir 
A coroação do rei Eduardo. 

Ot  raUglotos nas rhlllppiaat 
Boma, 26. 

O papa confer^ncion com o  car- 
deal Martinelli sobre a questão dos 
religiosos nas Fbilippinas. 

A «Earairata» m Utboa 
Tarit, 26. 

A correta   argentina  Sarmiento 
chegvn   a   Lisboa, e nas agnas do 
T-í" a -n-. .-fff^-ía'd:"f»- rr-íi--''"*' 
!;iiia b,i,a icsfj c Uiuias^rando a 
data <• 85 de ~~ 

Os reis d* Itália «m viagem 
Um attjiitado 

Boina, kO, 
O rela   seguiram para   a Siiilla. 
Ao parar o t cm real na eataçUo 

de Nápoles, onde o rol e a ralnliu 
Helena deviam tomar o cruzador 
Trinacria, que os conduz a Pnler- 
mo, um homem do povo, Vluei nzt 
Gierrlero, atirou duas grandes pu- 
draH ao soberano. 

Uma furou um vidro do   vugãu. 
Quando se preparava para atl 

rar a terceira, foi prcfo o dlffi- 
cllmonto tirado das mãos do povo 
quo o queria lynchar. 

Dosmsnt|.'o 
JJueno»^irct, 26 

Desmente-se o naufrágio do va- 
por Lea Aniet. 

Qr(V6s ho Cülls 
Buenos Aires, 20. 

Os mineiros do Lota (Chile) pu 
zeram-Brt   em    greve   o provocam 
graves desordens. 

O governo chileno fez seguir 
tropas para o locais 

Tarramotos na Hungria 
Varia, 26, 

Tetn   havido  terramotoa   cm ai 
guns pimtoB da Hungria. 

An populaçSos estão tomadas de 
pânico. 

Boboltião luttocsda 
Nova-\orlc, 26. 

EstA suffocada   a   rebellião chi- 
neza no Pttchili. 

I h. >u ms. 
mnotrio . • ■ 
Coroprndoroj , 
Algumu lotrai , 

I 
Bnncarlo , . , 
Oomprailorfl» * . 

UorCAdo firmo. 

19 .1|S 
IS l,'.i:i-, 
13 7||. 

II Inii 
11 l'.|J 

Aram>, 2<l. 
Hontem honvo aolonnlatlma o iaüis- 

criptivol matiifttstftcãa putiUlar co sr. 
oocund Jaatlniaiio. A cldcüü èsteVe eni 
fest* todu o iliK. A' noita fez-se a f.íT^ttA 
lio sen retraiu á OamaiA em seasSo. 
Uuavo lllamineção. 

As htmentgons paitirsm do puvo, 
antorldAdoa, oiirporav^^as, otú. 

Fui a fecta m:tÍH oitrimdüsa qaa aind» 
BO deu cm Araras. —tri-íbuíta do Povo», 

■Sfreito    (t^eciaJ    áo   (CORRE/t' 
PAULISTANO.) 

Prflçii  de Santos 
DIA 20 

ENTRADA3 
Café rsoobliio \>tt}9     {4 790 sssea 
06)t(!s o dia >*> 4Í3S.769 
DBSiIt 1° de jjlho, 9 705 778 

VKNDAS 
Foram hojo vendidas 30 000 aacoaa, 

BXISTKNCIA 
Stvoli hi)ie : 1 oa},iR|i twtM, 

ESTArtO 00 líÈüílCAiK) 
Msrcadp firme 

■,'OTAnOKS 
Bato máxima 41400, 

PAa3\ÕÉNS 
Ak paisagens hoje foram do I9 43ii 

aaocBS. ^ 
PAUTA SEMANAL 

A pauta a vigorar durante a sema- 
na é de 440 réis. 

CAFB'   EJIBAUCADO 
Foram    hoJo    embarcaJas    £0 60» 

aaucas, 
CAFÉ' MSPACliADO 

A    Recebudorla    despachou    hoje 
14 968 saccas, 

OAÍE'  BALDKADO 
foram hojo baW.»iidiit «om dmtii- 

* *!snSoft 

PíBIB. 10-10 In. 
OiiniMo   «obra  tonare», íS.il   ftuticii 

eiist.   por llbiti» a<torllua> 
nBBI.(W, «6-1' In 

«,..,... E.iij" '--irir  L'-'19 !I? ■*-'"-■ 
por llbia tiiMlloa, _     __   ,, , 

oraiOVA, SO -1  1.», 
Ouiblo icbM   I/ioar«,  »s  i'f»« " 'I 

isit. por ubtui eati'tiiiiP', 
LtB&OA, iB —10 ha. 

Oamblo aobr6 Lauiu««. a 7Lai ímu*^ i-< < 
uU r^la (Drloi, 

NOVA-YOBK, aa -11^ \n 
ismbln   sobre  LonOroa,   t.BT   to(   i 

bra MUrlln», „.„^ „ 
HDUtiOa-AIBitb. SS 

Aglo Ao onro) llli'.<0, 
LONDRES, 21   10 ht. 

Tina ds desconto do Binoo do Ir 
lilaterra 3 'lo. 

FUNDINO-LOAH 
LOHSBBS, le-lObi 

Sabbalo   d   tardo,  o ÍHindi»»   Io«^, 
f,i| colado no .líocft BxeJiangt, doLnndra», 
«iis m ou innltctado do dia aaUrlor. 

Em iundlay   . ,   , 11 390 saccas 
Na  Paulista   , .   ^   stao 
■Ia Sorooabana 
Oampn Limpo ,   .     íii 
rtoBrai,   .   . ,    .       440 
H» ritty .   ,   . ,    .   4 407 

Tutal.   . 10 939 
\,ssO'.'i«(;ír) i'0?íE!-!'í.*;f V.- 

(ConmunlOBcfio da  &rivçn do Com- 
merclo) 

12 ha. 20 ms. 
Procura, 4$90O. 

a ha. 10 ma. 
Procura. 4S3tn 

co;-(ràoM'o 
Movimento do oat6 em Santoa <i" 

lousl porlodo do «nno ia  IWO : 
Esta data u anno passado foi do 

mlngo. 

Praça de Rio 
lilO, 26, 

A* snlTadaa da hontam pQla 
Estrada da Ferro Central do Brasil, 
por sabotagem o barra a denUo, to- 
cam da I7.08E laccas, tnndo sido Cis 
imbarquaa da 7.830 aaccjis. 

existência, S04,S3a lancas, 
Marcado csimo 
As voniiaa realizadas li3;s no mar 

viadc, entro enaaccadore: a ojípcrts 
iloroa, foram do cerca do D 000 aac 
cas, tendo rugul^do no marc^rio, en- 
tre commlsearlai! a entnroadsre), S3 
uiauintas pro;cs: 

Typo n, 6, 741031 n. 7, 69500; *, t, 
SiOOO; a, 8| 5(300, 

Praças oxtrangaíras 
DIA r.» 

Abertura de hoje : 
Catataus até Julho: 
Havro, 36 3|t. 
Hamburgo, 30. 
Londres SO. 
Nova Yorh. Inalterado do 10 a 16 

pontos mala alto. 

Abertura do dia 94 i 
CotacSes atAJulho. 
Havra..S6 Il4 
Hamburgo, 29 3|4. 
Londres, 28i8. 
Nova-York, Inalterado. Merccado es- 

tável. 
HAVBE, 26. 

O mercado da café abriu hojs eata 
vai • com alfa de SO ct-ntlmc»; eo 
ando se 36 3|4 trances para Julbo. 

H^^MBURGO, 26. 
O marcado da café abriu hoja esta- 

val a co:n alia da 25  pfennlngs.   co- 
tando aa 30 pfanologs para Julho 

L0KDRE8, 38. 
O marcado ds café cbriu hcjs firma 

e com alta da  8 d,   cotando as   30 
para Jolho. 

HiVKE, 16. 
Dapola da abürtura o irercada fl-- 

!-ou ae a «urra es á c >ni alta de 
mais (O cenlmoB citando se 37 i|4 
para Julho. 

NJVA YORK, 26, 
O BKreado da café abriu hoJa fina* 

• com alta da 8 a<é 10 pontos. 
 .—»   ^   »  •  

Mercado rtp cambio 
lOta. 

BIO, >• 

Paseufi  
Coapradoraa  

Mareado aitaveL 

. 11 um 
,  .  ia inaa 

U kt. 
Buearta  
*'rn». bVM9«   .... 
'-,:r-!- Tis.    .    •    •    . 

L«n«  

.  11 iim 

.    li    .!'• 
.   It I*«S 

EM S. PAULO 
Antes da hora ofQcIol da ubi-r 

tura do mercado Ixidos os banco 
sacavam a li! n\WÍ, taxa cstu qui 
deu inicio &a operaçíos do din. 

Perto   dns   11   horas   o Banco 
Commerciále italiano   elevou   sua 
cotsção para 12 8|8, permaneceud 
us demais  inullcrudos. 

Pouco antes de 1 hora, cem ex- 
cepçã) do Banco do Commcrciu i 
ludnslr!,-"., que síicaVa a 13 ll|i)'2 
tornou-ae geral a base de 12 iiiS. 

A' 1 li2 hora, mais ou ireio,'* 
o Oommercíaln Italiano, Banque 
Française du Urôail, Britisli Buiik 
of South America e Londou and 
Hiver Plato BAnk adoptaram c 
cambio de 12 13)32; o London 
and Braziliaii B»uk e Brasüiani - 
e!io Biink fiir D^utschland accci.a- 
vam ofieit.ia ii 12 ^[8, e o Banco 
do Couiíuerelo e indústria wanti- 
uha a taxa de 12 lli32. 

O mercttdo fechou firmo, com a 
t,ixa Qsral uo 1?. oi3- 

(I movimento do dia foi eonsldo 
rado logular, sendo os extremos 
12 11)32 o 12 I3|3.'. 
ttMMU.1HI IMI BMXlUiagaaaiKWWM IMWHIM^WMW 

'BOLSTÍM DO EXTÊÍiíOR 
o motivo de fOíaistlr o ministro ho«- 

paoliul CanulfjiB, no aca prepoílto do 
la'Ertr o pfnMintítí!. ^irendr sa pr!r.cip.Hl 
monto ao ísüto do íor Bida onviida ai) 
Vatloiuo, em (l«ta du G do abril nltlnip, 
Bíii» nota ex|ilioativa d.-» chanocllarl» 
de MadriJ, pcooarando daocnlpar o pro- 
ooliniQiito dii ralulstotlo na «olnçSo do 
assnnipto relativo és oorK.-egajõeu ro 
liBlosarj, Foi cien nota ilaa.dSu oticim 
i ontihaoMa olionlar dirigida »or, tispos 
da Hesiianha pelo nnnolu de Élda 8un- 
tidade, monsenhor Rtnaldl, olroalar quo, 
por sua vez, priivüojm o pedlio de re- 
tirida do uunoio pelo mlnUtro Cuna- 
Iclii". 

iOTAS 1 FAETflS 
o noaso illnstro ohole ar. dr. B-To.ir- 

dinij do Csnífn .■Mi.íinii» a locebot ló 
l.aitm^aa pela tilj <.loi|jã'j a pvesldoalu 
dl) E tado. 

ll.ütom, o, eia ceuabktiBi segnliitct- 
IVeyraMmut 

J6,6 Baltar,   Kscilai Câmara  Munici- 
pal 'lelgnryo, Iliroolotiu Hopoblicano du 
Igaaiio  Raphael   Pontos   de   Oananóa, 
Oamat» MhufílDa» da 8. BarKatdo. 

Ul/iciot e cartas 
Gamara Muniolpal do üiboliio Freto, 

Câmara Mnnlcipal de Oagapava, Scgan- 
da KBOola Modelo da oaplt>l, Dltcct^irio 
Itcpnbliííano de 0 Bentí da aapnCAby, 

dr. Jou* Rünçalves OUTolra, do Sintua; 
dr. JoHÓ Aristidea Montalro, de Unubt- 
tí; OatloB da Pureza Proeopio, do Par- 
nahyba-, sonadoi J, F, Pania Sonsa, oa- 

pltali 
üariões 

Gcnoral Co6t»ll.\t, do Hlo; oonídor 
Alboito QünçjlvoB, do Rio; dr. Tli'i- 
ma»; üooUranoi do Rloi noroiiol dr. 
Tiianmatnrgo de Azevedo, di Hlo; na 
rSo Homem do Mello, do Rio; dr. Ac- 
Ibnr Ewottsn, do Elo; Tbomaz do Paiva 
Aranju, do Rio; dr. Antônio Lob j, í.o 
Campinas; dr. Evanf^oUsta Rodiirnes, 
da Biioains) dr, AtCanlo CortiQcra, dr, 
Ãlbaito Fanatü, dr, Laiz Varclla, dr. l-^-i- 
IBHO üaiVAibo, dx. Moreira Dias, do ti. 
iT.isé Oü Uio farJcij dr. ,Tullo Djindoii» 
VilWii, do S. S.injâo; dr. Sllvi- o do Fa- 
lia, do ítutihB; dr. Mannol Ril.n.a Fiili), 
do Atlparr; Frftnoii^iO Carlos de Ar<lra 
de; Franclaéo Uncno do Mir;in'í.*-, da 
Campiua»; de. Engenio Alberto Frf.ncu, 
.Ti^í PcíCita Loito de Sono», .MIrodo 
Mito'iJ«, Jesé Mar»(Tllfno, Po Iru Lcití, 
Antônio VfS Janior 0 dr, ll-iir da 
Fon^cOK, 

DâBpaciionhnnlem com o er. dr, vico- 
prtsidenta dq Ectaito o ar, lir. O.udldu 
Rodrignea, secretario da Agcicnllnia. 

O sr. dr. vleo-pretldente do Estado 
dará faoja andienol* pnbUoa, em PaK- 
cld, & 1 hora da tarde. 

Completando a nosaa nola do antO' 
hontem acbie a visita proald^rcu' á 
Repartieãci de Agnas, damaa b'Jo a de 
aetipclo minnaioaa deaae piasein ; 

O sr, dr. vlca prcaldonta do Eitado a 
o ar. dr. aecretario ds AgrlooUn'» ini- 
ciaram sna viaita áiiaelle estabileoimen- 
to. oerea daa 7 1|1 hcna da manbi 
leodo ah! rtcabMos jelos dt», Tliísdo- 
ro Sampaio, Joaé Ricardo M-jraira de 

Ba nta crcnlsa Ottmpagnoli a Jcaqnim 
Qaerraíro Vala, p(lo almoxarifi eapitio 
Bernar'lo Faria e J( So Bnrao, chef3 d.'. 
aacQfio de ca:.iabilidada. 

Pereortaram lodo o edificii irscnlr- 
mente eorafmílo eas teTici''>H di E ti- 
do, i raa da Co«egi«i,>, r. il7, tx«ni- 
nando aa Bovaa ioatatla^SAS para oa dl 
reraoa rato* do aerv:;: d«a a rír»r*^ 
çio, no pilaieiro e aegnado perimetrr 

4o dito pradio, 
Pasaarim dapola a visitar as acraa 

oIf,e,Bis, íerraxU, oa dtp')»itoa me nta 
dds nos fandoa do acsaia sdiCeio s o 
■ova piedia qns satã wmio eonstralte 
para o aiebÍTO da rcparllçio. 

Taas afetas l-mai <x«a;idaa porpct- 
sna da ii|arM|ii • dit<gi4H F«lo <■ 
);:rk!<T» <Ja«ff(r»<l' 

Dak;, ■• ulattias Ti.:tantaa ugniiiB 

lu^oa, üuJe anklillram au foncolou^ 
aonto daa bombi^a alev&torla» da iõ'< 
ds cxsoltus da xon* bilxa i\ olilado 
Visitaram abi t^mbrm os nuvca dip:i 
stvi da matorlr.ca, oatstinldos em inli- 
ttllnl^Hi doa (inti eziâtiam no 11'ppi. 
Iromi), na vaiasa do Curmo e no larg. 
Vitioon-jo de Congonhas du Campe, spri, 
/clttudu se nSAta ccnstrnogio ca mate 
.iaqit ieui.-\a.a uoa aaiigos dEpou.tü* 

i':uivlika, 
A o.nat-noQ&i do tnes iIeposito<i íov 

I lio graiido ^rm BüUI rg^ra aoi..'la<d' 
.:uadj Ji.Ho Tb:oduri> p:.ra oído t< 
Irgram liepois oo vis.tiUtJs, IA a i- 
iiiiiii'tnda pelu alm'X.>llii da Ilop.irt!- 
vio sr, Oornardo, Faria que o ftz oi u 
i maxina oconumia e dil,;;jnoia, 

E'd'gno de nota qno todoa ou dopu 
-liiot', ftu iffiOinia e aa ontrai ounstin 
■.\C;B quo firmam as deiioniencíao in- 
lispciuâvcis da Repnitiçili-, íoram exa- 
,:nttdKa sem verba eppcciBi a me'1ianli 
us poqnouoB saldoa apurados nas dlvor 
-ij3 vsibjB doa BsrVi(|oa a oirgo d 
i.ütma Repartirão, 

Teiuiuada a vialt» noo depósito» (IB 

ilnstiaa visitantes (oram alS A nov> 
,ií)nto nonklrnlda no aterrado da iinb» 
(íicea da «8»o Paulo Hailway., sob ^ 
qual paiaa a linha Ijrtua do íriiniwíij 
ii (Jantareitii qne aa prolongaii paln 
várzea alA ao moroado, 

Tul prolongiimcnto tem por fim an 
:i l.ar oa trabalhoa de oinalizagftj e 

Aterro da dita varüca, 
Era seguida (oram os visltruteu exa- 

minar oa nOTOB trabalhos de cinulixa 
(.S-j do rio Tamandiiateh» Inlulados a 
5 do mcz corrente do aterrado d» Car 

mo pi^ra bkixo. 
As 10 horas retiraram-se oa vlsilan, 

IRS manilostando to sstieloíton oom o 
andamento dos trabalhos qna oxjmina 

ram. 
O sr, dr. Domingos do lüornes, vlco 

liresidento do Estado, acompanhado do» 
«rs, drs, OardoBO do Alraslds, chulo do 
lioiioia o Peixoto "oaildo, prasidente 
•Io líi!i'iii'o. V!«itct» liimtem, ás 7 hirao 
da niMihJ, a oiiaLii:.-. do "nwJo Thn- 

niTiz Lu'z; Alves. 
Os viiiitantcs ex»minsrara todas as 

ieptníoiioia-i da chácara, cclhendu mni- 
10 ijouj impie8i''i:3 a !")o>iol'o, 

Bíbemoa qas o sr, dr. Cardoso i1o Ai 
raciilíi tom cm vi-.ti outras ciinoMao 
001 idcntiuas oomlivõBf, atim do qne cm 
nma dollas sej a provisoriamente inetallad,i 
acciüiaeorrcroloniil liara o recolhimento 
do metioroa vagaliundos o  ratonoiros, 

Biovoraente ü sr. dr. OaiJoso de Almei- 
da oonvidati os srs. drs. Domingos do 
IKoiaos o Bento Bu?üo para vieitaroro 
as ttbfloflraa quo s, oxa, tom em vistí, 

O ar dr. Card,:to do Almeida, cheio 
da policia, levo hontom ooramnniuaçüo 
d" de,".orilons hav.doR cm Xitlrici, por 
ooíiíbiüo daa «iti3,is 5!«;ç''08, 

Doa-se aili nm ouulíioto Iiaíou'Ju dnc» 
moitoa c vários feriniontos. 

L"go qno tovo oommnr.iosçâo '^Oísc 
taotD, o s*', dr. CardoB" do Alrnsldi» oon- 
lorcnoi™ enip.-lnoio oem c ot. ««r. vicio- 
:i.os!rtnnto dr, EíIíVJ.O, t-.or.l) rer., i.-iit. 
iii-^sn ..niifurenoia a iioioof,v'ri,y vir "oi 
aclogado niiiilivr qno ilíViüii segui! hj,; 
com destino fumelU cidade. 

Por tolcnrndima ch.-gado, & nitims 

liura, tjlio se qno o ínoto aa den na 
Iregucüia do Jagnaiy, tonlo morrido o 
onranioioianto Joaquim   PodroEo   o nm 

camsrftda. 
,1,.^ —. 

Sobro a nossa iioí.j de uinleta, rcía 
ronto no piodio da ma do Carmo, in- 
f.jrmim nos a Saorotsria da Erctíilnrs 
qtio ao pruprlotjiiiü nSo loi o.)ncolid,\ 
liccn^á pftra a rOQili'iOâQÜ i dasso prfldio, 
mas, sinnloanieüto, p»rS o rjncoiío dt 
rma parte da ilíaütíisnda, «nó rminoa 

desabar. 
Tratando-se, assim, do nma obra inai- 

fíiiiíiflfnte; ono nem piitnor ansmonta a 
dnraçüo Jo mesmo i,taJIo; cio piiietia 
a Kreloitura exigir o reoúo, visto nü.i st 

t,-:,lar do reedilio.Miio, 

Ca nossoB ooliogaa da Tnlnma lia 
liana publicaram iimtem o eogaictj to 
l.(;rimm>, qno tnni-orevomos pol» Im 
pori.ir,'Jia 9 oniortnnidado do aSEnmpto 
do qoa oe ooeupa .' 

«ROMA, 29, 
O Travato liellc Idce di hoJo i es- 

tampa nma iraportnoto cptreviotr. c;nu tovo 
com o dr. Regia do Oilvclra, ininlatro 
[ilonipotonolarlo do llratil, a pnpaaií.i 
da niiísao OüiifiaJa a A'loipho Rjasi 
poio Commlosatlado dí  Kjoigcação. 

A niticia tii tr.--unrMt.ua itlo tclo- 
(>ru,,|i 1 no Sccolo XIX, du GOOüTJ, ao 
iii^rnah, di aí<:i'<.a, dü Palctrao, o ao 
Ciúiicrc di !<a^io!!. 

O dr. Elegi», lelcrindo BO ao rclí.lorlo 
peshimieta Ce Ad.lihi Rossl, do:l»ron 
ser irr,pi,esivel colher inio.-msvõ.-s cxs- 
ctas cm doio mrzcH, 

Jníga :n*n e c*-?i,aJo do Oi^mmies.M-ia- 
ilo ti.i Bigeoütio-inu'0 r'Jr !oirai<;.,a dii 
Eitado do B. Panl;-. Kog» quo o» colu-í 
nos ECjam raollratAdna, rSi Ihi inra- 
ísn.ío impossíveis alguns abascn do tn- 
xzcicr.ar, or-Jas (ízenlas cstío mnito 
longo do Santos B deB Paiilo.» 

Acf.cados atrízos do pjgamoiitn: por 
alariia do» colonos, eilo os tttribtla ao 

díprcolamonto do cifô. Mas, mesmo a 
reopcito deits qnettio, Adolphj Rossi 
conlnndin ca ponoos fuzendeíros arml- 
naJor, por cspccniãçCes erradas (n por 
IO terem txtondido mala do qno Ihss 
peimiltem aa proprlaa torças, com os 
mnitos qne lâi optimos pagadore?, c,;mn 
os Hezjndf, Prado, Ponteado, Schundt 
Damont e otttros, dos qaaea cita ta-i-bim 
08 nomes. 

O dr. Regia continnca a entrevista 
relíiind-j-se ao projooto do dr. Ca-.dido 
Riidilgues, apiisor.t.ilo á Câmara dos 
Dspmadoa dl Eitalo da S. Panlo, o 
qa>l demonstra o cuidada « o Inte-ossa 
iina o goven-.n d» H Panlo lig» ao» 
trabalhidorea d» lavoura, ara qnaea «o 
e git» de facilitar « rcqnijiçâi do 
tensa liiteia o«» poximidado» da» 
olilaiics, orndi para iia" oompraio peln 
g.vírro p nliita a dividido» «m lot"s. 

Coccinia d zi"-i.1o qo- em to-:» i^ait» 
:e •ne-nt.im l»»;o'tfj!e' f. r»clíntn- 
«««, o qaa .140 Jaatil c^ -i diU-maíio do 
Adoliki   Roa»! par» cm   o   E.taiO de 
S PIBIS. 

A iB'revista do dr. Rrsia d« Oliveira 
predoatc ov'im» impteaaàu no» crcnic» 
parlamentai aa, no» qais» t-m ald' 
a.n tu ecmmtntala. 

V.inos nma citta do Londiss, oom 
lata do f do oorrtntt, dirigi'!* a nu 
luaso amig', na qnal ao alflrma qMS a 
latnra c ilha ta do calò na ilhi do Javi 
lave a«r mult-j menor qne a paeaadi, 
in ooneeiinauola de grandes ohnvaa ha- 

vilas e ir-gi niB foUiu dos oaMcl- 
I0S> 

O ii-aiò auiiiiu ur, Augiitlii ii«':ni.. 
'ocoiitu o uagu.ato telfgramni» LO dr 
.Vil» Keç^oh» : 

<r,h-gMido iriuolpul eontro .«mcaral 
ro E%li,du teoLo pr<zsr agiaileaor ecns 
altos aeiy.( <s ca: »u f:aminen:;e,> 

Seifto florcsdidoR qnluz) dlaa da II- 
:o iça em prorogivilo, ao oirtelrii da 
Agoiioia do On;-iolo do Amparo', Usml 
,{iO Camlllu Stabllo. 

No psqnete <M i»;tBlenai devi» partir 
11 ntom pira Hiionos Aires o sr. dr 
.i.nJióa üil, rnmi-viJu de 1' scoietario 
)a Loginjio do Fnragary no Braail 
|i-.ra egual cargo na Rapnbllca Argon- 
Lioa, 

Jú se acha om oiHiia do sr ministre 
I» Indnst;ia o Viav^O u original do 
rionvenlu apresentado pela LegaçUo da 
MIemanha e o refpocltvo pnjooto paia 
trii3a do enuommsüJaa postaos entra t 
Allcmaoha e o liiasil, 

Comeoararo bintem a transitar pel" 
Vladncto os binden «leotricos da Barra 
Fnnd», VilIa Bnsiqae o ma Mara- 
nhão. 

Partia hontem para Santos, do onde 
devei (^ spgnir para a ilhi Victoria D 
dos BiziüB, o dr. Enciydeo da Cn^ha, 
01 nimissionad» polo or. dr. cheia do po 
lioij, para tízornm ettulo t-.pi'grnphio'i 
laqncllos llh«8, »lim do eo verifioar 
qnal h qno ronua melhores vantagens 
papa o estabelooimcnto do uma oolonla 
pensl. 

O ospituo BsrtoUno Pinto assnmin 
huotem a vara da 1.» snbSclegacla do 
t3nl da flô, prestando pcranlo a antorl- 
da-lo competente o   icopcctlvo compio 
lüíSíO. 

Sabo so qne o dr. Lnis Betim, Dirc- 
otor garil doa Correios, chtnda as bisat 
.los Qonveuíoa a ortabEieoor-sa com a 
França o n Paragn»!' pT» » trcoa dt 
cucommond.is p.ibt.'.oa tintro ftquciioj 
lin'.-ie3 o o BrMil 

No próximo sabb^dü deTe aor ontrc- 
gno ao sr. presidente da Republica a 
ur.nilo medalha qno s. ex-í, mandou o\i- 
niiít nn Casa da Moeda, para srr oíTo- 
icjidaao nuoso sxnpjtciota Bfnlos D.i- 

m-.,nt. 

novOBtln so do gianda üolennidado c 
bir.íjuslo dos votoriinos d» cuert» do 
P»:aftu»v, f.ervido h-:inlein noa salõaii do 
Oinb Píogreoso do Bnonot-Alros, A les 
to loi presidida pelo goactal üsim:nJla 
qno recordou a coopovaçío cfTicsz do 
nouEo exercito oomo alllsdo das forçan 
arfjeutinao 0 en.ilico8n o heroísmo doe 
«oldad-J8 brasiloitoB. 

D9 Um Vnría ■■ 
A revista alioma Din Jí-ho, de 3 do 

mcz piBsado, pubiiurn o ecgnipfo ; 
«U» n-o laoto nlô h.Jo ponco Oonhe 

cido na Knropa, o 6 quo o governo brn 
silciro ,iro'.ondo do oerta (ótma tolbo.- 
cou. noin mnralh» ohlneta a navtguçSo 
xt.migoira no r)o Amazonas. Dizia nn 

nltiiuimou!e nu impronsa qtie o ercz»'lo.- 
«lloraSo Falkc, tcnJo o;nza!o iti .'go- 
rç, lias    agaaü Víuczoolanis, prcjeotiv: 

ip,..(<i .ifluiio iin pono) paia u ne 
Ani^zjrui:], 

H:i relação a O.úi ««■■"nu rcocbomor. 
o nm aiit gi ospitío   do 

pMinotea quo navpg.% pelo 
uegninto oommuiiicido : 

«Si-J» nu per.-nitli-lo fszor notar fobrn 
esto Bisnípti qno o g..vori!0 braiiioir.i 
nàu permitto a niivio algom do giitirrii 
a tiit ada no Amazcnas, Ha primawiB 
lío 1300 a canhoneira noiCríiT-^i» MCI- 
m-.vilon chpgon ao Pari oom a irlrn- 
i;âo' oo ir aló Vqviilos no Foni- levo 
ij Píift nina rocupçío grandiosa o uf. 
nmoiiSínoB Jalgainm poder roaliz.r o 
■on ilOífjo. graoio » natas doniooslra- 
çSo-i do aminado Cumtnde, o govorns- 
dor do Pará. dv, l-'»es d-i C.tv.iho, 
t;l(gr,íphou immodi&tamoi-lff _i»tTi> o 
E'«"de Janeiro si.bro » qneitão. rcoo- 

cndo nma resposta  íormalmonio nega- 

'■"«ao ainda anolm. nüo obiitsnto if.te. 
a Wedmhis'-"» pn^segnln no sen cnrso 
oelo rio Am.zonae, npparcooado no Rio 
Negro, deanto da Maniis, undo to' re- 
cebida «gnalraento d» maneira mais les- 

"^Ko.íS ínterim, chegavam noticias 
do Paió inío.-mi^-d, da intenção 
dos Americanos, Prouiülian', ^^ «os 
práticos ostabeleeiJos om Mansli., sob 
imo.ça do privaçlo d. patouto qno 
aoou.*>-lmsiom a aanboosira, 
oinoo foasOOT 98 íjnilçOOB 
Americanos eonipr^ir-n.^ por «o"-» «";'- 
oos dois destoa indivliiso, ' a^gniram 
para Iiinltoa. Eoi oonsequ-ftw» «""o 
(,yl9i«ra-:io domonítraçoos nos rn, 
povo rcaiiitl-so doanto do ( 
amorlc-.n9, alyoioton-ae * aitomesson-lh. 
ne ',rae. 
" J,*ul mo o quesconlícau íoffl oa amo- 
reo;n"E, Elas «orno nlleo.iica nílo sío 
americano», a entrada do íalkc no Am»- 
x„in. poderia oioat nma tuui-çio d,l- 

oil Creio qno n Allcnianha plMlorl^ 
■ esmo e«nli« com  isito    algins or.chri 

' O Brasil nem mesmc pormiít.i n tro- 
tjfo no Amazonas por m-ioe oieicntei 
neíloncootes » exunngoiros, O prop._;o- 
taiie, o cjpitüo o douo terços ■■•'"■- 
nnlíçi) devem nw do nicionalulido bia- 
-iliii». Como dlrcctor q^io tni de 
lima Oompiniiln himbnrgnczi e o^,oi»o 
da nm vapor line navcgavii no Amazo- 
nas, apesar do bom cidndao do Pots- 
dam, .t:/cil3 volcM, tlvo qaj nt f.>i«t 
brasileiro.> 

NSo Babemos si de facto o nosso Mi 
nlsterio d» Marinha ordenou a cniradn 
do ornzador Fall-c no lío Amazonas 
nom os moUvoB poloo qnaea poderia 
lato «ventnairaonto ao eífectnar, Ksper» 
moa, porém, qno o coma«ndo inpjrlor 
da Marinha «enha tomado u» duvida 
eonaldoraçao » ínjoeptib:lid»ds d» na 
^0 braaileira.» 

E^tá ueala eapltil, de pasugoai pira 
o lltu da Janeiro, o a, dr, Leop«lda de 
BalhOai, digno leaaloi tedsraJ pelo El- 
tado di Goyai, 

Foram dstaiminad-s peU Dlieeloil» 
do liiior'or es pagament)» do: 

eeol.OJ, a Frentrloo PtcCfar, gerente 
da «UraEitlan Revliwi; lueluoo, a Paa- 

I rhoal Tambaaco, 

Foram  nnnisadaa i 
D Mnr!» Amslla Biiloneonit, para 

anbbtiinlr A proleaaora d» escola mo. 
.Icio <M iiiu Joiò>, d, Oarlina da Ua»- 
iro An liade ; 

d D','lii'lik te Oliveira, par» anbatl- 
tnir A proliisbor» do grnpo esoolar 
«'/oronrl Flaminio Ferreira» de Limei- 
ra, ti. Alviua Amor» de OliVulra. 

HOMENS PÚBLICOS 

Sr. 

ii.hs dl 
AmSíloníii! 

fossout 
T.idavl». os 

,   o 
Consnlad'* 

VAo aer pigia oa vanolmeatos a qne 
tem dlielto o professor Beoedloto de 
6& Vianna, do gtupi esoolar du Sar- 
taca'nho, pela coltootorla l,>cal. 

Fúrim Joatitloadai ai faltas de com- 
parcelmento daias, de S8 de abril » 7 
du corrente, pela professor» do gtnpo ea 
colar € Dr. Coiariu BaatoB > da Bantos, 
d. Adelaide do Biito- 

LloBnça concedidas: 
Da 15 dias, s d. Alvlna Antnr» de 

üliveira, adjnnt» do grapo escolar «Co- 
ruuel Fla-jiinlo l^rrreiraa de Limeira; 

— de 60 dias, » d. Carlln» de Caa- 
tro Andrade, profasaor» da esocla mo- 
delo «Maria José*. 

A Directoria do Interior remettan 
á Bccrotarla da F<zinda oa cfficion do» 
prosldentoi dai Ct.inKra.i Vnnlcípaes de 
Brotas, B. JuKo da Boa Viat» e Sio Hl- 
gnol Arcbarjo, em qne podiam auxilio 
p^ru aa efcol:hB ptovlsorias de sena 
manlcipioa. 

Foi provido uo olTiolo de l." toboUiSo 
de notaa e rnnexoa da comarca de S 
iimloH do Pinhal o sr. Augasto P. de 
OUvolra, 

A Dircuiorla da Juitiçr, rcqnisiion os 
pigamontos do 1:000$, a Emílio Feater : 
ÍISOSS, a Alberto Silva; HCS. « Dallha- 
zar Camllahgi; IcS, a Francisco Vcraldi. 

O Thosonro vai psg.ir, & rcqnisiçSü 
do ar. dr. Bcorct^^;o da Agnoulinca, 
as t,c::.iir.teii qu.wif.rs : 

l:Si;u*, D Júlio IlLCÍ:hcn»or ; 2l>:572J!l31i, 
a aaut:aRo Stornini ; 172»20a, ó» Ui- 
ooias Prolissionaes Saloainnas : SüOtOOO, 
á Compar.hia Lnpton; 774SOOO, ú (;<im- 
pr-ohia ia.!clianic» : 251S10O. n Bruno 
ürnnig o íhf, » linricü Cleracnts. 

A Rop»tt;ç5o do Agaso a E.lC^■Jttoa 
vai despender n quintia de 27:l4y:li452, 
com n travos»» do ancanamonto addno- 
tor do abnstocimonto de agaa do Ooar»- 
tinijtietA, polo Talo do rio FlagnUy. 

Foi accaita a proposta do engenheiro 
Ilaniiqno Bnccilini, para sa encanegAr 
dou satnJüS do abastecimento do »iraa 
dostn capital, aproveltiindo se do agnao 
do rio Cnlia nas onheoeiraa Jnuto ao 
sitio do Pedro Bicht, 

Naipe lie paus 

*   r«BU F*-|aa«iaa, 

D't(m lelegia- ma» Je Baem » A:re« 
qno naa nígocuçSs» recente» «"tre a» 
chanceilar.»» de 8a»U«go a B;«no«- 
Aire» loraa o» ch lano» qn» ganharam 
a p»rtid», poi» coMegniram qns t.ea«M 
«cfOrd»!o qae o ren governa cmi«r- 
Ta»»<o novo erniadot «OhaMbnco» « 
,„tro .««tniyarB», a qaa » BrpnWi- 
,-.a *r|t«a'in» -eaei»'.: •• '"de» o'; ce-.- 

Í*r--   H  í.:r:T :r -  ccnt  '.       '■      ■■ -*' 
npçu pan a   ooMtntíio   <U  aovo» 

0 sr ministro d» Fízend» vai con- 
tratar oom o sr. B. L*mbeit, lepre- 
sentante da» .Pspctorles an Marata. • 
fabrlc-.ção das notas de 10*000 o 51000 
em papel de üligran» r.speclfl qno ei 
(tr-3CS tod» a BOgnraaç» e g«r.M:tla. 

A impreaaio daa nota» aerA feita no 
Banco do Fracç» o sendo »   gr»vnr» a 

Ao €Pipeterie» da Marais» fornecem 
OS papai» bancário» B da valoro-, V 
pcl »»ll-.do pai» divrrio» paize? o 'n- 
tra e.tf: i U.-lgioa, Itali». nnssi», R™ 
míiiii.. Koivi», Cieai», Portugal e F.c- 
nnlilio»  Argíntin». ,    ,  ..      ... 

O »c-v ço d» l.brioíç^o « íisolusdo 
por nin in.peetor io governo no Banco 
áa Franca. 

MoBtr»r»m no» o. .íg linta» telegram- 
mai panlcnlare» da Igaape: 

.A rpp-.aiçi. em Xitiic» fniMl.noa 
-a -I-içi.. e a> ore^— iP-e •« O- cr 
.eligonaiio» do «t. Brasileiro ei siraai 
» camai» e i* Jnizaade paz, tendo oa 
candidatos gjvemiiM» 271 votj» » 

.Krgemoa a Csoat» a Jiiz de psx. 
A c?p..içío f-z t-é-Ç^ «° «"• P"*'- 
enlar. O «r. Brasileiro «ígae breve pata 
en» capital.» 

8r ia l>r««mnt« hi-«gw»*>» «> V- 
1 l«••.;:.^I do Br>r. ci :,Tíf - i* ' "• . 

dr». B«raaidlaa ís Oampc» * Cardoso 
«• Uatíám. ' 

Todas as vozes qno pela Janíll» d- 
eiiuiiiartiiMolo ora ijui vitjo rvi.ro o 
,i!i'inc-7 ^ iionicm;!", enirí (loícuras i.l,i 
iviviircs o nireu, «iinol'es rivooboa pav:- 
i|:õ3ii, invndc-ma r. rlniB nm aButim;ui.. 
inxpúmivúl quo » ponna mal dcl.ne — 
111 mo do nicg:ia bizarra o do dolorosa 

tri-lez». 
tiiom gooa daq:l?llB» p»rquos magni 

ticos, qnem ssolr» o olor ombalíamado 
líaqaellea conteiton, quoin llúo o enoin 
to d.-qnoiUs poropoctivas raaravilhosas, 
qucra habita iqnclles chateis cntostoa- 
d,.fl do madresilvas ? Os doií.ímtoa ! 
«qnclieo oDJos cjp-irüos se dosgulharam 
rij.mento açontado» pelo pampeiro da 

lononrn... 
Al, torra minha'. qnanto coosoln vi- 

qno ao lado das pompas com (ino to 
ongalanos, tcompanhando n vertigem do 
progresso em que ta prooipltsa, .innto 
doB tcnu palácio» onda chilría » iolan- 
ol» nos primoircí balbncios do alpba- 
bolo oa gorgola a mooldade prestes » 
paltlr, ooM n «'ma torrada de sonhos, 
6, oonqnist» do íntnro, - orgnoB, com ü 
mesmo carinho do mãe, o asyio psra 
os tena fdhoa morgnlhadoB na noite 

negra, lonsf» a fria da domoncin ! 
(Jiiando n ronJo noctnrn» dos cstrcs 

flii do qnartd da Via-Lactoa, sob o 
oommando do Inar para lnznr o putru- 
IVaraentio ilo ciSn, as almas dos bando:- 
rentes, lioidnmento reol'.n»d»a no soio 
tt!o de uma nnvem, examinando es teu., 
.,,",,„;j„-»lvoradan o oa tons palff.ios- 

otepuBCUlurf, ."l™""» """o ""'-'■" "^ 
ronxin'--» qne «o en;."'»™»". •=='=" '"'■'^'■ 
choram, iics breves iroc^is '•'> '" 
Ingacc, os infelizes cnja In.-fUif»»;» 
cnoitúia-as almas dcs bandoii.ant».' "'- 
rio ; .abençoada BC|asln, terra pat:ii"tl, 
glorioso pedestal da nossa gloria '. Ahon- 
çoaiH sejas tu por lotes car.inhooamen- 
10 toooihiJo n semente qno Unçsin.is ro 
teu rciio locnn-.iií, por tel-« foito germi- 
nar, oictcer, cnlolhar, bracejar, ci.brir- 
Bo do nm extendal do flOreB e rebentar 
nnini-. lonr» mossa do trnctoa ... 

E és digna d» bençnm doa bandei- 
rantes, minha ton», por b.iveo coroa- 
do do nm carinhoso ooalorto aqneUes dos 
tens lilhos enjoa espirito» se desgalh» 
ram rijamente açcnladoa pelo pampelro 

da Icncnr». 
Mesmo qno oa tsn» oJiflcioa públicos. 

es.es palasloa—»lvor»d»s de qno to 
orgniba», se arriraasacm, desoDcJunta- 
do», aoa hombto» nna doa ontroa, n» 
tremnt» e triste debUilado d» velhice, 
anrgiri»» aind» bnlh»n>e »o» noHO» 
olho», por qne 3»be» alIivUr »» di.Ioro- 
aas toitni»» doa impnlsivo», » ttislez» 
i Ijilt» do» melancólico», o «it»se 
«mirgnrado doa visien«pío», o tr»gIeo 
pavor doa perscB^di» « '-'» lormsnt.is 
do. qne psnam llig^laio» pel» roosm. 
iJéa »b«otven*o e tixa, abrigsnioo» 
níqnole» pavilhões lisonhos, entra frea- 

cnr». de aiv.-rea..B, loll. • de »z%. aete- 
n»,, girrüo» gorgeio. a doce flnir d« 
eontgo» ao manso onteiro de Joqoaiy 

IIab:l»Bdo-t«, f.inoMO a»ylo—qaemii 
■a »»a«m«lh» » nm »»n»toiio de eonva- 
leaeente», reali» o tea pmpro arabc 
.qneile cojo e^iiiio •• »br»ton naa 
chamniaa 4» nm delírio d* gr»nd««a,„. 

Quando nm oe««»o í iMllo não ha 
antci» qw a» lhe eamp»n :-p»laelo- 
enpiueaia, »»lv» 1 pol» qaa rebiUha» e 
n»fl«adis no »inbó1 da eaiid»ds <|« 
t« «antiBan e n» flaiia» do amor «as u 

abanfiAo— 

Dl fiibiiiii ruIiiU»;^ 
(fWKOITO) 

CAPrrtiLü V 
Adminlatraçlo du Eatadj 
Jo»é   'ur.loin   de   .llmeida 

CulUE UH P( uou 
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kui!!!.) de   JSOit, filho  du xr, An- ' 
tinio ,Iü:>quiiu l'nrdo,io i» Alin ida, 
de üri|i;^iu purtutfiiezn, H   d. Mnria 
Auialiu du .\luii ida, dl) fauiiliu bru- 
hilelru. natural do Piraciceliu, 

Fez nesta capital os Bens estu- 
dos preparatórios e os superiurea. 
Km ISilU recebeu da Faculd.ido 
du Direito du S. Paulo o diploma 
do baciiarel. 

ü dr, OaiduBO de Almeida es- 
treitou se na advocacia em suu cida- 
de natal, onde aeu pao fura coiuiuer- 
clantii u ura fuzend-iro; mudou se, 
depois, paru S. Paulo, em IbU.^, o 
aili cuutiuuuu com o escriptoriu do 
advogado. 

Eleito deputado ao ConcrresHo d» 
IiJstado psra o trienuio de lBi;,'> — 
m08, asai^nulou-se desde logo en- 
tre oa mais distinctúB vepresentau- 
tes, tomando parto actlva « salien- 
te em todos os trub.alhos legislati- 
vos, quer nu tribuna do Congresso, 
quer no seio dad coiumisstie.i. 

Intere.s9iiv<<-He. di- p.elereucin, 
pelos assiiiuptoH de iastriiei,'!iii pu- 
blieu c de   üTi;ini/,hi;Hu  juaíeiaria. 

Em maio do ISillJ, convidou-o o 
dr. Campos Salies para secretario 
da .ruuíii;a. O dr. Cardoso de Al- 
meida exerceu com distincçilu ea,:u 
carj^o até meadoa do auuo negiiiii- 
te, em quo o deixou por diveri;."»- 
cia com o presidente do líinado 
quanio & politica federal. 

Voltou entSo a exercor a ailvo- 
eacia, e nesse interiiu fez uma vin- 
gcm pelo vellio mundo, tendo v;sio 
e observado qtiaai que tudu ijur 
por IA existe digno de ser vi.vi ■- 
obi-ervado. 

De.sna excursito, nüo de Inmisla 
banal, mas di! homem de ei-nrlo , 
roncliiiu o dr. (lardoso de Almei- 
da que quiiüi uiío teuHS que in- 
vejar don povos da Europ.i BíJKIO i: 
aua riqueza e o seu ardente, pattiii- 
ti-suio. 

Congraçada cora o partido -.í-u- 
lilicauo flitu:icionista a íVue^-.^.' jin- 
litica affeienads ao y,'ncral (l!yi:e- 
rio, ã qual pertencia o ir. Cailu- ■ 
de Almeida, foram inciuidoa elm ■> 
os dro. Herculonu de. Freitis c .\'- 
voro de Carvalho na cliapa ti ui- 
blli'ana e eleitos deputados ao i.i.i- 
jíresso do Estado para ü trieeni) 
de 1900-!IIJ;í. 

Na soijpíio legislativa do ir.i)'. 
elle. foi eleito vice-presidente i!,i. 
Câmara dos Deputados. 

DcBde janeiro do corrente aium, 
vindo a. vagar o alto car,i;o de t!itf« 
de piiüeiu do Estado, por ter voi 
tado ao seu cargo de iuagi«trndu :> 
aido e'HÍti) pre-iidentc do 'rnbi.u.T.1 
de Justiça o dr. Oliveira Kituiru, 
foi convidado paia o descmpi-ülio 
da mais ardna e eiipiiihcisn tiau 
coiamissOes admiaist.-utivas, a s.iln r 
a dii -ufciua direcçilo do sefíii.o 
i)(ili"ia!- -o dr. Caidoso de .-VI- 
rai-idi. 

Ci:nsnl!i:i;d" ,')3 neiis scnliiucntu.i 
lie e!vi'*iu ', lUiií I qne conveiiii'itri..s, 
de qi:nesqner natureza, sacrilicmio 

iiüu iuterenses e os cuiiiiiiodja 
da vidii, elle acceitou a nouic-i- 
ção. 

Xo desempenlio do» devereri do 
cargo, tem o dr. (.'ardoao de Al- 
meida appüeado toda a n\u iiiUlIi- 
gcntc aelividade, todo o neii e,il.i- 
iniilo de, inoi;o ; tem intro''uzidu no 
lerviço policial da capiial e (l.i Fa- 
tsdo, uia.ij principaluient'1 n" ilin- 
pital—importantes meliiordiui-i s, 

om o duplo objiictivo d- au:-. ,.,,i- 
rar a liberdade, oa direitoti ini;.,i- 
duaea, a orde,in o, trauquillidade -iu- 
blicas. 

Dr. Mario Biilrão 

DiBSOTOR GKKAL in IHSTBüCçíO 
l'iir;L'.OA 

Xascido em Piiidauionhapo.i.ba. 
Pouco" niai' cera d-' trinta nnuob^ 
hegnranienti- raeno.s d • trinta e lin- 
co. Filho do dr. .losé Fortiuiufo rl.-i 
.Silveira Bulei^o, ccnsnl do fir:;nil i'm 
Antuérpia; genro do (,liiintinii ]')- 
cavuva. Republicano como o ]>«•■ r- 
a "sogro, liacharel r:m direiro í I:. 
Faculdade de S. J'auIo, (bruiadu tin 
1891. 

De estatura pequena, no phy '- 
ro ; grande, [iiircui, nu me,','. (' 
dr. .Mario liulcão toüi aprolniul '' -i 
eonliceimenloa tliecrieos e pr.r Ms 
sobre, irstrucção e rdiieneCo (i ;r!- 
lar, pf'ii. sempre dedicou a ■-i • 
a'i-:iunpIO especial atfeni;à) ■ I 
me,:i:no, prolístor, o cremou (|n .1"- 
pois diri-ctor do AÜirnct) Pnini.l im, 
importante instili:i:;So de ••\:'.r ■ 
(jiie (laresriMi em tí. Paulo pelu,i í i- 
iiüM de  1869 a lS',>:í. 

Xüiueadu liinetur da ínstri:i(.;"iO 
Pubiiea do E-ítado, o dr. Ji;iri(> ;>i 1 
cão appiif-'--»!' '■°'=' d ■volain-iil'.- :. , 
deversa dfSi-.i- »lt" '■'^"ü'^'-, '''" -■'"' 
mai,i: 6ii5r?e«' >'■ admini.itrui.-atf i-n- 
blira a.i ríforraiW e. cs nielliorbuin- 
tos que o Cbt.litJ e a expe,ri,-;u:;i 
lhe aconselliam. r.^M » nohiii-Miu.i, 
ambielo de que a i'.-istr«c.:ao j,- i.ii- 
••• em H. Paulo ven.''» » rivaliz:ii 
com a dos povos mais .ideantadc.i 
do mundo. .. 

Mesmo nos paginas desfe d,, 'Hí 
encontra-se um trabalho delle> C!U 
conflmiaçao dos nossos conceitos', 

Dr. Ignatio Wallare da Oamn 
Corhr.-.ne 

DiBKCTor. a\ SUP.-SKINTESPENCLI DE 
Gr.ii,'.,i Puiii.ici.s 

Tem um longo e honroso tiroci- 
nio administrativo o dr. Oochrace,., 
Mas procedamos por ordem chrcno- 
logia. 

tí' natural do Rio de Janeiro, c 
filho lie pie inglez H niile hr-irileira, 
aiiiboa á'.: iainilü distincU, uq-i-ui 
e além do .*tlai'.tict. Deve andar, 
em edaue, pela cana dos »e»-en- 
ti, qi íí ab.-oI;!t.imciite não lhe rn- 
curv-iiü i) dorso: pois é gosto vèl-o 
com a» barbas brancas, aim, ma» 
forte, aprumado, cheio de vivaci- 
dade, moço mesmo, no espirito e no 
corpo. 

É' engenheiro civil, formado priã 
Escola pliljtechnic» do Bio de Ja- 
nri o. 

Besiuin por muitos annos em San- 
to» e aili deixou, como presidente 
da'municipalidade, ligado o sen no- 
me a   importantes   mclhorameotos. 

Nesse tempo, militava aetiva- 
mente na politira. Ei< conaerrador. 

IFoi eleito,  per   Tf ze«,   deputado A 
ueembléa proTÍncial de   8.   Panlo 

EoAtano.   |««hi,B»tnl>un»ou   BM 



CoRRKlO PAULISTANO 
tóet Hmpre fei bo* fl^nrii; «ra, 
•lém dilM, um reprPMiiUiilo itri/ 
ImnUiuMHe. Foi, depoia, •uprrlDttn- 
dcute da Etlraãa d* Ferro i'. Pou- 
íu r Rio i/e Jiineiro. Adquirida tMix 
«mpreu polo governo fc<l«ral e ni- 
corporudt A Kitradn de Ferro Cru- 
Irul dl) Jiriinil, dcdicoii-io o dr. 
Cocliraufi ao exercido da «ua pro- 
fluio dn «UReulieiro, ao a«rvi{u ái- 
partii ulares n do riiiprrsai indiit- 
triae», at6 que, «olj it prcaideoria 
ao Ur. Üuriiurdino de Caiupoi, llip 
deu o ({OTerno o iinpoi tanto carjço 
db dlrt-ctor da Cmnmmao de Sn- 
rieuminto. 

\U:aae logar, em coniequencia de 
ri^ürjfanizaçío doa aervicoa da Se- 
cri-tnria da A(frieullura e Obras 
l*ublicas, passou o dr. Cocbrauo u 
oc< iipai o de director da Siipetiii- 
feudentia de Obra» Publicas. 

Coulie-lhe, nesse log;ir, uma 
Biiiccasao dilíuil,a do dr. José Fe- 
triiu Heboviças, uma das notabill- 
Uiides da engenharia brasiieira. O 
dr. Wallace l'ochranc nSo dea- 
iMhtrou na parte technica as tra- 
iU(,~iCM do seu illiiítre predeccssor, 
<-• iiii puryn aümiuistrativa tem pro- 
curado nvantajar-se ao mesmo. 

lliiracio  de Carvalho 

DiRKCTORoo «DIáRIO OFFICIAL» 
1)0 ESTAÜl» 

E' mineiro, de naüctmento; S. 
P.iiilo, porém, é a mm pátria intel- 
iectual e moral. E' a pátria do 
«eu espirito u do seu coração ; foi 
Uísta terra que cllo estudou epen 
sou, sentiu g amou : de menino, 
•lui! aqui volii, com seus pães e ir- 
mitos, feí ae liomem, e o liomem no- 
tável ijue 6,—intclligente, instiuiJo 
c br.m : em grau miilto superior i. 
ujf.dia commum. 

Ao contrario de toda a gente, no 
Urasll, o ar. Horacio do Carvallio- 
nilo ú doutor. Também nSo é co 
ronel da fiuarda Nuclonal ; nem 
meBUKj jilfores. Fácil, entretanto, 
rsr-ilie-ia sido, com a sua poderosa 
Dientaüdade e o seu amor ao es- 
tudo, a conquista de alt'um diplo- 
ma acadêmico ; c, com as Eiias re- 
laçües políticas e os seus serviços 
4 Rcpublici, uma   patente   militar. 

Por ijue, pois, so desviou elle da 
liniia commum dos seus contempo- 
r:ineos e compatriotas e tornou-se, 
assim, um excêntrico, uma exce- 
pção ',1 regra geral entre a gente 
em cujo seio convive V Por exces- 
siva modéstia 'i Por vaidade excca- 
aiva V 

NadaJ disso. Por singelleza de 
caracter, por desapego de munda 
nas ambiçííee, e tamliem um pouco 
por aversilo a tudo '(ue é banal. 

E' \erdadtí, entretanto, que elle 
jfcííi pela modéstia e p'Io retralii- 
niento. JJo iTio retruhiiio. tornou- 
se acaoliado, ijuasi ruslico. Súmen- 
le nuem com elle priva lhe eonliece 
o vaiur mür.%1 ; porque, uu'smo nu.i 
seu.s irabalhoa não diz elle (luaiitu 
.^a!ic, ou nSo o diz claramente. Ke- 
SLTva uiua parte do pensamen- 
to, uma face esotérica, como ina- 
ecpsaivel & maioria do publico. Qual 
o seu homouymo, também elle 
oãiL jirn/anuiH vulnu-^i. N5o pen- 
sem, todavia, que elle sejaum mi- 
Siinthropo, nem mesmo um sceptico. 
«iluiti ao contrario». Elle é phi- 
laull>/opo e crente, súmente... Mude- 
niop. de asaumpto. 

U sr. Horacio de Carvalho, o 
rjue estuda, cttuda a fundo ; nSo 
]é mu livro, ie não é ([ualquer 
livru i|ue elle léj sem medital-o, 
ünnotai-o e Uie digerir a doutrina, 
EÍ eí-.ta lhe calha. 

I) que elle tabe- sabe mesmo. E 
Mabe muita cousa, que ninguém ima 
reinaria puder interessal-o. Possue o» 
1.''incipius ba.sicjs de varias scieu- 
I ;,iH e lhen acompanha o progresso, 
com H aasidua leitura das Lielho- 
res revistas européas. Applica-se 
;iO estudo de varias sciencias exa- 
cra.», da astronomia, da phyaica, 
lia chímica, da biologia : tem ex 
rraordinaria propensão para a me- 
«liciiia; conhece, como ninguém em 
.'^. Paulo, as Bciencias p.sychica5... 
ICstiida no ^íabiucte e no grande 
íaberatorio da natureza. Isola-se 
ás Teze,«, para CiS: fim; e é cntüo 
il\'.:', no valle, ua floreata.no pin 
e ro dos moutes — menos isola- 
<1,T rlle ae cou.tiJcra : porriue para 
e!Ie toda a natureza é viva, ê ma- 
téria e torça, mas força intclligen- 
te. Jludemos, outra vez, de asaum- 
pto. 

'' sr. Horacio de Carvalho, além 
de scienfista, é litirato, E* jorna- 
lista, critico, prosador e poeta. Tem 
dado á publicidade, além de in- 
numeras producçõea que viveram 
nas paginas da imprensa diária 
(muitas das quaea, sobrevivem;, 
para mais de meia dúzia de livros, 
de uma dúzia de opusculos, dignos 
de figurarem nas melhores estant!s. 

Tudo que i'llc escreve é pensa- 
do, é sentido, é correeto—no fundo 
e na lórma, até na fúruia grapliiea. 

Oomo político, foi sempre repu- 
blicano. Prestou relevantes servi- 
ços à propaganda, no jornalismo, 
noa clubs e em todos os roncilia- 
huioa do partido. Amigo de Amé- 
rico de tJampos, de Jiernardiuo de 
Campos, de Campos Salles, de Gly- 
cerio, de Prudente Moraes, por el- 
les muito estimado pela sua leal- 
dade, pelo seu talento e pela sua 
dedicação política, estava sempre 
inteirado d« todos os projectos, de 
todos os planos e de todos as cs- 
perençDS; acceitava em tudo a sua 
parte, de responsabilidade o seu 
quiiiiào de trabalho (; d^ perigo, 
e, d^sempenhüva-se linlment'3 das 
comTnissòea que lhe eram reser- 
vadas. 

Proclamada a Republica, foi ;;ior 
algum tempo aecretaiio do ^^uverno 
provisório da Eitado. Depois, teve 
que se mudar para Gantos e abi 
fundar e redigir uina folha repu- 
blicana, 

.Nomeado dírccf.ir do Viiriu O/- 
fuinl do Estado, reorganizou essa 
importante repartiçJo no p6 em 
que hoje 86 encontra ; e a tem por 
tal modo adiuinrstrado que fal-a 
produzir aaldo. Entretanto, é esse 
iim 'cga.- morto, para quem, como 
Horacio de Carvalho, dispõe de tão 
exeepcionaea recursos para o ser- 
viço do Estado e da liepublica. 

Embora <;om propensa!; natural 
para o caaamento, pelo seu exhii- 
her.-inte aentimentalismo, os seus 
habito» methodicoB, e o seu amor 
íi ordein, a virtude, á familia, elle 
ainda .c con.aerva solteiro, inteira- 
mente aolteirü e uté, dtntro em 
pouco em grau augmentativo, pois 
aada jíi beirando oa quarenta. 

Tcf(,;i-r.'ii,i, 27 (le maio il.^ 1002 
Nío ato outra» af qualldadea que 

o tem diatlnguldo no cargo que 
tio oompet«ntenente desempenha 
—- • cujo desempenho é tio com- 
plexo e melludroio numa tem im- 
migrantiata como 060 Estado de 
8. l'aulo, com todoa oa aeua por- 
toa e todu as aiiai cidadca em 
franca expoalçílo lU Invaulaa mor- 
bidaa do ^ira e do cxtrangelro. 

Por aua completa orginizaçSo, o 
Servira Sanitário ia S. Paulo é um 
«odtlo no gênero, dliem ua enten- 
didos, e o repetem aa aummidadea 
sclootifleaa ou diplomaticaa da Eu- 
ropa—que têm viaitado a capital, 
assa aerviço 6 ao meemo tempo 
uma aentinella avançada da rafido 
publica o um corpo de exercito 
perfeitamente militarlzado:—senti- 
nella avonçadj, dA o toque de alar- 
ma, para a (íí/t^dsira;—exercito 
"guerrido, mobiliza-ae com prom- 
ptidilo e rompe no nírti/ue. 

A' frente desse corpo de exerci- 
to, que ae bate pelo bem de todo.i, 
o dr. Uibaa i um geueral perito, 
que nSo perde a tramontana. 

Montado nn eriterio. nne dirio;e 
com as rédeas da hygiene, calmo 
iotpccciona os horizontes, calmo 
dft as suai ordens, que (üo immo- 
diatamente cumpridas sem o menor 
retruque, e calmo assiste >o dcsba- 
ratsmento do campo inimigo I—tao 
bem escolhidos o tão bem discipli- 
nados silo os seus offici.ics e sol- 
dados, 

A varíola, a diphteria, a febre 
amarella c a peste bubônica vS- 
mentc hito tentado a couqul^^ta e 
posse de varias cidades paulistas, 
ü general extcnde o íeu exer- 
cito em linha de batalha, ii\. 
suas ordena, o clarim as repete, a 
pugna ae trava e o inimigo é re 
peilido. 

Eate facto é tSo sabido, tSo vul 
gar e sediço em todo o Estado,qu' 
at6 j'i ningiu'm o nota a não aer 
o cxtrangelro : anhllosou-se ua al- 
ma popular e fez cum ella um i" 
corpo, a tal ponto que ninguém 
mala se iucommoda com as visitas 
do inimigo. 

E lato porque ha em todoa a ab- 
soluta certeza de que, si o inimigo 
tiver a audácia de pôr o pé em 
terra paulista, levar.1 logo pela 
frente um trombisio que o atirará 
a cem léguas de distancia. 

O Servira Sanilnrio de S. Paulo 
é ineont»stavelmente um dos facto- 
res capitães da sua ri'conhccida 
supremacia sobre os outros Esta- 
dos: pois, moderuamente, um dos 
padrüea por onde melhor se aifcre 
a civilização de qualijuer povo es- 
tá sem duvida na perícia e na ra- 
pidez coui que esae povo se mo- 
re na defesa das epidemias que o 
imeaçam ou atacam. 

Foi em Campinas, a formosa, 
.;randr e rica cidade paulista, m- 
[li/dl (Io iiifc, que o dr. Ribas ga- 
nhou as suas primeiras campanhas 
como delegado sauitario, quando 
Campinas ae viu a.ssoladu pela fe- 
bre amarella. A hygiene atacou o 
mal, e o mal deaappareceu para 
acmpre. .Vessc^ tempo era o dr. Ri- 
bas apenas um oiliclal destacado. 
.\inda aasim foram taça oa seus 
ii'rviçoa, tul foi a sua tactica e o 

seu sangue frio, que de official foi 
promovido a general—e dirige hoje 
com perfeita competência o notável 
aerviço de permanente manutenção 
do excellentc eatado sanitário de 
todo S. Paulo. 

l'm dos seus maiorea orgulhos éo 
índilnto Serumtlicrapiro de Butan- 
lan, a nova, grande i' já importau- 
te fabrica de aeroa luedicinaes, pre- 
veulivoa c curativos, e onde já são 
fabricados em grande escalão rivli- 
huhhniro e os anli-ophidicos. Orgu- 
lho justo, justíssimo o do dr. Ki- 
baa. Ao metter-sc nessa grand? 
obra, bem que elle sabia que, além 
do mais, o instituto seria, dentro 
de pouco tempo, mais um doa prin- 
cipais factorea da supremacia de S. 
Paulo, na União.—E  é. 

Até aqui, o homem publico. 
Agora, o homem particular. 
—Dado, amável, serviçal e direi- 

to em tudo. 
IJuem lhe vé pela primeira vez 

a apparencia habitualmente g.'aYe, 
a physionomia fechada, juvenil e 
Bomnolenta, a inalterável e circum- 
apecta gravidade da sua sobrecasa- 
ca,—fórraa logo o juizo de iiue 
tudo aquilloé a luva exacta do ho- 
mem intimo. 

I^uro engano '■ 
Toda essa exterioridade vúa pe- 

los ares na gargalhada eapoucante 
coui que elle recebe no nascedouro 
sua mageatade a l'i7//CT-/n. Essa gar- 
galhada borbota então aos solavan- 
cos, longa e incoercivel, emquanto, 
rasgada no ar, a aua bocca expõe 
aos olhos de todos a solida e com- 
pleta llleira doa scua magníficos 
dentes brancos. Todos oa seus mús- 
culos corcoveiam apasmodicajiente 
na paaaageira e intensa vida deose 
momento,—tamanha é a saftde ro- 
sada que lhe circula no organismo. 

Temperamento aociavel, uo circu- 
lo dos amigos elle é amigo dedi- 
cado e affectuoso. No seio da fa- 
milia, chefe exemplar, amantissimo. 

Intelligencia clara, dotada de 
senso pratico, e sem preconceitos 
de escola; moço, estudioso e cum- 
pridor de seus deveres,—muito dará 
de si ainda o dr. Ribas, para maior 
realce ás civilizadoras conquiatiT; 
de íí. 1'aulo. 

Coronel iriiiiiano di' Ülivik 

Dr. Emilio Mnrconde» SUJCS 

DuuKTOB O} SERVIçO SANITáRIO 

O aen aspecto ;)hyaico parce 
estar em flagrante contradicção 
com o seu aspecto moral. Vagaro- 
ao em todoa os movimenta3 e ges- 
tos. — qualquer que seja a alti- 
tude que i:jiue. parerct :•. uilifnde 
do dffranso. Louro, rosada lez-<|p 
camponia allemõ, ifordo e bom- 
ehnirSo, os aeiui ollios são ciarit. <• 
u wn olhar mei-ro ■• um --j:: 
quioho Jorrateiro. fUitretanto, ape- 
sar de tuão isao, a aiiá resoInç2o 
é rápida, sem perda de tempo, e 
s ana energia — iollexivel c con- 
inna. Age quas' em eiicncio, i 

meia vez, asm estardslhaja e sem 
•ppieiienaica. 

ileva a-Tida ncbta do ita pccgraMO, 
niiBia poríla rara da contlnaidoa daa- 
valoa, qaa valiui ania gratldlo aam U- 
mltu. 

Butavi a admlniitri(lo titmpltr do 
manlolplo para destknnr A pertonallilula 
dlatlaota du nitbro oHitll-i ftn um» rurm 
amlDeno'*, abi onde cllo, n» lecla Inutte- 
ravel da Jaitlga, vnboiaite toiu at HUM 
paUOoi o tendanoivn bnmant* -1 iúòtl 
limpo o anleo do liem maalclpkl. Bkt- 
taciã   a   flimcza   o   oorreoy&o do   ícas 

Idéu polllloia; a tolaranol* pcoTtiblil 
dos ícaa vlclurloiOB pleitos para exprl- 
nür-lha o ineoDlaitado valor. Maa, além 
do admlnlaliador a do poIlUoo, a an» 
fuiiuvio da faumeiu pablico, mnUlpUoa a 
•nlillma lüi klto aa un»% dadleiv^ta por 
aaia ttira, quo nti> lia ama oiui» m bre 
o Jaata, ama cx^ianitu alevad» du a^iil 
ttiu luoal, Dota oiuxada du bem, atua 
agremiaçlu banemarlta, qae o ounecDeo 
da todoa utu Ibe ooaiagia logo a proa 
mlDonoia devida. 

Bcaaltado conbeeldo daa elalcBai elTtotaadu a at do oorrante no Eitado : 
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Algumi as noias e iníormçôes 
sobre a situação dos Sam- 
baquis de liinhaem. 

POR B. CALIXTO 

(Cfiitinuar^õ) 

Não, essa ídéa, essa opiniào Attínge 
ás rnina do absnrdq. 

K B1 assim é, pois, daolaramos qne 
Ainda mais admiração c pycnpalbia nos 
inspira essa Infeliz laça, porqnaato: 
si 08 antigos li^breas, sob o Cftptlvelro 
•loB PkarabóeR, levantaram as celcbics 
iitjramidct em lr)g;ireB onde lh«B es- 
uanuBAVa a matéria do conetracçio—a 
pedra—01 nosscs índigenaa aqal, livros 
a;nila de qnalqaor jago de eacrjwidSn, 
erigiram espontaneamente esans monn- 
moil-}» em Ingaren onde também Ihis 
faltava pnr completo a matéria prima— 
u ostra—1 

NSo se pcnt:e qne o parollelo qne e&< 
tahelecomoa entre essas daas raQ%s B 
entre sens feitos Heja am paradoxo, 
nma phantasia. Não! 

1'^' pelo menos opinião corrente entre 
AlgncB BsbioB inveütifrndoroB dos IUIüHUB 
BambAqain, qne CF-tas üstreicaa fjrnm 
levantadas pelos nosHos aborigincs, com 
o fim de llics servirem üe túmulos^ e 
t&mliam para legarem ao fntnro nm dn- 
oaiiento do sens foitoi. Tal comu oa 
«oni-trncíorea das pyramida z dolmar» 
e minUira 1.. 

Ab !.,. mas infp^Uzmenta para nÚ9 
qno, como Já dlüsemo!), s<jmoa tão ami- 
gos d9Haa i'n<';i, ndmirando as ac^Õgado 
alí^ati» dos sens haiója pasaadoa, exsl- 
tAnlo-lhoa o boroiemo e n rceignagão 
CULQ que suppdilatam o ciptiveiro avil- 
tante qra pot tanto tempo oa opprim.n; 
'.•• , 'ino tnnto firo lito ligii.via iiB hn.'a 
lendas e prviic.hEi traaiiyões, nüo aotoJÍ- 
ti^moa entretanto no qno nos dizem es- 
sea sabina e inveitigadoiEB, qn,^n :r 
protandsm afNrmnr|qnQ os noesoa Hnm- 
baqnis eão monamoatos crgaídus pelis 
abnrigines. 

Xào ; a baljilidafla o pacieneia áon 
noseos indij^e.ins qno ainda alõ l^.ojo te 
rcvcl.1, não vão st6 lá.. K (oi por assim 
peofiírmia qne re.^ülvcmiB diic algnns 
esclarec meotos sobro oeta matei ia, Afim 
do que ec}\ «11» einvenicntomantc «In- 
cidada por Irjmens com patentes. 

n grando valer qne e^gea SambirqaiB 
devem tor pira a sciencia é incontetit&- 
vel. (.) valor etbnologico ou arclieolog'co 

nosso   collfgn Â Tribuna d» Fo 

de Ârarat, noticiando no sen nltimo nn 
mero a homenagem prestada pelo mn 
nlcipto ao nnaso amigo cotciiéi Joatl- 
Diano de OUvttira, prestigioso chefe po- 
lítico, por occaaiSo da Inangnracão de 
aen retrato na sala da Gamara daqaeüa 
comaT.o», pnblíoa o aegoir.t» arlifio qne 
com pf&zer tranaereretnus 

«A manÍfçstBt;fco de hoje n2o vísa o 
poUtico ; é ama reverencia de amor c 
da Jaatí«;a a todas as qualidades ami- 
nentM do nobro clía-lâo, qna abnega 
Jamente eqnilibra aqai em "sen cuidado 

-a paz, o progfoiso e oise respeito 
hamano qna des&fiim e merecem todas 
as grandsa idéfls. 

Coincidindo «ni ai o preitiglo d« Ifto 
•Itaa Tirtndflq clvxta, o aorcnel Jubti- 
iiiaut» de Oíivelf» anbliiua aüida em 
destaque íncgnaUvil, nm» qualid-j- 
matríi-o culto qae devota & uraizide^ 
multiplicando o sen valor, ioíatigAvel e 
decidido, meigo e bom, dcvttadü a M 
rinboso, aampre qae o coravão de nm 
amigo folTra on corri ao Udo do aen 
coracio dedicadlasimo. 

Sio etUa as anas nobrea virtades 
qaa arrastam ht-Je a eascncia da nlma 
Iccal DO ortrjo doa aeni alroir.-.dorai e 
amlgoa, deaat«nda em Haoa e ilirçt, em 
bengami e «ff^ctas tado qn«nto M- 
roejo o carinho da aaa grando «bra. 
Partam daqui, onja sempre vivtn bera- 
dilo e caro o sen nome da am'?;^, ci 
pTJraeirae palavras da hrj;, cjm oa fii 
g'>re« elarm da aurora e o aorrir de 
•eos f Ih )ft ftd^radof, qne bi^ da leca- 
h.T no ÍTtirn A beraru« n.zfí.i.n:'.% »}« 
nifia alma lâ» nobre, cavio brje !e:cl)9ra 
AcprimriroB bej-js do aea cortçã.'j en- 
laawaeiao. 

Km dev;da homenagem da justiça, rs 
ri '',j% 6 ft'mtra^oie3 Ao ir. esrond 

Jo.tmUno.eonaf grando oe fnunoaros e 
imUvíiavôía ■•.ricoa praetadM rn 
eiíc i cann poblica» re«r9 manlciplo 
Tia hc-ja cfferccer * Gamara Honidp.í 
o aen retrato. 

Náí ba appIaaiM que    e-ilírçan e-u 
ana dev..:* sitcr* ^^ j^,;» revarinsi* 

Referindo-se aos íu.ipustos cunaea e 
mangnos, e ás siippontas vlageoa de 
mudanças dos hKbitauto^, parece dar 
entender qne ainda extbtcm vestígios de 
taas oanaes e mangues, ondo a maré 
a'ni* penetra bojo ; qnandu nada dÍ«Bu 
existe nesta região, segundo J& do 
monatrámoa, repetindo ainda qne oa 
sambaquia estfio shl em terrenos malto 
baixo, em m&lo de pantuios, sempre 
afsstadoB dia reepectivaa margens e 
mnito distantes da couta ; alguns ató ú 
50 kilometroB, conforme affirma o ar. 
Lofgren. 

O», si admittlrmca que o mar oocu- 
pon toda eaaa região, atâ perto da ser- 
ra geral, o qne ó provável, (s que os 
snppostoo c»nac3 desao mar obegasaom 
até aoa Samb&qals do Rio Branco e oa- 
troa, então â provável também, qne toda 
eaaa região baixa doa Sambaquia estives* 
ao toda cubcrta de agna e os ditua 
sambnqnis não podiam de'xar de eütar 
snb:nergídoF, não ouergiado nem nas 
grandea baixaa m&róa. E si estavam de 
baixo daagna, C'rrao'ú qne o dr. Lüf 
gren admUte a opinião do aotcm eates 
Hambaqnli «obra do homem e não da 
natnrc2a>? 

K' verdade qno o antor, para oorro* 
borar a sua opinião, cita outros sabioa 
investigadores, entre oa qnaca o dr. 
ivarl von den Steinen, o qual, na de- 
Bctlpção qne faz dos Sambaquls^de San- 
ta (Jaibirina, refere*Be ú elevação lonta 
da costa e ao xeoto do mar, es'abel8- 
cendo pleno accArdo cum a opinião e 
deacripção do dr. von Ibcring. 

Diz entretanto o dr. von Stein^sn 
<eUt elevação darante us nltlmos aecn- 
los devo ter sido insignificante, pelo que 
ruo temos motivo algum para suppôr 
qne om outros soculos antes tivesse 
sido maior>. 

Si bsm que esta citada? se rffira & 
costa de S&nta Catbnrlna, podos^os ap- 
plícar também ao nosso httoral qno ó 
de íi>.i:to a mecma zona ; po:ém, para 
qno o mar recuasse aqnt na L-JORíOB 
proporçã'} ol)seivada pelo ssbio, nnma 
(Untnrcia de 5ü IcIIomotros, seriam no- 
c?B.>?arÍoa mnltas dezenao de secaljo ic- 
cui\ndj aBHÍm a edade da formução dit>- 
tea Sarabsqtiig a um período assáa ro- 
.■nr(,o. 

li^' de facto incantestavel a opinião 
da qno a zona do qao nos ooenpamos, 
eatsvo toda debaixo de agna salgada, 
na ópoca da formnçãi)   dessaa ostreíras. 

O dr. von Iher<ng dJz que ca firma- 
f;ão desses grandes Harabaqnis de Pa- 
rr.iipgnú se opereu (Ismbfjoi) no fnudo 
do nmr, oboioeendo ái correntes marí- 
timas, e ÍBBO explica a notável extraotl- 
íicaçÜ^ de sn^a camadas qne com o 
retruccsao daB agauo eo lento angman das   noBsao   caüqnciraa   não deemeruco, 

quer ollaa  sejam   conBÍderadaa natnraea   *-° ']* '\°«t* '^rum ponso a poncu emer- 
gindo do fundo da itgaa.s 

Esta elevação  da    costa,    aBeignalou 
elle primeiramente no Rin    Grande    do 
Snl, tendo maia tarde tamlicm   verifica- 
do no Httoral do nosso Eatado. 

aticôrdu o-im a oiiniã^j de "von Ihüríng o i     ^*"* lícaiünatrar qna   a furmagão dos 
I. von Eaiiicradzbi, pri.fj960r da Imperial'^'^^•'^'^^''^'^  ^^ Itanhacm so   operou,  tíe- 
Academia   de Soicnciaa de Vionnfl, que   ***'^^ '** "«"* ^ "^'* devido  ao eafoiço 

artificiaea :    poiém, esse valor scrú 
Ain1a maior—quando SQ verificar a Bua 
remota origem, podendo então eeivir de 
f;jnte Q do   base ã notisa  prcbÍ£toiÍa. 

Kit* noasa mineira de ponc-ar OEtá d.i 

também contidera cs ncssos S^imbaquls, 
qnasi na sna totalidade, como formações 
natnraes do começo da época quaterná- 
ria, próximo portanto, ao petiodo ter- 
ei ario. 

o dr. Carlos Rivtb, nm doa maia ex- 
peTiment.^duB exploradores das nosaos 
RambNqnis, na phraae do dr. H. von Ihe- 
ring, também admittc a origem natural 
desBaa cai<ineir&a a ó do opinião que a 
sua formação attinja ao período tercia* 
rio. 

SintimoB eotretanío qne o ar. dr. von 
Ibíring, qu6 nos estiiioa feitos ílos Sam- 
baquia de Paranagnft- tanta Inz trouxe 
para eata matetia, não tenha ainda po- 
dido, devido aoa sens afTazeres du mut>en 
e aos seus trabalhos KIOIORíCOB, prose- 
gnir nas InveatigacOeB destaã tiaaqueit&s, 
priccipalmento nas de Itanhiem. 

O dr. A. Lufgron ó o único investiga- 
dor que eta caracter scientif.oo tem ex- 
plorado etU rcgi5'j. N?o me ooübtr. que 
&iCm üOste, outioã eabloa tentíam se dado 
ao inaommodo de ir a Itinbaem eatudar 
oa SambaqniB, a nSo &er o cironel Joa- 
quim Sertorlo, quo em 18S1 alU eateve 
também em e}(plorfl«<*fla, & custa de ob- 
JecloB pira aeti mnaen de ciitão. 

Quantos aabios, entretanto, no inte- 
rior de lena gabinetes de estudos, não 
lerã^ julçadu »• dito a uKJm» palavra 
avb.Q 03 SanibíijU E ! 

Una, decIaranJo-03 jpoít-colombiano, 
formação recente e de pouco valor ac-en 
tifloo, e outroa quaUficandc-os aimples 
e commodamente naaka episraphs—Jitt- 
tez dti eosinkã. 

Tumus fé, entretanto, que este indif- 
ferentismo e pouco caso ha de findar e 
que um dia IB tratatá seriamente, Já. 
não diiemos de satndal-on aonyeniflnle- 
mentf*, mas K Q:c::nB de impédíl- a des 
trnição completa deaees aambiqnia, {«n 
por outra, desses reates de aamb^quls 
qne ainda exiatem nesta zona. 

Nessa clamor aos poderea publicoa 
fazemos c6ro com A. Lufgien, li. von 
Ihering e otilroa quO tanto se Interes- 
sam por eata qaestão de conservação 
dos aambaqois. 

Para terminar esta pallidadeaoripção. 
qne já vai loi^fta, pre«>!«Rmos tantar ain* 

, do aaclaiecer alguns ponloa aob:e oa ré 
ferldoa aamb-quia de ftanhaem a a na 
tarcza do terreno qno OB coroa. 

A. Lofgien, noa estudos qne fez nesti 
região, não deixa da notar a Im- 
portAncia doe sambiquia, aegundo JÁ 
rBfariinn», ç de admlitír a bypoiLo*c 
do que—na 6,oca da Ijtmz^wj dcetc? 
oatrelros, etaa região eativasee toda in- 
vadida pelo mar. O dr. voa Jharing é 
d* maama opinião e cccupa-ae desíi 
queatio na sus referida n)ticia a.brr 
oa sambaquia do Paraná, como adeart- 
deroonstraremcs ; e da ficto, rão inv-. 
haver omr» expücaçâo para o coateúd j 
am tanto my«teiioso   deites aambaqtiif. 

ProoigamuB, pois : 
«Efr<fcti7amcr.te, diz o tr. Lofgrsr 

ha pciBalbÜídade il« qn« n» épo-*» d^ 
formação dos sanibiqaís, qnast tida P«.I 
ngiio, on mesmo p,rta deilt, consií- 
i^ísse encimes m&ngq<z4a«, qae apc!i)>k 
por ocíârão c^j muéj U^IX-.B estive» 
sem acima da snpcif cie du sci.».» 

€Kin tuia o eafto bar;» alh vl.ics ea 
na« mais fanlos, rguon úqucliej 

arte dos nborjgnues, basta exaininnr- 
so a sua extractific:ação e a qualidade 
de molluaos que os c3m;Gom, confor- 
me Já  explicámos 

Não concordamos também com a opi- 
nião do dr, Lofgren qnando diz que 
Büses rios, peitu dos qaaea se acham 
08 ditos Sarabaqt:ls de Ittnhaem, foisem 
em cutras épocaa «canaca de agaa eaU 
g»da> on mar i/erjucno, como Santos e 
Cananóa. 

Kípa idóa 6 Inacceitavel pára qncm 
conbíce o Fystema hydrograpbico desta 
região. 

A correnteza constante e m vezes 
caudal quo se cbserva no rio Concoição 
e em sons affluentaB, prova-noa a diilo- 
rença do nivel que existe cntio a Bua 
íoz e as respectivas vertentes, perto da 
Sõrra, onde o effeito da maró é intel- 
rbmente nullo. 

Isto prova que o terreno doa Sambariuls 
está acima do nivel do mar algnns me- 
tros: por oonnegninte 'a opinião de qne 
a agna aalgada penetraaae por esses rios 
ató ao logar dos Sambaquia 6 inaccei- 
tavel. 

XSo pidemoa absolutamente estabele- 
leoer comparação entre estea Sambaquia 
e cs do mo^r-pequeno de Santos, que 
SKO ainda banhados pela água do mar, 
nao marés alias. 

Abi, o (erreno   Ó  inteíramenio octro. 
SI no tempo de Martim Affonio, 1532 

o mar invadia toda essa zona de man- 
gnes formando verdadeira bahía, desde 
o largo do Canihü ató á serra do Caba- 
tão, da onde apenas emergiam ilhas, 
üumo noa tlemouLÍram os mappai que 
pcsiulmcs desee tempo, nSo prova isso 
que a bacia flaviat do tio Conceição 
hcnveaie pagrado pela mesma trant for- 
me 43o. 

Oa r^ctí 6 Canses do la^o mar de San- 
tos, que vão ató á tíerrs, estão ainda 
até b')Je cercados de manguen, a o Mu- 
xo e rcllaxo da mai6 penetram a ae 
fazem sentir abi como no tempo em qn? 
esteve t3da alagido poio mar. 

(j vi»jante qTe '^bega hoje á Raiz dn 
Serra, na estação do Paaasagnéra e 
se diiiga para Santos, pelo caminho de 
iiíto, vó ainda nas prcximidades, clren- 
onlando os espigSss da Serra, tjda eaaa 
ftof^ft da manguea alagadoa ainda peU 
mar, noa üisxCs fiin^aates, apesar de e' 
adiai D^u.tüs li.lametiüs afietalo d< 
cor.ta. T.-do esae marguc por enfre o quRi 
scrpeia o rio Mogy, o (Jubitão e ume 
Ir.finidade d«í can-es. ecti até ag^fira no 
mSBOlO nlv*'  dnd narAa. 

o brsçj de mar de B^rtioga tlnhi an 
fgamente largura e prMandidade Buf 
fisiehtea par» a navegação dos navio* 
que rlrfaim a Santos por essa hyxtt. 
cntreta&í^;, jijo citi qnasi obatmido ei 
seu canal »p-.-*»d9 de mang3c% por to 
dos on Udos v'} ói iMaagem a peque 
naa embarcações- 

Chroníca soci^ -1 
NA CAPiTaL 
Athi se era Pintn   o   don-n^a   < 

j pr«/.4c da tu. v.aiu o i.islUcIo   pinto 
; «r. Dacedicl» C-\ xio: 
\     Eati nena   upital, 

niM. Daria n;, poi», 

laia do Interior 
S. .Tos(5 dos Campos 

Do ooriaap adeute, am 11: 
< Rei aaaito ordlntrla da Cirair* 

UDQlcIpal, loallztda em II do coirenlr, 
fjt onanlmemante a^provada am» iodi- 
oagto do icti pra.ldente o.troDal ÜIau 
illu Piato tl.ob.dJ, dando o nume du 
dr. Bento Daeou á ,iiata 1» de   Uatci. 

Agora qde toca a aeu termo a admt- 
nlatracfto do b')nrado tccrctarlo do la- 
luiior, nlnitoam podeiá v(r no piODO 
dloiento da O.inara nenhuma Idéa da 
'rnKroeeiuiento, oiaa a m.nifeataeij d'i 
iinanto o minlolplo i Rtalo ao lllailri 
dr. Bonto Uaeno <ine, eu ena paaiigim 
paio govaiuo, ii&j te oitiocoao defct» 
luoalldado, deixando aeui aeivJv 'a ai* 
alRnaladoa pela resbaitnta do R<upo 
noolar, que opllmrs rcsr.ltida Ji vil 
prodazindi.'. 

A!'plindlnioB, pala, aem reeeivas, o 
AOto clvlc) jt.aiioado pula uoflsa di^na 
manlolpalldade > 

— Com graiUe cuncorrenoia de elol. 
torea effectaun ue, no dia 21 do llieiile, 
a elolylo do ptoíldcnie do ICaado o 
da doia depiitadoa ao Congreaio eita- 
uuai. 

üompaieo^ram 117 eleitorea qae, aem 
dlaoiepanolB, bulTra^^aram oa candldatoa 
racommendadoa pela Commiat&o Ceu- 
Iral. 

A. lolBianoli'. a colieiii o bella dis- 
ciplina qae roínAm no aolo du partido 
rapnbllcino cbcliado rtlo pupulai o prea- 
tlglOBO oorunel Clandio Fiiito Hacbado, 
Maoram deeappatecar de nma voz para 
eempre aa pequeaaa rivalidadea qae em 
ontroB toajjiua tanto mal causaram Ik 
noaaa aooiedaio, Irazendo-a cm CQnttnna 
agltatlo, 

O Pattldo líopnblloano do 8, .Toió, 
b'Jo, oaitla aíiíaniCDle do promdvcr o 
pro,f?rcGSi> Icci!, auxilí-ido per bumcns 
do valor cuuiu o coruii'^1 Mannel Jaoio- 
tho, dr, ValulH ue Caatio o  untroa. 

São Jo.Sf' do Kio Pardo 
Do noBiO corrAfpondcnte em 2I> : 
cHojo tcvo logar a inauguração da 

Cadõa a por eüse motivo fui grande 
a Cüncorroncia do pessoas no local afim 
de asnibtliem úi B.loiinidados da ban- 
cam do novo clificio. 

Ao melo-d a om ponto o revdmo. pa 
dra Joú Aoan:iEUord, acompanhado do 
dr. Foiraz Júnior, Josô Jurge Nognei- 
rs (intendente muDicipal) e dr. Josó 
Rodolpho Knnes, procedeu á solonnlda- 
de da bsnçam sonio esse aoto assisti- 
do   por    tudas as   peaaoaa presentes. 

Em Bogalda o dÍ},no Juiz de direito 
dr. Ferraz Júnior m«ndou abrir n 1 ■* 
andienula quo se reahzou no novo «Fó- 
rum», estando jire^entcs ú mesma os 
advugadoB dr. Ignaclo Loyüllfi, Fran- 
QIBCO de Ehcbar, Uanro 1'achecu, Jütó 
Rodolpbo NuuoF, M'ireira Dias, João 
Pereira da Silva e J^vino de Sylos, e 
oa eacrivãea Juté V&aoonceUoa, Manuel 
Pacheco e J. B. de  Lima. 

O integro dr. jn z de direito, antes 
de Iniciar oa trabalhos f)reaBes, apre- 
sentou a moção, qno ni<iixo publica- 
mos a a qual fui nna"im''mente appro- 
vada, 

Eis a moção : 
« O pessoal do \f>to de S. Josó do 

BIo Pardo lennido bojo em audiência, 
peU primeira vez, no novo odifiolo des- 
tinado á ca*]*^» pnblioa e aos serviços 
judiciaes desta comarca e reconhecido 
pelos relevantes sorviçoa prestados a 
este município e comarca pelo actual 
secretario da Agricultura e Obras Fu- 
bllcaa do Estado, dr. Antônio Cândido 
Rodrigues, a quem principalmente ae 
devo a conBtrcLção do referido prodio, 
oongratnla-BO cum o mesmo, rendendo- 
Ibe Hinoera bumonagem.» 

Terminada a andienoia foi seivido 
um profuso copo d'agaa, sendo neasa 
uocasi&o saudado o digno dr. jniz de 
direito pelos advogados e peasoal do 
foro. 

E assim terminou esaa foata íúrense. 
da qual gaardKmoa esplendida impres- 
são. 

Sertãozinho 
Do noBso correspondente em 23 : 
«Ooircram animadamente as oioíçõos 

qne ae realizfirfiT] h'titem   aqui. 
O dr, liernardino de Campos obteve 

152 votos para presidente do Estado, e 
üs drs Ootíta CarvAÍlio e N''[;aeirft Mar- 
tins 152 vi;tos p..rii dcpntAdiB. 

~0 illUBtro engenheiro dr. Luiz Grand- 
Jean deve ÍDÍu;&r no prcximo maz oa 
trabalhos para a1)&&tccimento d'agua a 
esta viila, BC;;nndo contrato firmado 
com a Kdilidado. 

— Pallecen o menino Eugênio, filho do 
dÍBtinot'j facnltativo dr. Manuel Cleto. 
Bou enterro foi mnito conc<.rrldo. 

— i>'aUeccn também no dia 20 em Ri- 
beirão Preto u Jijvon Antônio Ramalho, 
sobrinho do aliecos JoflÓ Autoulo Fer- 
reira Vianna.> 

Itapetininga 
A Câmara Municipal dessa cidade 

mandou illuujinar o Jardim publico a 
gaz aooiyleno. 

Ebtú interinamente substituindo o 
promotor pubiie:) dessa cidade, que se 
acbn em goso de licença, o ai, Landol- 
pho    Montsirü ue Carvalho, 

—Vst realizar-ae brevemente nm lei- 
lão de prendas cm boaefiuio do «Clnb 
Vonancio Ayrcs.» 

De variaH firmas de S, Paulo e Ulo 
tem aido recebi loa valioaoa prcaentea 
para cquello fim. 

I íananal 
Fizeram fusão oa dois partidos lo- 

caei chefiados pelua coronéis Luiz Pe- 
reira Lolte e A. G. Nogueira Cobra. O 
novo partido aprilará francamente os go- 
vernos do iCstado e da Lnião, 

iUina gorai regoeijo pela alllança doa 
partidos. 

O Findorama, folha <iae se publica 
na cidade do Bananal, distribuiu com o 
sen numero do 22 do correntg o seguin- 
te : 

«Boletim   d' O Findorama.* 
Na eleição de h^ntcmflcuu ainda mais 

nma vez brlibanlonionte demonstrada a 
grando maioria do Partido Rcpnblicano 
que fez comparecer 2H3 eleitores contra 
146  dos aluados. 

1.»   Socção 
Partido Republicano      .    ,        89 votos 
ppposiçÕes alIiadBB   ...        59     » 
Avulsos , 4     1 

152    votos 
2.»  Sccção 

Partido RcpDbUcana     .    . 73   VOtOB 
Oppoalcõoa nlUadaa   .   ;   . 8      > 
Ãval&oa  Z      > 

82  votoa 
8* Secgto 

Fartldo Eepabllcano      .   . S5 votoa 
Oppoalçõja allladaa ■    .   ■ 28     > 

^^~— 
ei   TatOB 

4• Pectão 
Partido Qepnblicano     .   , 86 votos 
Oppoaiçôsa  allladaa .   ,    . 52     « 

IS8 votoa 
Retaltado (iaia] 

Partido Bapnblicano      .   . 183  votos 
Oppoaiç()ea alliadaa   ,   .   . lis    > 
Avnleoa  «   > 

PiudamouiianKAba 
Aa obraa do •diflolo do gnipo aaeo- 

lar doisa oldula, eatio qnatl tarmlaa* 
daa. 

Re«ta apanaa a oonsUnoçIo doa muros 
a cngradamanto da Irente, para ríTi- 
otuar-se a Inangaração, qae, sffgnndu 
oonata, deve reallxar-aa no dia 1* da Ju- 
lho, data em qna aa vsiifioon a eman* 
oipaglo do município de MniamoLhan- 
giba a a ana elevação a villa real, no 
aono da 1705, por oarta regia de d. Pe- 
dro II, rei da Portugal. 

Preparam sa deada Já grandes fastejoi 
para aquello dia. 

tíão  Manuel 
Completou no dia 14 do corrente o 

seu 4* anolvaraarlo O Município, or- 
gam qne ae tnblloa nessa cidade a quo 
muito tem feito am piól da ina po^iu- 
laçfto. 

SandBmoI*o. 
— Lemoa n'0 Município: 
« Nj dia 18 do cjnento, ã< 7 li2 ho- 

ras da noltr, deu ae na ina Kloilano Pei- 
xoto, uma acena de aangae que omooli.- 
nou tuna a nossa pnpulaçã), tão pacifica 
fl Uborloia 

Follppo Antônio MafTdi, italiano, por mo- 
tivos deaoQnhaaldoB, teve nma qneatfio 
com o seu pae, por motivos Íntimos a 
tendo-as na tua dado om ounlllcto eu* 
tre aan pae José MalTdl e outros, lahiu 
Felippe armado de nma faoa e feria a 
dlveraai peasoaa, entra as qutes seu 
próprio pae, o turcj Alfredo Ilanoathe. 
llennaro Ucnglllo, Maria TriggtanI, Josó 
Tumolo, Leonardo Tamolo e OaroUna 
Tnmoto. 

Doa (ertmfntoB vein a fallcoer pono3a 
momentoa depoia Josó Túmulo, da na- 
ulonalldade italiana e aqui mnito esti- 
mado, estando as outras pessoas oom 
ferimentos gravoJ. 

O assassino íngln. mas no dia se- 
guinte foi pro30 pela pilida. O digno 
üelegado Assumpçfto uonllniia no In- 
quérito para prooeier ú olncidação do 
oaao e snas brigena» 

Rio Cloro 
Lemoa no Diário do Rio Claro : 
«Sabemoa qne bom nnmoro de dignos 

portnguezea aqui reaidentes, indlcoa ao 
soo oonHul em 8. Paulo o n* mo do con- 
siderado ooDBtrnctor e oi.-mmoroiatite da 
noaaa praça, aea patrício sr. Antônio 
Rodriguea Pinto, para oocupar aqui o 
carg>> de agente consular de Portugal. 

Uunsta-noB, mesmo, que bontem aqui 
foi recebida resposta daquetlo digno 
contul, favorável áquella acertada indi- 
cação.» 

Leme 
No dia 29 do corrente, depoia da mis- 

sa do di», peroorrerà, as ruas da villa 
a procissão do Divino Espirito Santo. 

])ois Córregos 
Foi exonerado, a pedldir, do cargo de 

preaidoute da CommtasKo do Agricultu- 
ra da comarca do DDUB Gorrogua, o ci- 
dadão Benjamln Martlna, 

Araras 
Por ooeasião das feiras o festa dai 

arvores neasa cidade, vai dar alli nma 
sóiio de concertos o festejado violinis- 
ta cnbano Bapfaaet Dias Albertinl. 

—Vão começar brevemente OB traba- 
lhos para u estabelecimento da lõle de 
oxgJttos nessa oldade. 

Villa Arens 
laaugurou-BS a 25 do cirrente a no- 

va raia da Villa Ateus, tendo nesao dia 
havido duas corridas. 

Jundiahy 
E6t& prohibida a realÍz>ção de sere- 

natas sem próvio consentimento da po- 
licia. 

Tatuhy 
No dia 25 do corrente, rennin-se em 

asaemblõa os sócios do Gabinete de Lei- 
tura de Tatuhy, para eleição de nova 
direotoria. 

—Tom havido grande falta d^ agoa 
nos mauanolaes doaaa cidade, devido á, 
falta de chuvas nltimamentea 

iiiriio (Io llio liraiicfl 

a Vichria regia • oatraa plaulaa aqaa- 
ileaa da^aalla «atuaria. 

Do eanlro Io pllatlio «rRoa-ae baUta- 
aliiia pilnalra, cOpla axacta da nala 
conbeolda Bagnalla naema reRlIa. Bob 
siisi palmaa alaiiantea Tteui-te ditrateaUs 
f,'iupua de Indloa e Indlar, aiiaeltes pra- 
(laiwidü se para a gnerra e para a uaça 
II pa.o», a aataa ocoapadaa cni aervigoa 
domatüaor. K.ta d a parta mala dlITlell 
do inouameattr, a o artista, Oarter, dei- 
cmpenbua aa da aaa tarefa niaatendo a 
rapDtsQlo da aaa f(oia do primeiro mO' 
delador a olacelador da iDRlslarra. Para 
o lea tiabalbo alie aanaoltoa maltia 
obraa lluttradaa, <e« Tariaa vlallaa ao 
Jardlta Dotsnloo da Kaw o ao Zoi^lcgl- 
00 da Begam'. Paik. 

A obra oaii aando uaontada, deida 
maio da lool. por eeio otatfa daa oIT.- 
olnsa da mnito eoneaitnada I rma de 
Ilant & Ruskell, Llmitad, da New Bond 
Htresl, I.tiDdrar, fabrloantoa da Casa 
Ueal da GrA Dretsnbi e qae por mnltoa 
annoa flaeram aa taga. qae a raiaba VI- 
ctorla aKereola aoa viotorloaoa naa ra- 
Katas, bom oima tim anpprida mnltoa 
deites brindes para o Imparadot da 
Itaiala. K.ta iirma tol qne ooDpron por 
Ibs. 20 000, on qa«troeeatoa oontoa, o 
celebre oullar da perolaa, da origem 
myatarlosa, qno foi vendido am Londrca 
nltlmamantn a da nna JiL o Jamal ae 
oo^npoa. 

O mimo Hlo Uranoo Ileari prompto 
em Jalb«, qaatoita mezea depoia da 
eooommendndo. A ina despesa exceda 
por eeroa da t:0O0t A aomma inbaotl- 
pta. O Jornal mandsii tirat too ixem- 
plarea de qnatro pbijtographlaa do cen- 
tro e doa osndcUbroa, para aerem dla- 
trlbuidoa pelaa blbllolbeoaa e peloa snb- 
aorlptorea daa aommsa maiorea. 

O mimo, qne d nm objeoto de mnaan, 
leiá exposto em Berna a em Baillm 
antea de aer «ntiegne ao aan lllnitre 
destinatário. 

DR. UERCILANO DB FREITilS 
ADVOGADO 

K.VIGL da. Bon. Vleteif 

, por estes can>.9s 
qse oa babiUntea trarsitavam r.aa .nas 
viaíte«« ds Bnlan-^tt.. ete.. etc 

o que,    p^én.   o   Br.   L-.g.-Mi   nj,, 

;:o. - dj twrsn-'. *.:.„! qu, ron»tilo-m i 
a bAca em qrrc ^'tÃry •itn.-jtfv^ -.^ ,| í„, ; 
aasab^fulsk ' t 

dr. Samnel das Neve*. 

-t- 

da    rvgraraa de 
c<. liatrjradoT ar. 

A55IVEI8A?I0S 
Fsx".ffl anuna hr.J« ; 
O if.  t«r«>   'e  Tatohy 
A ara. d. f .nra   Ul.^e,   «jrs» do 

ar. t^ageaio L ■ /ir,  dãef«r d» í 
<*na 4» AffTMftltwa. 

Comparectmento total      434   votos 
Viva o honrado 'íavemo * 
Viva a Gommissão Central ! 
Viva o dr. Bernardino   de    Gaoipna "■ 
Viva o dr. Rodr'go Pereira Leite ! 
V'va o Ooronel dr. Osear  de  Almei- 

da ! 
Viva o DIreetorio Republicano '. 
Viva o povo Bar.analease ! 
Viva a Republica Braillctra 1 
Bananal, 23 da Jüalo da 1303.» 

Bica de Pedra 
Domlrgo atrazado, á noite, em Bic.t 

de Pedra, den-se um lamentável con- 
Ilieto entre acgro e genro. 

Bebaatião Pruúente, poucos mrze" 
depoÍ« de casadj cjm uma filha de 
Antônio Ribeiro de Harins, abaado- 
noa-a. 

Kaqnella ncíte, por  caBnalida'Ie,    «n 
centraram sa sogro e genrj,    a    depois 
4e ligeira «Itetciçlo, ptasaram   a   vias 

facto: Ribeir.i dispara noa garroefai 
1% nrrjaetil   alojar se   so    pcscoc^ 
iãio fr .      ^ a Crta     «íoiado    da    nm& 
de Bcbaatik..        - %uo vezes no  eorpo de 
faea, crava a %x.       ' \do ea aacgur, eai 
tea sogro, qaa. ban^. 
cxliansto. -ã)    ínqpi- 

Sehiatüo ?chk-te detida.   ^ -^éw. 
raD'o ealdadj    o    b^n    entalo ; ^ « 
Ribeiro, que apreier..» traa ferírr^uu.- 
no buxi vaatre a Uüi ro paíto, r.h\ se 
aa «ftado grava. 

Dois Correg^o-í 
A Câmara tfanlslpftl dtsa» «.Aaic 'il 

inie'*: hieveidcaie oa ecceotM 4# qna 
aacsiaita » ecdèo lacaL 

Lemoa no Jornal do Commcrcio : 
€(íuando cbogou nqnl a notícia do 

nosso grande tciumpho arbitrai na ques- 
tão de limites com a Gnyana Franceza, 
o Jornal do Gomviercio, interprotando 
o Bontimento da gratidão dos braellel- 
roa pela profunda competência com cine 
o sr. barão do Rio Branco havia defen- 
dido a nossa causa perante os aiblttos, 
como antes, graças aos Bens esforçoBj 
havia o Brasil ganho a causa das Úis- 
cões, resolveu abrir uma subscripção pn- 
blioa para ser applicado o sen producto 
a um mimo ao preclaro brasileiro, em 
slgnal de sua gratidão e admiração. O 
sr. presidente da Republica, alguns mi- 
nistroa, os presidentee de algnns dos 
Estados subscreveram promptamonte para 
CBte fundo ; maa u Congicsso Nacional 
propondo-ee bjgo cm suguida, e bem in- 
terpretando o desejo nacional, a conce- 
der um piomioem dinheiro, bem oomc 
uma pensão ao illustre oldadão, anosBa 
snbflcripção não asburniu, como tornou- 
se natural, as proporções que esperáva- 
mos. 

GedoramoB, por assim dizer, essa hon- 
ra & Nação. Ainda assim, poióm, rece- 
bemos côrck de quarenta contos de 
réis, aomma pequena para o que desi- 
gnávamos, o entretanto mala que sníTi* 
ciente para a acqnÍBição do nm mimo 
de real o artiatlco valor. 

Consultámos Indlreotamento quacs se- 
riam OB desejos do próprio baião,—mas 
nãu conacgnimuB desaobrll-oa. Um dos 
aeus amigos mais Íntimos tondo opina- 
do que o mais apropriado presente seria 
nma balxella do prata, resolvemoa, em 
vez da baíxella, C7jaa multaa peçaa ten- 
dem no correr do tempo a dlsperaarem- 
se, t ITerecei-lhe, por asalm dlzel-o, nm 
verdadeiro monumento em prata. 

Oonaistliá o mimo de um grando cen- 
tro de meea e dois pesados candoa- 
broB, tudo do prata dupla e ricamente 
dourada a mercúrio. Os candelabros tôm 
95 centímetros de altnra e são obra 
prima de oinzelamento, Haa ó no cen- 
tro de mcs>, concebido e delineado pelo 
director do Jornal, que se concentra o 
magno Interesse deita peça histórica. 

BIls mede nm metro e cinco oentime- 
troB no sou máximo cumprimento, tendo 
06 centimotroa de largura e cerca de 05 
oentimetroí de altnra, também maxlmoa. 
A bsBO inferior on tkbnleiro, que se de- 
senvolve em bellaa curvas, e cuja borda 
mede li centlmetroa de altnra, descan- 
sa aobre quatro tartarugaa, oopíadaa das 
do Amazonaa. A borda, obra prima em 
tudo que dizresp*ito âreprodncçSoexaota 
da naturesa e de cinzslamento, repre* 
Eenta animaes, plantas e fmctaa do Bra- 
all, em bellisaimoB relevos: a onça, o 
porco do matto, o tamandni-bandeira, o 
macac7, a preguiça, o tucano e mnltOB 
outroa exemplos do noaso reino animal 
alll estão figuradoa com o maior esmero, 
bem como se acham também multoa re- 
presentantea da nosea bella flora. 

De cada nm doa doia ccentroai prln- 
cfpaas deita borda deataoa-ae am quadro 
oval : no da frente eitA o retrato em 
relevo do barão do Bio Branco, de feliz 
paracença; a do outro estão aa armas 
da Ropnbllca. Rates ovaea são mala oom- 
pridoa do que a largura da boida e por 
conaegnlote eztendem-sa sobre pequena 
parta da baa«. 

A base os jdlatho, que aarlaquadran 
guiar si oa ângulos fucaem quebrados 
terã uns 35 centimetrca de altura, e IB 
acns lados estfto anslm ornados: No da 
frente, em que eatá o retraio do !'gta 
ciado, vê-se a aala do Conselho Feiaral 
da Sniasa, em Bem«, em que ae den s 
decisão arbitrai da 190o: alli estão três 
escrlvaninhss de cada lado e aoia na 
oabeceira, oconpadaa peloa sete eonse 
Iheiios que forim nossos Juizes ; lãi 
retratos da perfeita exaetidãi Do outro 
lado b* a inaerlpção do mimo. em qne 
89 refere que é elle produeto de uma 
BubAeripção popular do Jornnl do Com- 
inf.rr.io. Nos dois lados menores flsa- 
moi, num, gravai um mappa da rcgio 
amazônica qne era eontestads, a desfg 
nsndo a que aoa íJI aaaigaala defini 
tiv«mett*<f peío Tribonal Arbitrai. este 
mappa fui desenhado pelo próprio ai- 
tlata empregado para preparar aans 
roappaa pek* Barfto do Bio Braaeo. Do 
ootro lado U% ae menção daa dataa do« 
dois landoa que nos gashs;u o icalgce 
brasileiro   a   o «uneso   da   kilometros 

-•adrados em amboa oa casoa aascgura- 
(,. aoasa latcgridada tnritorial pai^^t 
dca k -^ 
sons asfotv- '* o pU^th-j  e a borda 

O aspsQS aaft*. 'af-tr^cr   não   acr6 
GO tsboleiro on ba«% '   »   água do 
doTT^te,   para   le^rcaww. «aiaadas 

H aaaaaw a. «a ««• 

Secçao indiciaria 
Tribunal da Juatlça 

GAHARA   ORIMlNAIi 
SE.S9Í.0   OBDINAHIA    KH   2G    DE 

MAIO   DE  1902 
Frealdentr, o dr. Oliveira Blbelro. 
Beoretarlo, o dr. Luiz de Aranjo. 

Vauagcta de aultt 
O ar. P. Lima paEBon *0 ar. 0. Oan- 

to, o aggravo S115 da capital o aa cri- 
mes 21S8 da Limeira e 8ii0 da ca- 
pital. 

O ar. O. Csnlo ao ar. B. Bsatos, oa 
aggravoa >I08 do lUbelito Freto. 31ta 
e SUO da caplttl e aa orimea 2185 da 
capital e 2431 de B. Slmto. 

O ar. B. Uaatoa ao ar. Ualbelroa, a 
crime 24SS de Doia Córregos e os ag- 
gravoa 3118 da capitai e SlOa do Bl- 
belrSo Bonito. 

ü ar. HalbeiroB ao ar. P. Lima, a 
crime 2425 do Ribeirio Preto e oa ag- 
gcavoa 3114 da capital o 8110 do Ui- 
beliio Preto. 

Foram expostos os aggravoa Sllt, 
pelo ar. C Osnto, 8122, pelo ar, B, Baa- 
toa e 31 Lt pelo ar. Ualbelroa. 

JüLQAME.XTOS 

HalJcat'Corpua 
Capital.   Paciente,   Pedro   Fatstncci, 

Ooncederam a ordem   de soltara, 
feciirjo crime 

N. 1683. Plraasnnnga. Hocorrente, 
o JüIzo, ex-offiolo; recorrido, Pedro Ha- 
Iszsrte. Relator, o sr. B. Bastos. Ne- 
garam provimento, com advertência ao 
Jn z a ao promotar pnblioo. 

AppdIarIJei crimeã 
N. 2730, Capital. Appellante, Bernar- 

dino JoBé Pereira, appellado, José Fa- 
ria Valentim. Relator, o sr. Ualbelroa. 
Negaram ptovimonto, contra os votos 
dos arr. Ualbelroa e B. Baalos. Dasl- 
guado relator o sr. P, Lima. 

N 2418. Tatnhy. Appollante, o pro- 
motor pnblico; appollado, Emilio Pene. 
Relator, o sr. Malbeiros. Deram provi- 
mento, 

N. 2428,,Capital. Appellante, o pri- 
meiro promotor pnblico da capital; ap- 
pellado, Joí6 Cardoso de SIqneira, Re- 
lator, o sr. F. Lima. Deram provimento. 

N. 2427. Santa Rita do Paraíso. Ap- 
pellante, L>zaro Alves do Horaes; ap- 
pellada, a Jastiga. Bolator, o ar. B, Lima, 
Deram provimento. 

Agtjravoa 
N. 3108. RibeIrSo Preto. Aggravanios, 

Abdo Ohand & Irmio; aggravados, os 
syndicos da massa filllda de Abdo 
Oband & Irmio. Relator, o ar. P. Lima. 
Nfio tomaram conhecimento. 

N. 3112 Capital. Aggravante, dr. An- 
tônio Angnsto Gomes Nogueira; aggra- 
vado, Vicente Flglíoli. Bolator, o sr. P. 
Lima. Não tomaram conhecimento, con- 
trn o voto do sr. B. Bastoa. 

N. 3116. Oapltül. Aggravantf, Fran- 
cisco L. Pegtdo; aggravado, Antônio 
Moreira da Silva. Relator, o ar. P. Lima 
Negaram provimento. 

Movimento forenao 
Realiza-se hoje, & 1 hora da tarde, a 

audiência do dr. Melrelles Rela, Jniz da 
5.a vara criminal, Pcovedorla, Feltoa da 
Fazenda e Kxecnções Oriminses. 

—O dr. 2° promotor publico apresen- 
tou denuncia oontra Henrique Hey e 
Caetano UantanI, como iDcntaoa nss po- 
naa do artigo 304 do Código Penal (le- 
rimentoB graves). 

—Prosegnín bontem o snmmarlo de 
culpa em qne 6 ren Maclonino Sobrinho. 
Incurso naa penaa do artigo 308 do Có- 
digo Penal (ferlmentas lever). 

— Sob a presidência do dr. Josô Ma- 
ria Bonrronl, Jniz da 2.* vara oommer- 
cial, reunem-ee amnnhtl os credorea da 
massa fnllida de Nscif Elias Fadnl. 

Fados diversos 
o TEHPO 

Boletim meteorológico de bontem : 
Barometro a 0^ ia 7 boraa da ma- 

nbt, 701,6 mm. ; áa 1 hora» da tarde. 
701 o mm.; &a • horaa da nolta do 
bontem, 701,8 mm. 

Temperatura mínima, 1>°8 ; mailma, 
23°. 

Tento predominante, E, 
Chova  em  14   horaa, O. 
Tempo geral, coberto e depoia claro. 

UmiO 80B00ABANA  E VTUAIU 
Boletim do movimento de oaM no dia 

26: 
Transportadaa para Jon- 

dlahy  aaooae 
Transportadaa  para San- 

tos    8.603     > 
Dessarregadas em 8, Faa- 

lo 1594     > 

TotaL 6 127 

CABA DE lilSBBIOOBDIA 
O movimento da Santa Casa de ui- 

aerioordlm, no dia 24, foi   o   aegulnte : 
Bxiatlam, 409; entraram, 9; aahiram, 

11; falleoetam, 5 ; existem, 402. 
Foram dadáa 69 conanltaa; fizeram 

ae 62 pequenos cnratlvoa e 2 opera 
^'''ea,  e avlaram-ae 299 receitas, 

Medieo do   dia, dr. Unarino. 

FORCA Í>OLtCIAL 
SeiTlgo para bojt: 
Superior de dia, o capitão Lanrlndo 

O Corpo de Cavallarla dará nm r.ffi- 
elal para sjidante de dia, a gnaid» 
do lloepltil e força paia acompinbar 
preaoa ao «Foinoa » 

O l.« bstalhio darA aa gnardaa da 
Oadta a BaUslo, 1 ordanantaa par> 
a Scs;etai;a du Commando a 2 tiriclae> 
para a gnaml;ia. 

O i.a bttalhAo dari s guarda da 
PoUeU. 

O l.a e o 4.* batalliS-), a OnardaC.- 
vlea da cspital e o Crjxi da Bombeiro» 
darSo oe aerviçüs do costome. 

Amannenae de dia, aargento Btravlado. 
Cnifoime, 7.* 

VJtCCINi 
Está eneitiügxii knja do tervf«i d» 

vieeinaçí i nitra a vnioU na Dufoto 
ri» do 8«rv:ç> 8»nit»rli>, daa 11 hitaa 
a» itinLã ie a .j. urde, o Inspçsto» 
saaitasto   <r. Tite de Si K-eedo. 

MATAUUUBO MimiOIBAL 
Foram abaüdoa bontem 148 boTtnoe, 

40 aaiaoa, 9 ovlaoe, e a vltelloe. 
Foram rrjaludoe : I vIleUoe ato eas- 

tradoe. 
Foram tnntlllsadoi: 1 aalao por eyatl- 

oercna, 13 pnlmSea, 1 fígado, I Intea- 
linoa delgadaa iie anlnoa, 11 pnlmSaa 
e 4 ll|;adoa da snlnoa. 

Toda a oarae foi mareada oom O ca- 
rimbo- JJarrtle. 

Uunten pala madrugada oa Indlviduoa 
de nomaa Fernando doa Santos, Uo- 
deslo doa Ss.-iloa e Dumlngoa Camillo, 
depoia do furte altercacko por motlvua 
loteis, sggísdIraLn-ae, losnltando aabir o 
ultimo oom nm feiluento na oabe«a 

(í major Fairelra Novaea, !.• aubdo- 
legado da Oonaolafto, preaden os con- 
tendorat, rsmettendo-oa par» » PoUcl» 
Uenual, onde foi o ferido malicado, 

Antonia Eagenia da Stlva <ol hontem 
presa por ter ag^redldo um oonduotor 
LC bondo d rua Formoaa. 

Contra a rggresaoi» foi lavi»4o auto 
de flagranto. 

So''''"'"  nírcrfidido *—^-—-— -     t>*j 

Ka lua do Lavapi>i. n. 11), reeldem 
n barbeiro Fíllppo SUveatre, ao» mu- 
lher liaria Joanna e seu filho Paashoal. 

Hontem, d meia-noite, approxlmada- 
mente tocava sanfona ua^nella oaaa o 
preto Anionio de Camargo e por case 
motivo Iroprovlaou-ee nm bslle. 

EsUbtleosndn-se grsnde oonfuslo, de- 
vido a um contiioto havido entre vários 
convivas, Intervelu a praça d» Onarda 
Rlvloa Constantino Oama, n. 118, da 4" 
oompanhls, qno lol brutalmente aggre- 
dlda por nm indivíduo que o meamo 
nlo conhece. 

O eolJadü foi examinado na Polloia 
Contrai, A 1 l'í hora d» manbl de 
hoje, pelo dr. Xavier do Barroa, medi- 
co logUti. 

Apresentava dlvoraoa fsrlmentoa onn- 
tuBoa naa regiões frontal e fronto-pa- 
rlatal. 

Foram presoa vara aveilguaçoea, por 
ordem do dr. Pedro Arbuee Junt r. 2,° 
deegado, o dono do bote>|nlm, aeu filho 
e as posBoaa que tomaram parta no 
baile. 

Hoje, i 1 hora da madmRads, Virgí- 
lio Joio da Silva, Carmine Rosai e 
Alfredo Honelll promoveram gi-ande des- 
ordem em nm botequim, na ru.x da Ba- 
tsçln, quebrando copoa, garrata>^, a ati- 
rando Btd cadelrae para > ma. 

Foram todoa preaoa e recolhlJoa ao 
xadrez, por ordem do dr. Pedro Aibnaa 
Júnior, I.- delegada, de aeivlgo na Be- 
psrtlçto Central. 

Tf 

eommndo da Maoilila e de a porta tf 
seu quarto podar-e« wmmnnlear oom o 
de Hanrlela, laoto faa soppoi qae aeja 
o barbeiro Pal«tneci o antor do orlae 
como qnalqoar feeeoe de famlUe ét 
mesmo barbeiro. 

O aegundü Indlolo ap<«tado pela es* 
toridade e4>nt<a Pateticol é u qne se 
refere a ounatautea ditotuadea aotre o 
bai beiro e a beapanhoU Jlanrlele, po^ 
(inestdsa de dlubalro. 

Tâmbsm eaae Indlelo 4 faell de aar 
destruído, porqou oonsta doa antoa qnt 
Usnrinia era Inquilina de Paletaosi e 
iluo nin era boa inquilina. Expllos-se 
por Uso, o fsoto de o barbeliu viver 
kiimpre » exigir dinheiro   ile   Manrlels, 

Ndo puderla ter n bubeJro entrado 
pela porta, a que se refere e autoridade 
e ter cummottldo o crime, iJO.'e qae 
Manrlola mo-ave om nm botaquiv e aa 
portaa do meviuo que dSo para • rua, 
eatavam abertas, de nodo que o oklini. 
nuao poderia aer apanhado eu flagrante 
dellcto por qualque»' frsgutc qne pio- 
ourasse o botequlio. 

Foi esse, acoieaoauta o advogado ^ 
defesa, o relatório quo motivou a prlala 
preventiva e a denuncia, garantindo 
que nem a própria autoridade qne oca- 
fecciunon o Inquérito, havia ae convés- 
oldo de qne o paciente tre o verda- 
deiro autor do crime. 

prlalki preventiva eilt revestido daa 
formalldadee legaes. 

Tal faoto nlo se di. 
Os dois iDandados de prlalo dizem 

qne Patotncel est4 inoorso nas pesas 
do artigo 857 do Código Penal. On, 
esae artlfto do Oodlgo nlo determlaa 
orlme aljsm: t apenas nma dellnlgls 
de violência om   crime da ronbo. 

Entretanto, o dr. l.a promotor pnblt» 
w deounoioa Patetnool, oomo Inonraoi 
mu penaa do artigo 2)4 § l.a combl» 
naiU) com o artigo )5t (matar para 
loubat). 

Amas de terminar, o advogado da de- 
fesa faz sentir que logo qne ae den o 
orimt, Patetucel deeappareeen, tendo a 
família Ibe declarrdo qne o meamo ti- 
nha sido preao. 

Roqueren ao Jale da l.a vara Aaieoi- 
eorjnu em favor de Patetnccl, somente 
psra qne aonbeaae do paradeiro do 
mesmo. Posto qne o paciente eatlveaae 
preso, a polida Informou ao Jnla que 
nlo constava na poUsIa a priato de Pa- 
tetnccl. 

Depois de montrar oa bons preoedea- 
tee de Patittncol, termina o advogado pe- 
dindo ao Tribunal que faça cessar • 
ounstraogimeuto lllegsl que eoffre o 
paciente, visto oomo a pnaSi preven- 
tiva foi lllegalmente decretada, deade 
que nio houve, para leeOf Juata canas, 

Em aegnida, teve a palavra o dr, 
Oliveira Blbelro, presidente e relatai 
com voto. 

Começou s. e. argnmentank'o larga- 
mente cum aa   diapoalçCea   lega.ii, oom 

I respeito   ie clrcumatanclae qne  ipodem 
AUMENTO SEN BIVAU.-Dma colher,'.,„<,rii„ , deoreuolo   da prislo   ora- 

do Carne Liquida de Valdez anrci», eqnl-1 ventlv». .... 
^    Dlsae que a lei claramc>ite define qae 

valo a uma costollota de S50 grammas. 

Loteria   de S. Paulo 
A aort« grande deita aoredltads e 

garantida loteria extrahlda hont«in, foi 
veudlda em Rio Olaro pelo ar. Antônio 
Pinto de Mendonça. 

ij segnndo prêmio foi vendido nesta 
capital ptla cisa Dotivaea Nunea b 
Comp. 

Na próxima aexta-felra, 80 do oor- 
rante, oorre a aegulnte loteria de S. 
Panlo. 

Ilrje, & 1 hora da manhã, traa in- 
divíduos bastante embriagados, aban- 
donaram nm botequim da rua da Kata- 
gBo, diapondo-BO a tomar um oaiio qne 
eatava estacionado aaqnella ma. 

Nessa ocoaaiKo passava o menoi Fe- 
lippe Coztiletti apregoando oa jornaea 
do Hio. 

Os embriagados puzeram-ae a provo- 
oal-o e onmo o pacato menor repellisae 
a provocação diriglndo-lhea nma gra- 
QOla qualquer, aggredtram-no a chicote, 
tomando oa três o carro a qne noa re- 
ferimos, 

O menor, que aprenantava varias 
GccbymoBQB, fi)i medicado na FoÜoia 
Central pelo dr. Xavier de BnrroB. 

DECÁPITADi 
A Câmara Criminal do Tribunal de 

Justiga Julgou hontem o hahea» corpiu 
impetrado polo dr. Luiz Frederico Ran- 
gel de Freitas, em favor de Pedro Pa- 
tetucol, denunciado pelo dr. Adalberto 
Qarcia, 2° promotor pnblico, como In- 
Qurao no artigo 291 § 1^, combinado 
com o artigo 859 do Código Penal, co- 
mo responsável pelo degollamento da 
hespanhula Haniicia 6il Vlllage, faoto 
'tue ee den, ha dias, nos baixos da oasa 
n, 1 da rua Vinte e Cinco de MaiQo. 

A HOBsão foi preildida pelo ministro dr. 
Oliveira Ribeiro e a olla compareceram 
oa ministros Pinheiro Lima, Ouoha Can- 
to, Brito Bastoa e Juvenal Malbeiros, 

Katovo presente o dr. Antônio Carlos, 
procurador geral do Estado. 

Ao meio-dia, o sr. presidente decla- 
rou aberta a sessão annnnolando em 
primeiro logar o Julgamento daqnelle 
habca»-corpu$, 

Cümpareuendo o paoentei foi o mes- 
mo qualificado, procedendo em seguida 
o sr pieaídente á leitura ds relatório 
do dr. José Roberto, 1° delegado auxi- 
liar e á denuncia do dr. Adalberto (íar- 
cia da Luz, |o promotor publico. 

Terminada a leitora dessas duaa pe- 
ças, teve a palavra o dr. Antônio Oar- 
lup, procurador geral do Estado, que 
em poucas palavrai, disse que o sen pa- 
recer era pela negação do habcaê-cor- 
pui. 

Os Indícios vchementes contra Patet- 
tncl autorizaram a prisSo preventiva, 
que foi legalmente dooietada pelo dr. 
Mello Alvea, Juiz da 1* Vhjh. 

Houve denuncia, e o summarlo eBt& 
correndo regularmente, e nSo vâ, por- 
tanto, razão alguma que determine a 
concessão do haheas-corpuB. 

O sr. presidente, cm seguida, deu a 
palavra ao impetrante dr. Luiz Frederi- 
co Rangel de Freitas, 

Começou s. s. dizendo que sentia di- 
vergir da opinião do seu illustre mes- 
tre, dr. Antonia Carlos, oom respeito aa 
razCea que devem determinar a oon- 
oeaaio da piia&o preventiva. 

Oa Indicloi vehemeotes não autori- 
zam a decretação da priião preventiva, 
aocreaeenta o advogado da defesa. Para 
qne dõ a prisão preventiva ó pre 
ciso que haja depoimento de data tes- 
temnnhaa contestes on a eonfiasão do 
aconaado, o que não se d& no osso ver- 
tente, A lei 6 clara nesse ponto. 

Em seguida começa o dr. Rangel de 
Freitaa a sustentar o habeascorpun, 
declarando que o paciento não pode por 
mais nm instante oonseivar-ee preao. 

A prisão preventiva e a dennneia 
tém por base anloameute o relatório do 
1» delegado auxiliar e è por esse moti- 
que vai entrar em analyje desaa peça 
doa autos. 

Aa diligeoclaa da policia, diz alie. 
foram mal encaminhadas, porqne ella 
não tratou ^de apurar variaa oiroum 
Btanciaa qne parecia   rodearam o facto. 

Tratava-se d« nma eaftina qne foi 
aaaasainada, a em cija casa ae davam 
oa maiores escandaloa. 

Em svgundo logar, ftlaram os jomaes 
e até conata doa antoa, qae mala on 
menoa á hora em que paseoia te:- e 
dalo o ocime, fiji vícto nm homem que 
sahta da casa oom nma blcycleta. 

DAZ O 1* delegado anzilisr que, mo- 
rando u baibeltu pruzluiu á hkbitiQão 
de Uauricia.devla ter cHe ouvido o« gritoa 
da iofelz e o rumor que deveria pro- 
duzir a Incta «lUa se travou antie o 
aasassino e a victima, t«Dto mal* que 
no commodo em qna lesitle o barbeiro 
ba uma porta com nm buraci, pelo «lutl 
'(oalquer pesioa IntTOdDZinio a mão. 
poderia fACilmenie jbrla, dando en 
trada no commoao eui que ^eaidía a faes- 
panhota Mantlota. 

K<aa indicio, aeereseenta o advogado, 
é mnito fiel de ser destraido. 

O relatório doa medic a legíataa diz 
qne Kaudela latleceu em cGnaeqnane'a 
da  decepac&o da ctrotida. 

Atalm scadc. a viciima nem ao meaos 
teiia tempo para gtiur. 

(I faetu de não ter o barbeiro envide 
a Muéda do corpo expUca se f*eí1awiit« 
pcii que na cua oe MauTieia anopra 
havia bwnlh). c tlim da tudo, 4 hw» 
sffl 'lus se deu o erime. havia rumar na 
ma Vmte a Cine-i da Maiço,OBd« trans- 
iuvam boBdea, earroçaf, ata. 

Jlés da tudo, o eriaifloao poderi» 
tm o enid<^ oa ev.ur a q-éia de 
corpo, logi qua pratíc^n o delieto. 

prisão aõ ae poderi diu d«ant« da 
ctofissão do réa, on do depoimento 
de dnaa teitemonhas oonteatea, aftlr- 
mando o faoto oa então daante de in 
dioloa vehementes provados duonmental- 
mente. 

Com 1'oUgfto ao oaao qna o Trlbnoal 
vai Julgar, não cziate ao aen vér, 
nenhum m^^tlvo qaa datermlnaiaa a de- 
oretaçio da pKÍafto pravêntiva. 

Entrando u% narrativa do faoto de- 
lictnoBo e naa dillgenolsa íeltaa paU 
polloia para a i^laoldação do orime, dls 
qne houve da parto delia praoipiução 
na piiaão do barbeiro Patataooi, pota 
qne a prova indiolMia ooatra elle exla- 
toute noa aatoa, 6 fca^aisaima, oomo iiã 
demonstrar. 

Mostra depois a. a. o grande empenho 
que teve, oomo obeta de policia do Rld 
e desta capital, de desvendar orlmea 
mysterloaoa, como o qn« ora aa apre- 
senta ao Tribunal. 

Cita o degollamento do nma porta* 
gneza. no Ri», o crime lU Lapa, neata 
capital a ontros orimea loyaterloaoB qaa 
se deram durante aa anas adminiatra- 
ÇÕos poIIüLaea. 

Verdade 6 qne para » elncldação 
desces crlmCLS, viu-se forçado a mandar 
prender muitas e moitas pesaoas sus- 
peitas, maa ieve o cuidado de não del< 
xar que todaa ollaa so apraseiUasssm 
aos tribnnaes, onde só oomparv coram 
oe verdadeiros ariminosoa, em vlata 
das provas indestraotlvQls oolhldaa noa 
rospootlvoB inqueritoa. 

Pasaa depois a estudar oa Indícios, 
nos qoses se baseon u dr- Jali: da 1* 
vara para a decretação d» prisão pre- 
ventiva. 

Acha fraco o indicio apo.utado com 
respeito ao orifício qae se Adotava na 
porta que ligava o oommodo da Pate- 
tnool com a de Uanrlola « por onde, 
diz a antorldade, poderia (aoUmeaite o 
barbeiro onvlr tudo o que ae paa&^ra, 
qnando se desenrolou a triate acena do 
dcgollamentc de Hanriola. 

Eiaa oironmatancla qne oonstitafn 
um doa maia vehemeotei indícios & an*> 
toridade contra o barbeiro, aocresoenta 
o sr. Oliveira Ribeiro, para elle não 
contém Buhstancia «le qae ae poasa tirar 
resnltado, porquanto, neaaea oaioa, o 
que uns vôm sob om piJsms, ontros vim 
de modo oppoato o cada .(lual encara de 
aocõrdo oom o sen tea)perfc'^mento. 

Maltas vezes o indicio qna paraaquel- 
le constitne prova de orÍm>L'aHdade, 4 
por este facilmente desttnido cem oertu 
e determinadas olrcurnstanoias. 

Diz a autoridade que Patetuooi davo< 
ria ouvir os gritoa da victima. ^'^omo 
tirar proveito disso, se está pro\'ado 
pelo exame medico que Hantiola faite- 
cen em consequenola da decepaçio 4* 
cirotida V 

Por essa fôrma, não podaria abao* 
Intamente a victima gritar por aoo- 
curro. 

O outro indicio apontado d tambanK 
da fácil destiniç&o; ó o facto de exla< 
tlr um orifício na porta qne ligava oa 
dois commodos e por onde o barbeiro, 
segundo o exame da corpo da delloto, 
poderia facilmente collocar a mão o 
abrir a porta oom a chave que dava 
para o lado do oommodo de Haoit 
cia, 

Acha até qne ease indicio â contradl- 
otorlo oom o onlro apontado pela auto- 
ridade, de haver entre o barbeiro e a. 
hespanhola, conatantea rlzaa, diiendo no 
inquérito nma daa testemunhas que a baa- 
panhola tinha deaoonflança do barbeiro» 
qna podia nm dia assaasinal-a. Esse in- 
dicio, diz o ar. Oliveira Ribeiro, poda 
aer encarado de modo mnito diverso. 

Pois si a heapanhola tinha desooi- 
flança do barbeiro, como morava tm 
nm oommodo Jnnto ao dalle onda havia 
uma porta, qna podaria aor faoilmenta • 
qnalqner hora d* nolta aborta por ella? 

Longa de ter deacpnliança^ do bar- 
beiro, vem até eaaa faoto prisvu qaa 
Uanriola tinha absoluta oonfiiíBça no 
seu vizinho. 

Continuando a eatudar o faoto crimi- 
noso, o dr. Oliveira Ribeiro diz qa* 
para achar-se o verdadeiro autor d» 
crime, deve ter-ae am vlata, que 1I*°- 
riola era nma oaftina de alta e batxa 
espeole, a como intermediária do amoraa 
iUioltos, rectbia mnltaa peaaoas em ena 
casa. 

D'ahi natnralmante podará ter sobra- 
vlndo qualquer questão, em eonseqaoB- 
ota da qual tlveüaa reanltado o bárbaro 
orlma. 

Por esses e ontros fondsmentos, an- 
tanda qne não ha Juata cansa psra qno 
Patntueoi continna preio servindo a 
cineassão da ordem impetrada de estl- 
mnio á poIÍc!a para proonrar o verda- 
deiro fio para a descoberta do orlmlno- 
ao, como aatlifacão â aocledada qna 
exige a punirão do verdadeiro culpado, 
nn» talvez a etta hora vagues Impuna 
(leU eidade. 

Negar a ordem é fechar a poit* 4 
polioi« paia proBfgslr n»a diUgsnelâO 
'dativai a tão ibVtiunte crime. O aoa 
voto é, portanto, pela oonocuão d» or- 
dem da habeoê-corpua impetrada. 

Dada a palavra, pela crdcm, aoa m'.- 
Blatroa Pinhaiio Llmt, Cunha Canta, 
Brito Baatoa a Juvenal HalhaiioSf sa- 
aiÍAstaram-ae (odoi lem diaensaãOi do 
perfeito accOrdo com a opinião do ar. 
dr. presiJaote concedendo, portanto, a 
habea$'Corpií^\ 

O sr. prasidaota aannaeia em acgntda 
qne a Câmara Criminai o«ncadea u A*- 
htut eorpuÊ por unaeimldade da ' 
mandando psaaar alvarã da aoltnra 
favor da Pairo Patatueai, que foi i 
dlatamente posto em libndada. 

O julgamento tanninon á 1 1|S botao 
ia tarda. 

QUEM TOHAR C0«0 AUMENTO a^ 
colher da Carne ZJqolda da Talde* Oar- 
cUe poda flear earto da qaa eom«a asM 
costalleta   d«  ▼aeaa,   paaaado  i^ i 

faeto d« ser Pateta«ai   v ziah<> d»   naa, coao prova % êatíj— ehlrtrai 
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SUHlJüito  fflltUUU 
N'j Mlibailu vtiwdo puUn duta o>- 

fHii uum diitluu K luloy, o Indlvldiio 
«Ia DOiot llont«fa Djmeuloo, aoiprogiiilu 
•i» UM lia Jo>4 Ulnilll, ntubiltoldo k 
■nf, de Bio Joio n, IA, 

Lovav» » iDoambcool* dl lacobet 
%\\\ lio (aiandalru Kerrstf, a quantia do 
luuulUKi, da «at cate acnhur eta de- 
vedor a IliuelU, 

(guando, v>>n«a, regraiiiva da fiitn- 
da, j^ eiii>ialaado da nlmlda qnanlla, 
rjl |<rev,, ao gpear em Jsndlaby para a 
ooitaipada baUcagtü. 

KITdOtaaram a aaa prltli doía Indlvl- 
dou'j, 010 preto e uatro branco, quo o 
03't<iDilram ao poato poliuUI. 

Alll pornoltun, aaodo poito em libor* 
fiaJe buntom ptla manhfi, teatitolndo- 
Ibe 11 •l(lei;ado de pullola a quantia da 
]:000<000, qáa   Ibe  (Ara  a|j|irib«ndlda. 

D, nianlou, obigando a «ala c<|ilial 
liütilem meamo, pelo trem da tarde, dl 
jifrtu-ae á Policia f,*entral, onda rtlalon 
ti lacro au dr. Plcbolto o Prado, X,<> 
delegado. 

Kaae Indlvldoo (tra pro>o como ma- 
|,o.t,> ealgno, viato ler-ae dadu b« diae 
nm larto naqntUa cidade. 

COBRRTO PAULISTANO — 'Terça-feira. 27 de maio de 1903 3 

Paio nitjor Fotreli» NOVACI, a^sabde- 
Icf^idii d« OoDBulação, foram proioa, hun 
'pm iinia mftdiDRa'ln, ua indlvldaoa da 
noinoa qaarUni Badln), Clnolnntto AM 

NuaolniButo, Antônio da fillva, *nBmlrü 
Karfolra d« Uoraei, Alexandra AmorJco 
0 (loraeio Ul^nfll doa Santon. 

Kaiaa  prtrGoa foram eífeulaadan num 
cnrtlv» da rua Bate de Abril, undo oanch 
jtidtvidaoa buipeitoa KO rcnutKm todna as 
noilos. 

O soldado da Forya Pnblloi, do noiuo 
1^0 Valerlo, qnelx'm BB, ha dlaa, ao dr. 
AIlHKinorqae Pinheiro, fi^ uabdelcf^ajo, 
óo que ioa filho menor Antônio Aa^iistu 
Tinto, oom 11 annoa de edadp, ftiRira 
•'.< Lna oasa, parecendo ter partido para 
SI vuoaba. 

A   autorldada   de   tccOrdo oom o ar. 
1 . cbofe do pcllcia, rcqnlslton do dele- 

,;M]U UQ poliuia daqnella olüade a »p- 
i'i<-liansSo do menor. 

Iliutom, AntonIo"chBgon a esta oapi- 
ti], condü reatUnldo aos eeas \f\tQ, 

A^antei da poUola ffTeotaararo bon* 
tnn^ ao molo-dln, no largo de Sftu Kran- 
clfco, a priaio doa indlvldnoa do no- 
tiici Augnuto Adriano do NABol'r>cnto e 
Joaqnim Adanges, o primeiro egenola- 
rti < o o fegnndn banqueiro do Jugo do 
iil h , proclaamente no monionto de ef 
lui mnrem nma tranaaoofto do colobre 
jogo. 

Lo7ndoB para a Policia Oentral, foram 
rpru^üntadoB ao dr. Plnhfiro e Prado, 
L" drlcf^&do, qne oa eatá. pr(ioeHR*ndo 
c pccòcao Ofim a lol n. 628 de 28 de 

tminb o de 18U0, combinada cnm oa ar- 
ti{;uJi 307 u 399 do Cüdigj Penal. 

Oi nogoolantCB Joa^ da Ooata o Va- 
noet da Fúnaeoa, eatabeleoldus na rna 
.1 !>á UonitAolo, o primeiro na oara n. 
1, e o segando, na n. O, foram hon* 
tcDi mnltadoB pela 1.* delegacia em SUt 
cniin nm, por oonaervarem oa senH oa* 
Iúbelfloimentoi abortos a deshoraa, con- 
tra u eatabalaoldo no oodigo de poatn- 
IV» munlclpaea, 

I<>corra-ae amanhã a conoiirrenoia 
hbuitA pel» Breteltura Manlcipn! para o 
fccb.i do mnroB no Cemitério da Couao- 
Ifigãt, entando eiBO aBEvlgo orçado em 
CQ:913I000. 

Pagamentos determinados pola Becre- 
1>.ri<* da Fazenda : 
M)6S0OO, & Oumpanhta Lnptoo; 254S10O 
a Biuni> QiJinig ; 77it60O, & Cumpa- 
tibia Mechanloa e Importadora; 10&$0üü, 
a rhrihtiano Yolkart; l^StOOO, ao <Cor- 
i:&iü Panliatano» ; 447I5U0. a Antônio 
OasBlano do Lacerda; 071tG15, A Re- 
pHrUi:&o Geral doa Telegraphos*, 172«aoo, 
ÚB Kvcolas Profisslonaea ; 150tOOO, a 
VAirichio Tioenso; 2:ooo$ooo, a Eaiita- 
cliio Soatamacfaio; 190*000, a BimÕSB 
& Comp, ; 819000, a Carlos tíetke & 
Oomp.; 48S000, a Liemmert & Gump,; 
21RS000, a Daprat & Oomp.; 678140, a 
Liim & Comp. \ 4092C)0, a Lebre Irmã» 
>c Mello; 65$&QO, a Franoisoo Brnglon; 
3U?(ju'j, ao direotor da Eaoola Cumplo- 
uioiitar de Piracicaba. 

SERVIÇO DE BONDES 

Deado bontem oa bondes da Vllla 
Bn4Tqae, MkranbSo e Barra Fnnda clr- 
cnlsm polo trlangnlo central, obeJecen- 
!» fto segointe Itinerário : Viadncto, rna 

Direita, laa Quinze de Novembro, largo 
do S. Bento, roa do S, Bento e Via- 
duüto, 

Novo   posto 
A nova Bnbdolegaola «Marechal Doo- 

doro>, oreada na nltima phase dn admi- 
MÍRtrAção do dr. Oliveira Rlboiro, vai, 
finalmente, ter nm posto, embora peqno- 
íiino, no centro da zona do sna jaria- 
dic.ãíj, para o seu fonoolonamento ro- 
.Ejnlar. 

liste grande melhoramento, cnjos ro- 
r>nltncloa práticos n&o se faião esperar, 
6 dovido aos esforços da antorldade lo- 
v.\\ e á, boa vontade do sr. dr. Oardono 
(10 Almeida, digno ohefo de pclicla, qne 
Tuo tem ponpndo saorifioloB para tornar 
o tiervigo de polloiamentü da capitul o 
.ii^.lbor poBBivel. 

O Txmto poiioial «Marechal Deodoro» 
v.Liíy, talvez amanhã oa depoia, instal- 
Indo 11 raa Benjamin  Constant, n. 2ti-B. 

Commnnicam-noB os ars. Orey, Anta- 
ncn fc Comp,, agentffi geraen da Socle* 
(Ude Tramports Maritimca que o va 
I)'ir Let Ande» chegou a Haraelha a 15 
'In u irrente, i.i 8 huras da manhã, tem 

' FVari» algum», contrariamente an qne 
d'7:   nm   telogramma hontcm ^lUbUcado. 

Uubre a Uagonarla Panlista ase hoje 
nma pablicagAo na parto Ineditorial desta 
fulllj, 

o dr. ThDoitbllo Beaodioto de Bonsa 
í'". valho communÍoa-uo8 qnn loabrin o 
8U1 CBisrlptf rio de advocacia á rna Libe- 
ro Badaió, 17, oaqnina da rua Diiolta. 

A banda do mnHica Ünxherlo I, oom- 
piiHíadQ 23 fjgaras, e uniformizada cum 
mnito güuio, vein hontem gentilmente 
ciioiprimentar eeta redaccão. 

Ac ;mp>iibava'a o maestro Giaaeppe 
de Sloa, sen director. 

O sr. Aloesta de Ambrya íai& ama- 
iibü â,B 7 112 horas da nt;itc, na sala 
da Lega Demi cratioa Italiana, rua Fio 
reoolo de Abrtn, 70-A, nma conferên- 
cia übolaliata, eui qoe trntaiA'ia Scmai 
nr fnPí/!ante ou oa nltimoH dia» (U 
revolncfto commnnlBta de lH7t. 

Para essa aonfeicoola nus envion nm 
convite a commÍHsfto central da Fodcra- 
'•UJ Socialista FauliBtana. 

RabemOB qno o dr. Chsiles Bcrtband, 
o pnblo rhimioo qne trm uma fivbrtoa 
(*9 productoa pbarmscoutlcon cm CATU- 
bnqnira, pretende estabelecer nm dopo- 
a:tu nesta oipital. 

Pela reputação de qua gosam os pre- 
pa^radoa Borthand, é caso de dar pa- 
t&bens aoB cllnloos, 

A Palria, periódico portugocz desta 
cipitil, deixa de apparecer depoia de 
araanbft em attencfto   á solsnnidada   do 
dia. 

O icfndií;) Jofé de Oífvhlh) cosia- 
mkva dormir toda» a« noÍt4s em b&!x> 
de nm tclbeiro de zinco existente oa 
I'r«Ca Rtibeito Penteado, junto ao de- 
poiito do lixo da Empicza de Limpeza 
Pablic*. 

Joi6 de Carvalho era alooolista inve- 
lerado e epllçytlco. 

Condoidj da sorte defse ir.ftLíz, o ca- 
pWio Kitanlaláa Perelta Borges, 3» 
''^bdelegtdo de flanta Iphlgeala, maa- 
fon resoi.hfl o á 8anU Caca de Miae- 
rlMTiia. 

J^*é de Csivalbo, porém, cio se 
ciofa^rmon com a diaeipHna da Santa 
''»» e tratou de se retirar dalli. con- 
'^aaando a dormir naqn^lie lr'faeiru e 
comendo no Semioario K{>i*ci^pal. 

Dormia DO chio, e eom o (rio intan- 
^'> que tem fe to ettis ultimas ncttes, 
vein a fallecer em cansrqaeccia de 
ctB» kjneope '»rdlaca 

Avisada a pQifAi» eompareeeram no 
local o eapiti^ KitaniaiAa Borges • a 
'*''' Xariar d^ B«i4«   m«dle3 leglsta. 

D^p^ii do napeetivo rzaoie eadave- 
t^*», ?o1 transportado o cadáver para o 
cmHatlo do Am^ o»4e s«iA hnje 
W»fH«du p«lo dr. JJttUi d«   Banos. 

CRIME MYSTERIOSO 
O Inleirogatorlo do JoiA   MaoLInlsta 

— cynlimo   o    (teugnii- Hupposta 
oo-«utorla   ou   oumpllaldad* - Os 
polmontoB dlvoraoa-A faot Mtnu- 
llobar—AcaroBçXo doa acoutadoi 
Ma oeroa de   1& diaa   o dr.   Asoanlo 

Ceiquera, a.»   deUgado, oom o   valloau 
auxilio do dr Joio BaptUu   de Bonia 
lubdelegadü da Barra Panda, conseguia, 
depyla de lutelll^'entes pciqulsaa, tiaztr 
lua ao pruosasü sr bre o myaterluao, cri- 
me praticado na Baira Funda, na noite 
do 4 para fi   do corranle, o d» qual f.ii 
violim» o kllcmlo Pedro  Betckley oojo 
calavor   M encontrado   nnma   vârzea 
daqnello bairro. 

A noaaa reportagem logo dtpolB eon- 
"egula penetrar no prufnado myiterlo 
qne envolvia o loqaaiito am preparaç&o 
na fls delfgiola, oonhsooa oa Indicia- 
dua oriminuBds, teve oppoitanldade de 
liitoncgir aa leBtemnnhaa que até en- 
t&!) haviam depoito nu Inquérito t, inal- 
to propoaitalmente, otloa oa fictoa Im- 
portantes culligldoa deaaas peeqalzaB, 
cum o Intuito de nfto perturbar a aoglo 
''A polIo!a. 

Eaperoa qne o mvaterlo fosae deaven- 
dndo cm a priilo doa Indioladue orl- 
in'n(mofl. 

Díado o lulclo daa dllliranolai poU- 
olaoa «pont4v»m diveraaa teatemnnbaa 
o orlebre José Alves Torrôa, vulgar- 
niontn conhecido pela aloanha de Joté 
Marltiui t^, gHtnno retratado na gale- 
ria da policia sob o n. 3601, alnfio 
o.^r.o o autor do crime, ao menoa 
C(»n'o Oü-sntor ou cnmplloe. 

K t Inqneilto depuzeram varlaa teate* 
mr;nbiiB, e ontto ellas oohafee treaam- 
p-pgtdon ca o&tsgfio da Barra Funda, 
<(a liuha Sor/^c&bana, e ontroa indlvi- 
duca rcaldentOB naa proxlmidadea. 

PcloB depolrooniüH teve aolenoia a 
P ri'la de quo Mac.hiniaia, qne residia 
ii:^ IlArra Foudt, em ama pequenina 
OAsn da ina Anhanguãra, nas proximi- 
d*dcj do local om quo ae dei^o delioto, 
f'0 havia ovalido para o interior do 
Estado, depoia do bwor declarado aos 
depoontea aor impellldo a esaa reaolu- 
çil) pelo facto de lhe ter oonatado qae 
a policia o peraegala, pretendendo ati> 
rar sobra clle a leaponsabilldade do de- 
lioto. 

Tendo aldo levadoa esaea faotoa ao 
cunhaolmento do sr. dr.Cardoao de Almei- 
da, chefe de püllcl», a. a., oinquanto a 
policia de Banta Iplil^joia protelo!» em 
outras pesquisas, ouvloa, oompetente- 
monto inatruldoa, diversos agentes ao 
Interior do Katado, Innumeroa telegram- 
maa foram também expedldoa ás auto- 
rid&dcB dn Interior, dando na tragos ca* 
ractorir:ticos do Machinitta o rcqalal- 
tando a sua ptlafio. 

A ttooa de deipaoíioa telc^raphlooa e 
outras diligenciaa de mnito valeram, por- 
quanto, aabbido próximo passado, sabia 
i> fT. dr. Caidi.ao de Almeida quo José 
Mur.hini'ia se achava em Farnabyba, 
t.u^o reaidia no quarto n. 4, doa deati- 
nadoB aos operários da Light and Po- 
wer que alll trabalham. 

Soicnto dlEso, den>8e preasa em faser 
partir para aquella localidade o alferea 
Jüão Antônio do Oliveira, acompanhado 
do agente Jofto Dantas. 

EBtoB, na mesma noite de aabbado, 
ciractuaram a prisfto de Machinitta e 
rogroHsaram pata esta capital na manhft 
de domingo. 

Dcpoiment 'B de ontraa teatemanbaa, 
trmAdoa depois, vinham refoiçar OB In- 
dícios contra o oriminoao, 

Astim ó qne, sondo chamada para 
dopõr DO inquérito Doolinda de tal, mn- 
Ibor de meia edade, amaaiada com nm 
amigo de Machinista e residente é, ala- 
meda Ribeiro da Silva, eata, em decla- 
racSoB espontâneas áa vezev, trooxe 
mnita laz ao caao. 

Dijolaiou qne ha mnito tempo vein 
a conhoodr Machiniêta, por vel-o Janto 
oom sen amaaio, e qne eativera com olle, 
Machinista, em dias immediatOB ao do 
crime. 

No dia seguinte ao do crime, domin- 
go, Machinista appareoera em ana oaaa, 
&a 8 huras da manhK, e a eua hora 
conton-lhe que se havia praticado nm 
homicídio na rua Anhanguóra e qne a 
policia, certamente, o ia aoonaar como 
o antor do mesmo. 

Lú. pcrmineoeu ató & hora da almo- 
ço o, á. noltt', rogresBou, e, batendo é. 
Janclla, pcdin-lbe punsads, visto ter 
modo de ser agarrado pela policia, qne, 
constava-lhe, o procarava. 

Dahl cm deanto pasEOu a pernoitar 
aempre om aaa oaaa. 

Declarou ainda que numa daa noites 
Ibe Hpreaenton nma faca Manulicher 
manchada de tangne, dizendo-lhe qno 
lhe fora asfilm entregue por Joaâ Inno- 
oencio de Oliveira, um pretlnho empre- 
gado na fabrica dti cblnellos da raa dos 
Immigrantoa, n. 23, e que é popular- 
mente conhecido por Joae' dau Moças. 

Isto 6, reBumldamente, o qae diaae nu 
inquorlto a testeuinnha  Deolinda. 

Uutraa testemnnhaB, entretanto, ha- 
viam também deposto, carregando contra 
Machiniiila 

Entro oUas se aobavam o preto «Joaõ 
dna MoQas» o o portugucz Antônio do 
tal. 

O preto Jotó, habilmente interrogado, 
declarou <iue de facto havia pedido em- 
prestada tk faoa do «MaobiniBta» e quo 
cila lhe lOra entregue na noite de 4 para 
5, por volta das S li2 horas da noito 
(noite e hora om qao BO deu o orime), 
mas qoQ a arma servira para cortar 
dois cachos de bananas que pendiam dn 
um quintal para a rua Anhanguóra ; qn» 
o arma fdra restltaida ao dono aete ou 
ulto dias depois, por ter ido este pea- 
Boalmente busoal-a em ana oaaa. 

Disse mala qne naqnella noite, de 
püfise da faca, dosceu a lua Anhanguó- 
ra om companhia do poringuoz Antônio 
e dois italianos, nm dos quaea de nome 
Agenor, que se distingue por nm grande 
kyHto qne tem no pebooço 

Interrogado Antônio, este confirmou 
as declarações de Juaé. 

iBto estava feito, qnando íoÍ removi- 
do para o posto p •liclal da Santa Iphl- 
gcnla o indiciado José Machinista. 

Huntom á noite os dra, Asoanlo Cer- 
quolra e Jo&o Daptlsta de Sunsa prcce- 
dernra ao Interrogatório do MuchiniUa. 

Ktjte, em flagrantes contiailiccões, 
paeson a leapondor ao babil intertoga- 
toiiu. Conceber nm orimluuúo mala cy- 
nioo e íloagmatioo ó impossível. 

Ora declarava ignorar o   crime,    ora 
attrihula a Jui ó e Antônio a autoria do 
meemo, servindo £0 da circumatanoia de 
Ibo haver n primeiro   pedido empresta 
da a sna faoa. 

Re'erinüo-ae aa antorldadea Aa reve- 
laçÕQB de Mochini^la a Deolinda, con- 
restun-as, dMOlarando ser tudo nma oa- 
luronja que Deolinda pretondla levantar 
contra ello. E eonteaton egnalmente, 
o'iíi hiní^ular cynlemo, os depoimento» 
d^H demais tenemuohts. 

T>/ma'iaH pur termo as snae deolara- 
ÇU3S, /oi inircdazlda na ealeta onde ae 
fa£ia o inquérito ■ leatemnnha Deo- 
linda, 

Machinitta contemplon-a oom Indif- 
fareoça e cum a coitnmada calma por- 
tou se dnrante a acareaçAo, contra 
dize.ido as ioformagOea de ana interlo- 
cutrir;. 

Quasi As 11 horae da noite, A oustr 
do inaUtentea porgantat, deolsroa Ma 
chiniáta UT sido antor do delioto on 
(JO preto Jofiâ on o portngnez Antô- 
nio. 

Em vlrtnda diaao foram introduzidos 
na aalx-tn C^íõM dúla indlvldnoa, contrfa 
qnem Marlnnitta, por fim, nÍo trepi- 
dou em levantar a aocnaaçfto. 

Nova acaraaç&o, novaa perguntas. 
Jucé e Antônio, ao contrario de BC 

uiofclraicni peiturbadoa, couservaram-se 
leronna e, defenio-se, n&o attrlbnlsm a 
Mnrhinitta culpa algnma no delioto. 

Nada, portastü, ficcu provado cabal- 
mente. 

A autorldado ordenou a reclneio de 
Machinizta e dus ontroa, que se achara 
io commnDí caveis. 

Parece, entretanto, qne, tanto Marhi- 
nitta, como u preto Joie das Mo^a^^ 
foram os «atures do delicio, e isso pela 
circnmataneia de terem teatemur^bas de- 
clarado que, por volta das 10 horas da 
no.t*, viram diLs Indlvldaoa trajados dt 
preta passarem a correr pela ma Anhan- 
Rn*ra. 

A faca Mannlichar f^i apprabendida 
em poder da J/ior/i/ntiía, ainda mancha- 
da de stagne. Também em poder des- 
te fii ccc-Bttada uma ganuefar, o que 
veri eonfiroiar o t-^pioo do drputmento 
de Dacbnda, em qae dizia qne Mcrhi- 
niita Ibe mindar» cmprar dnaa balas 
dQ garncha e que Ibe declararei nessa 
ocosíão qJí, s» * polícia o qaizM*e 

j prender, re»>atirla—^uítwuind» o yfi 
metro que cingcuse. 

Bfje proacgce o isqwrti» aa t* de- 
legiei». daveado ser cvTido« oatros 
iodlTiíaos, cojoB o naea viíram â ha- 
;ba qaanda se preeedU 4 aeseescle 
doa indiciatf—■ 

Al^Sado 
Pareee qae agora se vai deseobrir a 

Identidade do cadáver qne ha dIaa foi 
enoontrado no bairro da Lapa, á baira 
do rio Tamanduattby, a que aa autori- 
dades estavam psrauadldaa eer o do 
Indivíduo Btepbano Bailaria, que. oomo 
uctlúlimoB, appareceo mala tarde ViVO 
e ai», 

Na Bfgnnda feira puaada o Italiano 
OIuBeppe Zinardl, que rsalde em nm 
aitlo am Osaico, aabln dilll oom des- 
tino A eapital. onde voiu faser oompras 
para um sen fllbo. Deade eeae dia nlo 
fui raaís vlatn, tnppondo a ana família 
que aeja alie o morto enoontrado na 
Lapa. 

O caao eatá se compUoando, eomo 
v6em OB noaaoa leltoiea, a aer4, oom 
oarttza, dealindado pelo dr. Pinheiro e 
Prado, 10 delegado, qne vai abrir In- 
quérito a reapelto. 

Espancamento 
O mendigo Antônio FetJÓ, paralytlco 

da perna e braço dlieltoa, entrou hun- 
tom, pela manbl, no quintal de nma 
eaaa noa Plnbolroa para aa livrar do um 
aparto phyatologico. 

Oa doooa da oasa, auppondo qne ae 
tratava de nm gatnno, espanoaram^no 
'•'niuaiaiiieuie, aenoo preoiao qne o oiien- 
dídu foise tranHp')rtado, no carro dos 
feridos, para a Pulloia Oentral, onde o 
medicou o dr. Xavier de Berros. 

Feijf), om estado grave, foi tranapor- 
tado para a Banta Oaaa de Miseri- 
córdia. 

Abria 'inquérito aobre o facto o dr, 
Albetto Fanito, 4.» delegado. 

]LiOtoi*ia.s 
Uila doa premloB da   lotaria da Oa- 

pitai Federal,  plaao s& — IB, extrahlda 
hontem, ■agnndo   telegramma reoebldo 
peU agtnola   geral  do   er. Lnli Man- 
seon : 

8082*  12:000. 
2» ia  1:0008 

6;>a 

FEBHIOS Dl  2008 
5008 

5«> 8570    16720    10.96 17468 
18474 S0O41    360H4    86480 

1'llEMlOB DB 1508 
37021 

4118 6990      8604      9611 18192 
18240 22762    24846    26314 

84557    88524 
FBBHIOS   DB 1008 

8SB0S 

1677 1809      6574       6867 1(886 
101.8 I14BS    28196    80784 84510 
85289 37068    88037    89476 

FIBHIOS DB  60$ 
3*664 

1878 1454      7860       794* 11812 
12722 17984    18400    18988 11668 
23848 2869.    26145    86800 26392 
20866 18860    8362.    86084 

amozuucOBB 
36*51 

S0828 a 80880 100* 
12.11 • 28218 60* 

OBZBHAB 
10821 a 80830 60* 
llilt * 12020 

CEMIBDAS 
20* 

80801 a 80000 10» 
22901 a 23000 

nuniMçXo 
0* 

Todo. 0* nnmno. terminado, am 29 
Km 88000. 

TodOB 0. nnmeros tarmlnadoi am 12 
\Am 88000. 

Todoa oa BBnRO. tanalnadoB na i 
Mm 21000. 

Becamo da loteria do Estado da Blo 
Panlo, extrahlda hontem: 

6968  10:0008 
7266   1:0001 
7400 

FIEMIOS DB 2008000 
305         6350 

PIBIUOS  DB 1008 

400* 

466           7717           0503 
FBFUIOS   DB   60* 

640 698         77S       1602 2157 
4677 4889      6717       6976 

FBEUIOS DB 808 
9832 

8090 8711      4208       4501 4792 
6102 5409      5416       6716 60Ü0 
6363 0400      G8U6       685. 7003 
7292 7647      8788      8737 

AFFBOXOIAçOES 

8206 

6.52    a    6054             1608 
7255    a    7257             1208 

Todo. 0* nnmaroB taimlnado.  am s 
tem 48000. 

——1 

MOSAICO 
FOLHINHA ♦ 

Terça-folra,  27   de    maio.—Dias do- 
corridoa, 146 ; a decorrer, 219.   S. Ba- 
nalpbo.^AmanhS, quarto minguante. 

Èjihcmerides.' 1900 : luangura-se na 
Bahia a colonla Agrícola e Eãucadora. 
—1749. 

♦ 
LtltAS B VÍOLOBB 

Numero do RegrcsEO, de Ilelne : tra- 
dncçfio de JOB6 NbWton : 

Todoa me deram com slgnae» de ostlma 
Conaollios de3teB com qne a   gente anima 
▲ Vida aoB trauROB do lidar Bem ftm.. 
Brandaram-nin pvaloriii —e, poloB modof, 
Todos eatavam raiolvidoa, todos 

A traballiar  per mim : 

Pobre do iiiliii, portam, B1 eu tuubo posto, 
Hracou cru/ailoff, nn fiivor euppOBto 
Toda a oniirrunça do futuro o pElo.,. 
Se mo não valo na tninerla um dia 
Alguém que, decidido, mo cxtondla 

A redQDiptora mão !,.. 

Jamais esquecerei o amparo e alirlgo 
Quo deaie recebi, o alento amigo 
Que me Infundiu, qvianto por mim floffrea... 
K no entanto, Jámala mo nerâ. dado 
Nos bra^OB estreitar o herúe ousado, 

Porque 03S0 horúo... sou ou :.«. 

SADBDOrlA... EM PlLOLAS 

E* preciso ser-so mnito religioso para 
mndar de reMglfto*—Cronrfeaaa Daih. 

O BSnriTO AHONYMO 

—'Dou agora para   cultivar a poesia 

minha   Benhora; para 
doutor ? 

—S' verdade, 
matar o tempo. 

EUa, ingeuuamente: 
— Kntfto, aoabon-se a clientela? 

A HOTA UT L 

QaUinha% â httpanhola.—Derrete-se 
nma potçfto de toucinho, tirando-o de- 
pois da oaçarola e c6ra&do a galliubn 
na gordpra. lloihe-se em spgoida com 
bastante agna e Junte-se-lhe sal, pi 
menta, lonro, tomilbo d cravo da ludia. 
Addlolone-ae novamente o toucinho e 
ooaa-se tado a fogo lento, durante 5 ou 
0 horas. Uma hora antes do aerviçti c6 
re-ee nma porção de cebolas, deite-ae 
nm pouco de asBOcar, Juntem-se as co- 
bolae & galllnha o ligne-ee o môiho cotn 
nma ponoa de farinha. 

Flatéas e sal5es 
POLYTHEAMA 

Male nm espectaculo e zoale nm sue 
ceeso — foi o que bruve hontem naste 
theatro, qne dsqni a pouco serA pequeno 
para eontar a fregnezia a frágil para 
resistir A Influenela lentamente demoli- 
dora daa teApettades de appiausoe que 
lá por dentrn EB dsaencadeam. 

EMÍLIO LAHBERG 
A 31 do oonente ó que se realiea, 

no salão Panorama, o annnnclado eon- 
ecrto do sr. Emílio Liaberg o feitpja 
do pianista    aastriicn residente no Rio. 

Na capital da Republica e onde quc^r 
que faaja «xbibido as Kuaa qaalidadea 
de artlata, o er. Lamberg tò tem rece- 
bido appIatuoB ealorcaos, meamo por 
parte doe críticos mala ezlgante*. 

No aen prcximo eoueeito far-ss i 
onvlr no Trxo em sol meor.r, de Ku 
bÍnst«Ío, acompanhado ao violino e ao 
violocetllo pelof prcfestorva Ba#tla'* e 
Roechi: aa Sonata, op. 53, de Bretho- 
ren, ao Sehtno da • oneerio gympho* 
nico para 1 piauoa de H. LltolfT, em 
eoespanfala do profeseor Carlos OmÍBa- 
liea DO Tfi-J í d'a^t^i U Sepiuor ( 
Ce Suat Saeas, ac4>fbpashad^ a^) vloliriu 
e ao vioionetllo peloa profcsaoiea Bas- 
tiiBi e Rõeeh' Dmm Vanaiiont et Fugne 
para S pianra de Ftachof, rm eompa 
abia do ar. Fl< na/^.^ . por altimo. naa 
aegvatee peças ; fmpromplu,    de Cè<>- 

tell-j, do KiulUo Lamberg; Qavctte im 
periale, de ArtbnrNapolelo, e Èluspio- 
dia, de Llixt 

Dadoa OB meritoa, aaiáa reeonhioU 
doK, do fistejado artista e doa qna ae 
prestam a aaxÍIlaI*o, pode*ae desde J& 
dizer qne u conceito b« de merecer, na 
aprooUg&o de quant«B a fjtem aiilaÜr, 
ON melhores quallfloativoa. 

As^ociaçãíes 
ASSOCIAçãO FIULATEMCA DO BíASIL.» 

Roíinifti em 11 de Ualu de tioa. 
llrealdenda do ar. mijor Mannel Hlp- 

polyto Moreira. Presente nnmero legal, 
abre-aa a aesaSo, sendo lida e approva- 
da a aeta da nltima lenni&o. 

Reoe1>Bn-«e nm oartfto de deapedlda 
do ar. <;sr1oa Wlldar, procedeute da Ca- 
pital Federal ; nma carta do ar. Oarloa 
Kettla, procedente da ninama ospltal, e 
ama ulroular do Grêmio Donefloente Por- 
lugnoz de HúgyHlrlnr, pedlndu a ool- 
lecçAo do Jornal da Asaoclaglo para saa 
blbllotheoa. Ficon rcnolvldu darem-ae aa 
devidas piovldeoçlav. 

O ar. Fernando de Andrade, direstor 
de vandav, coramanloa ter recebido a 
(nmnflPA n. IR. nna (^trnnlnn na e.s »m. 
og&o o coja venda den o reanltado de 
127â6B0. O meamo propOe qae ae 
(fficle aoa aia. Lnls Lovy e Alferie 
Emílio Helaaner pedindo marcarem dls 
e hora para a Odinmtssio de reforma 
doB KatatatoB comblntr aa bates para 
a oonfAcgSo da meoma reforma. Isto de- 
vido A anaeacla desses membros As 
reanlOea que tâm sido effootuadaa noa 
diav, horas e logar do ooatome. 

Nada mala havendo, é encenada a 
Bea»So. 

— Quarta feira, 28, AB 7 horas da 
no'te, na aóde da AaaoclagBo, A raa do 
Rocario n. 8 (aobrado), rennlfio para 
tratar de intoreeaea. 

Pede-ae o oompareolmento de todoa 
oa Bücioa. 

Gamara Municipal 
Secretaria da Câmara 

Municipal 

EXPEDIENTE 

do dia as de maio de 1002 

— OfTicto da Sooretaria do Interior 
relativo ao fechamento temporário da 
escola da Barra Funda, regida pelo pni- 
feaBor Naeirlo Rodrignos Borbs, devido 
no apparecimento de alguns caaoa de 
aarampfto uaqaelle bairro. — Providon- 
cio-ae. 

— Idom da Prefeitura devolvendo 
devidamente Informado o prrjecto n. 
14 do sr. vereador Serafim Lome, re- 
vogando o art. l» da lei n. 855, na 
parto qna ae refere á avenida ItaÜaya. 
— A' CummiEi^ão de Juatiça. 

— Idem, remettondo o projeoto dae 
obras de melhoramentos da Avenida TI- 
radentofl, eutro as rua» Uarqnez de 
Trea Rios o Bandeirantes. — A's oom- 
mlsEOas de Obras e Flnançae. 

— Remetteu-ae á Secretaria do In- 
terior nma patl^fio da profeaaora da ea- 
oola de S. Joaé do BelémElnho, d, Zol* 
mira Alice de Queiroz, solicitando trin- 
ta dlaa de lloenga para tratar-ae e pro- 
pondo-ae d, Amalla Alice Coatinalli pa- 
ra aabatitail a durante  o   impedimento. 

— Fez-ae a propoata do cldadio Ma- 
nuel Machado Jnnior para aabitltulr o 
proteaaor da escola do bairro doa Pi- 
nheiros, Jofié Franoisoo Marcondea Do- 
mlnguiii<, durante sen impedimento* 

— Bequisitou-fle da Prefeitura o pa- 
gamento do ICOIOSO & empresa do 
tCorreio Panllstano», Importância de 
publicações feitas durante u mez findo. 

— Antorlzon-eo o fechamento tempo- 
rário da oBcula da Barra Funda, regida 
pelo professor Nazario Rodrigues Bor- 
ba, em vista do appareolmeuto de al- 
gauB casoB de s&rampSo naqutlle bairro. 

- Devolvtramse A prr.*fesHora da 
oeta^So do Plrltnba, d, Ig^fz^Tronllhér, 
08 papeis quo a<;)roBeiiton bobro o for- 
noolmontG do malcrlai A mcBoia escola, 
para que o padido soja organizado do 
accOrdo com o mappa quo lhe foi re- 
meltid). 

Prefeitura HanicipU 
I':xrL:DlENTB DO DIA 28 DE U\'.0 DE lOOS 

Düvolvtiusü á Câmara, lícvlüamunte 
informado, o xeourr.o do ar* Nicolaa Cal- 
deraro sobre imposto. 

—Solioltou-Eo do dr, preaidente da 
Junta Gommorciai a exclusão da liata 
qae lhe foi remettída, doa nomea doa 
srs. Ruborto Tavarof, «gRnte de leitões, 
Uatloti Miiller, Barbaialo Gilberti e Fran- 
cifico lancoo, interpretoB do oommerolo, 
vifito torom pago OB reepectivoa impoa- 
tos, 

~Commnnlooa-Ee ao dr. Direotor do 
SeivíQO Sanitário, que oatã sendo i^ub- 
stltnldo o aoalho do prédio n. 4 da rua do 
Ouvidor,e ao dr. Director da Repartiç&o 
de Âgaas quo ee acha rebentado'nm oano 
d'agnn em fronte ao prédio n. 108 da 
alameda Ribeiro da Silva. 

Determlnaram-so ou srguintes paga 
mentos:] 

9158100, a Vanorden &; Cia., pelo 
fornooimonto do objcctoa de expedlontB 
Ú.Í xopaiticõea mnniolpaea, em abril nl- 
timo; 

— 13B$;}Uü, a Vlrglnlo de Rezende, 
pelo forueoimonto de formlcida para a 
extincçüo de formigas om torrcnus pu- 
blicoc; 

— 40$ooo, em restituição, a JoSoRa- 
gonctte, qne Indevidamente pagon de 
impoBto; 

— 21$4So, em restituição, a d. Anto- 
uia Maria da Oonoeição, de Imposto que 
pagou om duplicata; 

20$ooo, em reatltnlcão, a JoAo 
Antônio Garcia, que pagou em duplica- 
ta por nm alvaiá de lloenga. 

BequerimontoB despachadoa: 
De A. Üabcn, pedindo   .ipprovagKo do 

letroiro, o Manl SabKqui,   pedindo   paia 
Iranaforir a  aua typogrnpbla.—Sim, em 
tcrniGB i 

— d3 Jij&o Catnggi o Pio Hotta, pe 
dindu licença para reslaurauto; JuBÓ 
Anluiiítf, pedindo cciltd&o ; Ln'gl Pizy, 
pedindo licença para hoBpedarla ; Josepb 
Hübneiúer, podindo licenga para bilhar; 
U.troBÜua Maiia (.'oncoição, pedindo para 
iibiir uma quitanda; Franciaco Manuel 
de MedeiiOB, pedindo licença para ums 
funllarla, e Francisco Nemttz, sobre im 
posto.—Sim ; 

— da Li(/ht and Fowcr, pedindo 
pkra cessar o trafego na ina da Mcóoa 
desde a rua Olycerio ató á ma Piratl 
nipga, afim de ser ati^eute a liDh% ele- 
ctrica.—Autorizada do aocõrdo ocm ai 
ínHtincçOea qne iieião oommnnlcadaa & 
requerente pelo flacal ; 

— de Panlo Geraldi, üoslra Fierone, 
Amalia Schmidt e Salvador Limbo, pe- 
dindo cancellameuto de imposto.—Oan- 
oelloaa; 

— de Francisco   StclTa,   Antônio Va- 
n'eon o Mlf^nel   Rallo, fobro imposto. 
HiiQ, qnanto A r:.n!ta, pagando o Impoato 
no prtzo de 5 dias; 

— de Savcrio Pallone, padiaio dis- 
pensa da multa,-Sim, pagando o Im 
poato no prrzo de 5 dias; 

— de Pranetaeo Szinka, Sjbre imposto 
- Deferido ; 

— de Oocfrlo Hanottl, Domingoe Piz- 
zuttl e Nlcf]'1emo Pizzutti, F.cbia eita- 
clonameotu coa cadeiras do engraxate, 

Como pedem, mediante oillooiçãe de- 
terminada pelú fiscal da viaçi? ; 

de A;;alar  Almeida & C.. pedindo 
alvará de   tranaferencia—Como pedem; 

— de ffer[senegi'dti de Almeida, ao- 
bre imposto. — Deferldr, nos termoa da 
infjrmaçio do Th:sonrn; 

•— do dr. Joaquim S, G-^mea dca Rela, 
eobre imposto. Cancelle-so o lançamento 
de aecório com o parecer do Tb^touro; 

— de Domin^-f'.'! Ayrosi, pediiilo ai- 
terxçSo de la-ic^irintu. — Altere-se eo- 
mo propôQ o Thesooro; 

— de Antônio Oaloti, sobre imposto, 
— Xíi t#m logar o qn« pade por rio 

pertencerem ao reqnerente oe docnmen* 
tos pedi 40*; 

—^ de Paaehoal Ccfore, GIuscppc Oaf- 
froni, Kglsto Balilol. Salvador FerrKra 
o Aotonlo Coooeo, sobre Impoeto. — In- 
deferido. 

— d« Maaael Ilj^pclíto, pedn?opara 
í^narruir um barracio, e Vietcr Aato- 
r-ío Patineo. pe lindo apprr.vaçio de 
pT«at«. — A' Dircctoria de Obrae, para 
oa devldoa fíue. 

Achs-s« approvala na Dircetdria de 
Cbraa, A ma do Conmtrefo, v. 10, a 
;lanta apresentada pelo ar. Caetano 
Rnggerío. 

— Díve c« mparecer aa rreima re- 
parCi^r para etdarecíaieotcr, o sr. 
OatiM A. Bs«BHc 

Infonnaçõôs 
Aaoanlo d* Cuqutra 

■ 
Joio Puioo 

Sua São Bento, 03 (lohriido) 

DB. IIKNBIQDBTTIHKRR', advoga- 
Io, tom o «eti .sorlptorl'! oum ü« dn, 
Laís Plu • PUnlo da Oodoy, i ma 
Dlralta n. I, Acotita oaiuaa «n primai- 
ra a lagiuida inaUoola am tiidaa aa oo- 
maroaa da Eitado a inouobaaa da U- 
«tüdagOia aommtroiaaa. 

* . 
DB. AQRHOB DB AZRVBDO. — Ei- 

erip{oria : tua da B,   lianUi  a, ao-A ; 
da li ia A kocaa da tarda. • 

DR. A. L. DOB SÂMTOB WRRNEOK 
—Advogado—Kioriptorlo ; raa DInll,, 
11; laaldanola: raa Oanatat Jaidln, ;o. 

OB DR8. TIOENTÍE DE CARVALHO 
B THOMAZ aOMES VIBOAS, t«ni «■- 
arlptorlo da advocacia A praga^da Ba- 
pobUca, ti, flantoa. * 

DB. HANUBL 'UÚRRBA DLIB. - 
AOvuoAsu, Etrnpíorio ; ma i)it«itii n. 
li, aobiado. Baidcneia: Piafa da Iui. 
pubUaa a. VI, 

■ 
DB. ALBKRTO â.*P. DB AKDBARKo 

— Tem aaa aaorlptorlo i n>a «.pltso 
Srtomfto, antíga raa ila Bkpaxhnça n, 
llt aobrado, a coa caitdoaola A raa düi 
Andradaa n. 17, aacdu crti^ontinao Oü 
•aoilptorlo daa 11 boiaa da niaubn ii t 
horaa aa Uido. - 8. FAULO . 

DB. FR.4N0ia00'4. COSTA CAUTA. 
LBO. — «DTOOADO. Travaaaa da a« o. i • « • 

O OB.   AKANCIO   BAHOS   PREIRB 
advoga aom o   di.   Joaé  Oatnllo Uon. 
talro — Baulptorlo : Rna DIrcKa n, as, 
daa 11 ia i da tarda.— Acoeita caneu 

oalnterior. 

OOBONBI, JOSR' PIEDADE — Eu 
Mnaga-aa da qoaeaqoai nagoeloa da «na 
proUaíilo no lAro daata capital, aMln 
tonto naa rapartlgSoa pabUoaa, madlu- 
ta liosjiatlaB modlooa. 

Xieriptorio: Boa Qnlnaa d« Novem- 
bro n. ai ( aobrado), daa 11 ia I bo- 
raa da tarda. 

08 DBS, SIQUEIRA OAVPOB, DARIO 
RIBEIRO, RODRiaUES ALVES FILHO 
B TUEOPHILO NOBBBOA, advogadoa, 
aeoaltam oaaass perante o Trlbanal de 
Jnatlta a am primeira Inatanda, ao 0- 
daa aa oomaroaa do Betado. 

Eicriiitorio : Largo do Palácio, 7 

>. Garloa do Pinhal 
DR. A. OELESTÍNO BOABKS, enca- 

rega-ae da aorvigoa protlaHlonaea iioat- 
oomaroa e nns de Jahd, R. Bonito, Ara 
raqtrara a Brotaa, aaulm oomo Inoamta 
aa da agenolaa a UialdagOaa connier 
«taaa. 

f • 

áladloos •*ór«r«Saraa 
DB. AMABAKTB OBDZ. — Medico, 

operador • pattaito. EapaolaUata de iiic- 
Icitlaa da aanhotae, partoa a oparagOai. 
Pratica todaa u opüagiaa alnigicaa e 
gyneeolo^oaa paloa prooaaBoa mala aper- 
lelgoadoa. VotmUlorio: Rsa do Tlieaon> 
ro u. g, da II ia I horaa da tarda. Te- 
lepbone n. 109. ScritUneia: Boa Sala 
pa Abril □, os. — 8. FAUIiO. 

DB. ALFREDO DB CABTBO. — me- 
dico e operador. üonauUono : na do 
naaouto n. 1. Conaiiltae daa 11 ia i 
da tarde,   Bt$idencia: na Harqaea de 
rtd ■. II. « 

DR, NEPOMCOENO'CORRÊA.—Clinica 
medioR e especialmente moIestlaR de 
creanças. — Ueâidenola a cunealtoiio : 
Raa d> Vlctorla, 146. 

DB. PALHEIRA RIPFEB.—Oinirgia 
eRral, partos e molestlaa da eenhütas. 
gealdenoia, raa dr, Martinlano de <J«iva- 
Ibo, 13 (Liberda:le). Cunsnltotio, lua Di- 
reita, 24 (dae 2 ú<  4). 

POSTO MEDICO*DO GRÊMIO DO 
COUKacIO DE B. PAULO. Rna Direita, 
n. Dr. Xavier da Silveira, de 11 m. i 
1 t. ; dr. Rnblão Melra, de 1 ia S t. ; 
dr. Carlos Mcyor, do S is i. Todo o 
aoolo, ao lazor a oonsnlta, cxb<birã 
o recibo do mez oocronto perante o ía- 
cnltativo. Telephone, 92i, * * * 

Medico  e parteipo 
DB. LlíOts/DIO RIBEIRO.-Especia- 

lidade ; psTtüB, molestlaa das crian^aa, 
daa viaa tuinarlaa o lebres. Residência 
e oonsnltorlo: Largo do Jardim, n. 32. 
(Telepliona n. Cl). 

Parltflras 
Ume. lOLBiUAS, p>ne>ia diplomada 

pela (acoldade de Uadrlã, attende a 
chamadas a qntlQner hoia da nolta.^— 
Rna do Blachcelo n. ||. 

UUE. ANNA COlÍTALDI. — Paiteira 
diplomada e rohabilitada no Rio de Ja- 
neiro. Largo do Ünvldor n. ;. (sobrado) 
Perto do Largo de S. FranclBeo. 

m 

Enganhslros olwla 
ATALIBA VALLE, FONSECA RO- 

DBtanEB a PAULA RAMOS oom cacri- 
ptorlo i rna de 8, Bento, il, aobra- 
do, anoarregam-aa de todoa oa trabalhoi 
da aua profifsfíii. 

* « 
Corretores offlciaee 

JOAÍJDIM KÜGKNIO D(-i Aa.4K.M 
PINTO.—1'ravesaa do Commercia, i-0 
Resldcnoia, ria Vlctorla, icc, 

ELOY  CERQUERA. — Travessa 
ommeroio, 6. 

do 

Tabelllão 
ALFREDO FIRMO DA SILVA, — 

4.0 tabeilitio de notas. — Cartório 
Biu S. Bento, II. — 8. FADLO. 

Frofeeaor da  línguas 
Una Barão Itajpcíinínga, 6tí, Pre- 

para o&niiid&tüa a exames de prepara- 
tórios e de anlfioiencia parao Gymnasio 
InstraoQüo primaria integral. Lecoiona 
om sna realdencia on em casa dos ala 
mnoB. 

Leiloeiros 
FURTADO DE MESDONgA.—A-jorit» 

da lelISea, matriculado na Jnnta Com- 
merclsl do Eatado í% B. Panlo (paga- 
mento em 14 boraa). Agenda e escrl- 
ptorla i rna de Banta Tbereaa, n., IA 
—Recebe am sna agenda conalgnavOes 
de movela, Jolaa, faaandaa, molhados 
orragens « tudo e qoaittnax artigo par, 
sar vandido am lailãa . 

Gabinete* Dentário 
Arara» 

EMILE DEZONNE, drargilo-dentlata, 
tormado pela (acnldada de medicina dt 
Broxellaa. 

DENTISTA *BB A8ILEIR0 
JOSé MAITINS 

£ua Libero Baiaró n, 96 
Canto da Ladeira S. Joio 

Sêcçào üvra 
Attestando a excellencia desta 

Cfitaçao de acruas, o intcfrro mi- 
nistro do Tribunal de Justiça de 
S. Paulo dr. Almeida e Silva, dri- 
xou uo livro do impressões da Em- 
presa as linhas seguintes : 

«O qne poderei ea dexar CQTII eun 
eignado, das minhaa impresfOea sobre o 
abençoado oUma de «üambaqalra», tAo 
Jai>t«mente galvdoado re!o conli*eÍdo 
B>bfo dr. Pereira Barrctto, ^.ra o pcci 
poBO titulo boaorificn de «ExeeÜenda» ; 
e tio slgniíicativamente chamado, pelo 
emlceole eliniv-o dr. Rocba Farl', o 
«Paralto doa doentes»—depois de tenm 
profLasionaea da estatara deatee e de 
ontros, e também líteratoe — poéticos e 
prcBadcre*. arf:rmadi> • deeaatad^ *& 
eoa a ant^rilade ■clactif.ca da pplav.a 
daqnellea, e na Ilngoagem fnipliada, 
pcetiea e elevada detta», e à^fy tidi 
qniDto fí pode dizer .obre a a:ner.i;a- 
de do aen .tbioçoapa a largnaUvfl eb- 
ma—c&o tò para sqaellva q-r, ciso ee, 
'^ proenraa para o r* f talmecri diafir- 
Ças perdida*^ no labaíar do t.-rbilhi in- 
teÜectanl, 4*ps^crador- eomo pira 
aqa*U« qan frerlBaia do ar pnre e em- 

b»Uaina<1n <]es af|el ae retplra, i\nm ák 
^nto aoa pnliLOsa eafraqaeeldoe, e 'lOi 
4 o baleamu vlvifleadur e oirador daa 
moleatiae daa vias reaplratorlae, em 
geral f*. 

O ijqe poderei eo aooreioentar, lam- 
bem, aü que oa profiaalunaas Ji atTirma- 
iam — couj a oumpeteoola suleutlfica, e oa 
dotntea o \tm ot-nfirmado, tx almndan- 
tta sobre a exoelleoola dae aaae mara- 
vllboaaa e bem oaptadaa agoae mine- 
rasa gaaosa, magnialana e furrea, de va- 
lOr onrativo inebtlmavel e IAJ preaonl- 
sadaa para lodae aa eofermldadea — 
llgkdaa aoa apirelhoe — digestivos a 
arlnarlof, do eilomsgo, fígado e rioa 'i \ 

Nada pola poderei acureaoentar ao 
qae solcnllfioa e poctioaniente Ji foi 
por aqacUes oonslgoado nesiu Uvio. 

(^ne o olima de Oambnqnlra — ó nma 
maravilbs, e qae as auaa agaas rolne- 
raaa — qae tio Umpidae Jorram de 
aasB dlveieaa footee, — tio realmente 
vlrtuoaaa, e qne tanto eqDelle, como ea- 
laa foram abuogoadOB por Dana, abi ee- 
tlo OB faotoa — a granel — demon- 
atrando qne ae peaaoae f raoaa a doen* 
tias tco) daqnl rcgteaaado — para oe 
leas laiea, oompletimente fcrtlfioadsB t 
[eatabeleoldas, e ootraB seoalvelmente 
melboradaa de enfeimldadoa ohronleae 
on Já, malto adaautadaa. 

Ao regressar tu para o mca lar, de- 
pois do uuia utiladía de pouao üiãU de 
SO dias, volto satlafeltlaalnio por ter 
oonaeguido o dearjado xaaaltado *- do 
ollmapara inlm e das agaaa para minha 
tenbo^a. 

A niinbn voa, pois, servirá — nlo aó 
— pua ijndar o coro enlbaslaeta qno 
rntOa o u«i>t[> da lubllmldade do ellme 
•le CAmbn(|u:fa, o d&s anaa vlrtnoaaa 
^gaas; cuuiu também, para agradaoer a 
Dúua li crcag&o daate novo Faratao ter- 
restre ■ 

K' t:(jm indialvel prazer qne oonalgao 
aqui um voto de lonvor ao diatlnoto 
medioo da Empreaa- dr. Ferreira Ketto, 
DBO Ió pelo modo porqae, na re>pecti- 
va peite tecbnloa dirige o eatabeleol- 
mento, o attende preanroao aoa doentee 
e ounsnltuttee qne preolaam doa aena 
oonaeibos e preeorlpQSea proflaalonaae, 
oomo ainda pelaa manelraa dlstlnotas, 
cavalbelrosas, attrsbentei e osptlvan- 
tea, oom qae dlstingae aa peeaoaa oom 
qnem trata e qae tôm o praser de o 
conhecer peaaoalmente, pelo qae adqal- 
re, üom Inteira JnatlQs, a estima e oon- 
alderaç&o doa aquático». Desonlpe-me o 
dletlnoto medioo e oidadio, qne aa 
minbaa palavras offendam a ana modea- 
tia; pola, neate momento, £Ó me lembro 
do brocardo Jnrldloo—jtta auttm cutquc 
trihutre. 

Consigno também, fl com malta ea- 
tlafaeçlo nm voto de lonvor e de para- 
bena a Oambnqnlrs, por ter a felicidade 
de posanir em sea eelo, o notável e 
oonbeoido chimloo dr. Oharlea Berthand, 
qne al6m do eerviço qne preata & BOÍ- 

onola, UB preata Inolvldavela a de gran* 
de valor aoa aquático», oom os aenB 
preparadoB, e principalmente oom ae 
completas e minnoloaaa analyaea cblml- 
oaa qne fis—de oarinae, axõaa, e cal- 
ouloa renaea oii bllUree. 

Comqnanto oa aquáticos advantloIoB 
estejam fora das inas caaafl e dae oom 
modldadea proprlaa, e Oambnqnlra eate- 
ja beatanto retirada de centros pupalo- 
BUS de uiaíoros raoaraos, todavia, ó de 
toda Juatiga dlaor-ae qae oa aquático» 
encontram uella todas ae neoeauarlas e 
posalveis commodldadea de estadia em 
buns e confortavelB boteis, sobrosa- 
hbado entre os melboros o cHotclVioto- 
rla>, de propriedade doa sympatblooa 
srs. Álvaro Pessoa do Menesoa e Kdmnr 
Dastte de Oamargo, qne nlo ponpam 
eefoiQOB e toda a bõa vontade para bem 
servirem oa seas hoapedes,—a par da 
delicadeza, diatincgSo o bondade com 
qne oe tratam. 

E' com pesar que deixo, agora, Cam- 
baqnira ; fazendo votos & ProvHenola, 
para qno me conceda vida e aaúde, para 
ter o prazer de, no anno vlndunro, vir 
goear, novamente, do aen bello clima e 
daa anas virtuosas agaaa. 

Oaoibaqnira, 21 de maio de 1902, 

ANTOMIO CâNDIDO D*ALUEIDA B SILV A 

{Aaatgnado) 

Ministro do Trlbnnal do JaatiQa de 
eSo Panlo. 
        >■■»         —- 

Programma dae   foatae eolonaes 
om honta do Divino Coração de Jesus 

que 80   hão do celebrar em 
aeu  Sanctuarlo 

KÜS    DIAS  28, 29,  80, 81    DE MAIO 
O 1,  2,  a, 1, 5  DE JUNHO : 

A'i O   J}2 horas da manhã 
Mifloa rezada   ecgandj   aa   intençOea 

dos noBBOB ijBmfoitores e aBaiatida pelos 
ainmnos. 

A'a O horas da tarde 

MatetAB sagrados pelos alnanos e 
aeroião, honrando a tribuna sagrada os 
rovmoa. senhores : 

Mona. dr. Oaralllo Paasnlsoqna. 
Oon. Doarto Leopoldo o Silv*. 
Oon, dr. Pereira Barroa. 
Oon. Araojn Maroondoa. 
D. Miguel Ktnse, O, S. B. 
Con. Antônio Pereira Reimlo. 
P. Thierry de Albuquerque, 
Oon. AgnelLode Moraes. 
Oon. Ezochias G. da Fontoura, 
Ladainhas do Sagrado Coração de 

Jesus, Tantu7n cri}Q solenne e^bençam do 
S3, Sacramento. 

DJA  6    DE JDNHO 

A'í   7 horas   da   manhã 
Miífia ipzada    pelo rovmo.    l'. Catlos 

Pcreit», inbpuüluc daa caBttH   aaleaianae 
do Sul do Brasil. 

Cümmnnhão geral dos alnmnoa Inter- 
nos e externos, das exmas, senhoras e 
senhorau da Guarda de Honra (cântico 
de Motetes sngradü»). 

As 11 horas 
Missa lolenne, assistindo Pontlflcal- 

mente o exmo. sr. d. àNTONIO DB ALVA- 

flEKCA, biapo diocesano. 
Kxeontaià a Schola Caniorum do Ly- 

cen a grondloaa miasa em oatylü puly- 
phoiiloo BcHcdicamos Domino, do^maes- 
tro M. L. PEitOfii, preoeUlda do Canto 
Fastor Bonc. 

Ao   Kvaiigelbo:   Auc  Maria   do M. 
IlAENDEL. 

Diubortará sobre as obras de d. Boaco 
o exímio cooperador saleslano, o exmo. 
Arcoiiago dr. FflAKcisco DB PAULA BO- 

DBIOUES. 

A'â *! heras da tarde 
Âve Vcrtun^Súlo» c Coro» do M. 

KDMOND WEBEr. 
Occnpatá & tribana sagrada o exmo. 

vígaiio geral, conego MANUEL VICISNTE. 

Ave Maria Sttlii de BOTABRU. 
Tantum Ergo - Solos e Oôros do M. 

L rrACHBB. 
Bençam aolenne — Laudatc do U. 

GHISTT. 
O rvd. P. director do Lycen pede o 

oompareolmento de todos oa asaoclados 
da Gaarda do Hjnra, reveattdoa de aens 
dlsticctivtjs e Inalgnlns. 

«!«**«♦♦* !♦ 

Z}r. 

DELFIM CARLOS 

Primeiro tabeilião de 

proteato de Letras e Ti- 

tules de DiTJda, tem seu 

« cartório provisoiiamcnte 

á 

RQ! Direita H. 4 
SOBBAOO                   j 

♦1 1 

Neurasthmia 
o dr. W»dr» Roari- 

guas, dlatlncto clinico, 
ktteata ter empregado rm 
cuiofl dn NICIIKAHTIIKNIA, 
DYSPHI'81A o rm ontroa em 
3ue liu Decvssidada de po- 

nroso tônico, o Vinho 
Eu|i«ptioa • rastau- 
ratfor de 

OLIVEIRA JÚNIOR 
aompre com bom reaultâdo 

Deponitarioa em 8,P.aulo 

Baruel e C. 
BUA  DIEEITA   N.   1 

I 

Bananal 
N'> elol(io de hontem floon eled* 

meia nma vtz lirllliintemenle deninn- 
atnda a grande maioria do Partido Ke- 
liaiiUuAuu, quo r«<. uuut^tBiiVfói SS3 élel- 
toiOB oontra I4( doa alUadoa : 

1.*  SECÇAO 
Partido Republicano,    ,    ,       ea  voloa 
üppoBlcOea alliadaa  .    ,   *       E«t)     » 
Avnlioa  4     > 

í.a BECí.AO 
Partido Repnblioano.   .   < 
OppoaitSea alliadaa  ,   ,   , 
Avalaoa ,   . 

5." BE1.1.A0 
Partido Repnblioano,   ,   , 
Oppoaltõea alliadaa .   , 

4.» 8ECÇA0 
Partido Repablloano.    .   . 
Oppoal{0is alliadaa ,   ,   , 

161 VOtOB 

7( votoa 
8    > 
I    > 

15 votoa 
10    > 

89 Totoa 
62     > 

133 votoa 
RESULTADO GIBAL 

Partido Republicano, , , 
OppoalçSea alliadaa . . . 
Avalaoa  

414 votoa 
Bananal, 21 de maio da 1802, 

SYPHILIS e moléstias 
da pellc, rheumatismo 

articular, muscular e cere- 
bral, dores nos ossos, feri- 
das antigas e recentes, im- 
pureza do sangue, impin- 
gens,    eczcmas,   pannos, 
dartliroB, etc. 
Curamae  com o poderoso 
s conhecido dapurativo 

Lycor f/tf Tayuyá 
de H. Jcio da Barra, de 

Oliveira, Filho & O, 
O mais enérgico depura- 

tivu e anti-rbeumatico da 
flora    brasileira   o    que 
maior numero de curas tem 
feito, como provam os in- 
numeroa    attcstadoa   que 
acompanbam    oa   vidros. 
Vide oa prospectos. 

Oepoaltirloa no lio 
OLIVEIRA  JÚNIOR  & C. 

Cattcte, IXií 

Araújo Freitas & C. 
OUBIVKS,   114 

Em S. Paulo: 
Baruel & C. 

EUA DIREITA,  N.   1 

|Vlaçonarla Paulista 
Brevemente começaremos por eatia 

columnas, o histórico da Maconarla 
Paulista neatea últimos annps. 

S. Kaulo, 26 da Maio da isoi. 
J03£' RiüAL 30,' 
TlrADEXTES  30.' 

I I 

Calvicic precoie 
Qaéda do cabello 

Caspa, etc. 
Curam-se com a 

■mSA^JJJlVTA. 

do pharmaoention 
OLIVKIRA JÚNIOR 

LoçSo para o cabello de 
provada utilidade paraa hy- 
giene da oabega, tônico t 
anti-iejítico, exoroando ao- 
ç2o excitante sobro o bnlbo 
plllOBo, cura a calvicle pre- 
coce, previns B queda do 
cabello, destroa totalmen- 
te a caspa, extingue os 
eczomaa o as pequenas fé- 
tidas qua multas vezes ap- 
parecem na cabeça. £' nm 
delicado preparado para a 
barba, perfumando aem es- 
tragar a pclie, 

nPPOSlTAKIOS : 
Baruel   &   Comp. 

Rua   Direita n. I 

I 

Nectandra Amara 
Extraordinário prodnoto da Flora Pan- 

liata. ProdIglOBÒ remédio para o enjôc 
do itiar, eólicas, cbolerinae, cholerl- 
formea, diarrhéaa, dyapepalas, ane- 
mias e assim todas aa enfermidadea qne 
dependam de nm bom tonioo, carmina- 
tivo, dinretioo e emmenagogo. 

Oaia frasco traz nm proapeoto em 
três línguas: portugueza, Ingleza o 
franceza, para faoilit&r o seu uao por 
naclonacB e extrangeiros, Vonde-ae em 
todas aa drugarlas. — Baincl & Comp., 
agentes. 

Matta em pacote 
Nenhum maia   saborojio, superior qne 

o empacotado por Davld Carneiro   U O. 
de Cnrytiba, 

Tende-se na LOJA DAS HOÇAB, tDA 
DO BrAZ N. 186, correspondente do de- 
poaltario Antônio  arloi   ãe   üadeira 

Pacote : tsoo 
— Bio de Janeiro na 1.° da Hugo n. 
ias. 

Em relato :ios interpretes 
Para evitar es^tcoa a máa in'erpre- 

'a{Oes, o abaixo ataignado avlaa ao pn- 
bnc4 em ger.l a aos am'gús em parti- 
cular q3« tendo uchivado na Jaota 
rvmmerclal o cnheeimento do lopofto 
]íaB*et7i) pago. coatiEiii ao excicicio 
do aen cr;;) de interprete C4,mmetcial 
e tradactor publico Jaramactado da lia- 
gn\ Italiant. 

R'e:lfU:rio : Bas de Santa Thaiaaa 
a. 20 A I Sobrado ) -daa 11 aa * Icraa 
da urde 

ftUMTO B»nãMBÍO 

Manteiga Carmo da Matta 
Oomo qualidade freacal é a maia de- 

lioloaa. Eocontia-so á «tua do Brás, 
ISü.. E' depositário no Rio do Janeiro, 
AHToHiu CArLos llADEirA. — Ena Pri- 
meiro de UarQO, 1 e 8. 

m 
Clinloa   do 

DR.   OAGUARIBE 
HTFItOTIlHO   ■   ICaOHTlO 

Ka*a Inatitnto 4 sorreapondanla ds 
oong«n«ra de í'arla. Sarruimos oa me- 
thodoa do aabio meatre a aaigo di. 
BarlUon, 

Abre-se todos oa diae ntela da Is ia 
I bonta da Urde, a naa tertaa a quin- 
ta» daa a 4a t. Applleaedãa da ale- 
strleldada a raloa X. 

Bna Taiidiar.a n. to. 

ADVOGADO 
I3r.C»a.torlol dá "Volgai, 

advog\ oim os dra. Veiga Filho e Go- 
maa Ribeiro—Kacriptono ; roa Direi- 
ta, li, rcltrado. daa 11 áa 4 horaa. la- 
cnmba-be de todoa ca trabalboa atlinen- 
tea ã ana j rufias&o, neata eapital e no 
Interior do Kilalo. 

Dr. Rubíão Meira 
Clinica   ma.lca.  Residência e con- 

anltorlo, Alameda Bario   da  Limeira, 
19. Talephoce, 847 

Dr. Adriano de Barroa 

Clinica mediei. Residência: rua 

Tpiranga, .S2, eaqnina da ma Vis- 

conde do Eio Branco, Consnítoiio - 

rna do Commercio. d (próxima ao 

largo da Hítericordia^, da 1 ân C 

baraa. Telepbane,  ftS, 

Optn{tu   ' 
Noa eiaoi clrurgicoa onde a ali- 

menluvilo solida t iinpoaiivel, deve- 
io administrar a Carne liquida qun 
faclluouto paaaa pela sonda. 

A aiiiiTcxia (faatio) é multai ve- 
iei um grande olistaculo para a 
cura de um Indivíduo debilitado, 
pola bem, neste caso a carne liqui- 
da presta rraea vantagens, porque 
è facll de ingerir, b agradável e 
Nob pequeno volume enc<!rra gran- 
de quanlldade de alimento, viato 
que uma colher de carne liqiiida 
eqüivale a uma costellata de vac- 
ca, pelando iJ5U grammii. 

i 

Di^ir de dentes 
sua rápida cura 

pelo odontalglco 

OUveirak Juxilor 
(Instantanio) 

() lllmo. st. dt, Jannarlo de 
Uello,    dhtlncto   e   conhecido 
uiiiitKlãu dentista, formado pela 
Faculdade  de   Medicina  e  de 
Phaifflacia da Bahia, attesta que 
tem empregado cm lua clinica, 
nos caaoa da dõr da dente, ob- 
tendo prompta cnra o cooheeldo 
Odontilgloo Oliveira Júnior 

(ínatautaoeo) 
E por   aer verdade   fltma o 

presente 
Bthla, 18 12-18Ba 

Januário de Metlo, 
Reconheço a tirma anpra 
Bahia, ;-l-iaoo 
O tabellllo, L t(i: . ife Mctto 

Depoaltarloa : 

BARUEL & C. 
Rna Direita, 1 

I 

O corretor Eloy Cerqueira 
incumbe se de levantar, 
na Banque «Belge des 
PrêtsFonciers», emprés- 
timos hypothecarios so- 
bre prédios e fazendas 
de café, bem  situados. 

Freparagües obaimacentlcas 
de CARVALHO OIFFONI A COMP. 

ASTBMÂ Oa aeoesaoB oedem prom* 
ptamente, a ezpeotoraçio é 

laciUtada e a ealma eobtevem com o 
nao do Pó Indiano ds GilTonl. 

Enoontra-se em todaa as boaa   phar- 
inaeiai a dingariaa de B. Paulo. 

r ti m AS l>Ulu" * vealoasa, arelaa 
uALtLLUD InflammagSea doa tina a 
da bealga, gotta, coUiaaa naphiltloaa, 
euram-aa oom o Lycetol granulado 
efferveêcente do Carvalho, Qiffonl A O. 

Encontta-se em todaa aa boaa phai- 
masias a drogarlaa de S. Paulo. 
 ., --..- ♦    .    .  

Pasta ANTI-ECZEMATOSA do dl. BUva 
Aranjo, foxmninda por esta aml< 

nente dermatoliigieta e preparada pilo 
pharmacenticD tíilToui, empregada naa 
diversas lonaas de cuenioj, naa tm^ir 
gen», naa ultxraa cluonlcaa, bovAatí- 
cat, syphiiltlcaa, etc. 

Bncontra-ae cm todaa aa boaa   phat- 
maoiaa e drogarlaa da S. Panlo. 

A Equltallva 
iMuauí   auua   M    Tioa 

BKOUHOB    OONTHA    FOOO 
Apol'aaa raaaalavala am ^^^"f^^JJ^ 

Bortatoa.   Padii   proapoatoa »r' 
aa Baeouraal am 8. Paolo. 

Boa Josó DonUaelo, II. 

Manteiga Ouqu* 
K' a mala dalleiad», pnra • ROetaia 

entra anaa aUnlIttes, * saes ilval. Ka- 
oootra-ie n» Loja das Uo(a; rua da 
Brae n. i&1 —(Jortsapondaala do dt- 
poaltailo- Madalft; lua rrlaaire <• 
Marco aa. i a I.—«a da Jaaalre. 

Maio kUo, iMoo. 

EDITAE8 

fTAnnnn lebeldea, eataiiboa bronetao- 
lUlJOuij pukuonatet, chronlcoa, bion- 
ohltes, rouqnidüo, inflauimaçòca do pei- 
to, etc, curam-se com u Oreusutal gra- 
nulgdo de aiffoni. 8, rna Ptlmalio da 
Uma, 8. Oaivalho, Cílffoni Ce C, • (m 
ao todas boaa pharmaciaa a diogaiias 
de 8, Paulo, 

TAIUA1 Licor axoito-repaiador, tonl- 
lUllUL CO da acçio persistente csti- 
fmulanto geral, ospecifloo das Asthenaa 
nervosas, sexual, oerebro-espinhal, mns- 
enlar, gastio-lnteitinal e mental; daa 
moleatiaa cononmptlvas, daa oonvale- 
acengat prolongadas, da» paralysiaa pat' 
oiaes, da adynamia, B' o mais poderoso 
estimnlant» a fortifioanta do otganlamo, 
Vide a bulla. 

Kncontra-se am todaa as boaa phai- 
maciaji • drogailae de B, Paulo. 

nAnni» rheumaticaa, aciatlou, navial' 
Ul/uEllJ gicaa, eto.i cnram-aa oom 
Ai^otui, revnlaivo prompto, oommodo a 
etnoaa. O melhor medicamento aid hojl 
descoberto contra a dtr, 

Knoontta-ae em todaa   aa boaa   phar- 
maciaa a dtogulaa da B. Panlo. 
 '—  m ■ 
nVCnDDCI t o eaatralglcaa, dlgeatües 
UlaiBlMAS dlUlcels, falta da ap- 
petite e todaa aa pettntbatSea do appa- 
relho gaatro-lnteatinai, oniam-se oom o 
Eiixir Éupeptieo do dr. Beniclo ds 
Abreu, eminente professor da allnlci 
medica da Faculdade do Rio. 

Encontra-ae em todaa   aa   boaa phat- 
maoiaa a diogatiaa de B, Paulo. 

HDTTD1 (TnClíI 1 debilidade, baqneu 
flCUIlAuIlUinUl geral, onra-aa oom 
o Eiixir de Kola, §uina e eilycerina 
de Carvalho Giffoni A O,, tônico repa- 
tador, estlmnlante enérgico, fortlfisante 
a antl-nenraathenlco, eem rival. 

Eneontia-aa em todaa   aa boas pbar- 
oactu a drogarlaa ds B. Panlo 

I 

Tosse pertinaz 
broíichite 

ÂIIIUO sr. pharmaoontioo (lli 
vcira Júnior. — Tendo sido 

acommettido de um catbarronas 
vias aéreas, acompanhado de 
tosse pertinaz, principalmente â 
noite, quo me privava^ de con- 
ciliar o Bomno, recorri ao vos- 
so precioso Xarope da Qrlnda- 
lia Robusta Composto, delle ti- 
rando os melhores reaultadoa, 
pois cm três dias a tosse dia- 
sipou-se, diminuindo do nm mo- 
do sensível a aecrecfto bronchi- 
ca. 

Não õ a prlmeii-a vez que re- 
corro a esse vosso preparado, 
lendo jú empregado cm ontraa 
occasíõep, quando os mane fi- 
lhos foram acommettidoa de 
bronchitei e semiire oom resul- 
tado satisfactorio, pois om pou- 
cos diaa oa vi Intelramenta 
restabelecidos. 

O vosso xarope é Incontea- 
tavelmente um bom preparado 
devendo aer de preferenola em- 
pregado no catharro agudo 
ou obronico daa vias aéreas, 
porque, alôm de acalmai a exci- 
taçfto nervoaa doa btonchioa, 
mnito dlmlnne a ana aacie- 
cio a facilita a expectora«io. 

Capital Federal, 27 de feve- 
reiro do 1SÍ7 --^Dr. Anfonio 
Jotê de Soutu íroutéa. 

Depoaltarloa   no Rio de Ja- 
neiro : 

OLIVEIRA JUNIOB d CIA. 
Cattete-2SI 

ABAi:J(l FHEITAS fc O. 
I tnrivea n. lli. 

EM    8.    PAULO: 

DARUEL & C. 
Oua Dlralta a> l 

eu YlsU iu filfu 
o dontor Jai6 Angnato Adail d« OU* 

valra, Jalz da direito da aomatu da 
Boa VlsU daa Fidraa, ate. 
Fago aabir aoa qae o piinata idl- 

tal virem, oo delle notlola tlvan», 
que, no dia das da Junho proxliao ía- 
turo, á porta da ssaa daa aadlusias, 
e em aegnlda A andlenda do Jnlso, o 
portalio doa auditórios, Tattnllano da 
Bilva Camarão, ou aoem anaa vcsea IU 
zet, trati em pobiloo piagto dl vMOa 
e aiieDataoIn, a qnam mala dét • 
maior lango olfstieir, M bna paataoia- 
doa a Antônio Bablno Btialia a aaa 
mnlhei, na aeqlo ezecntlva bypotbiaa- 
tla qna Ibaa movem J. Moiliia li Oom- 
panbla, bane eatea eonataati* dl an» 
eaaa em 8. Joid do Novo Ilorlsoale, 
alta no largo da Hattli, conatialda da 
tijoloa, com dnaa dataa elioadaa da 
pan a pique, avaliada por ttia cantoB 
e qnlnbentoa mil réis; nma dita no lar- 
go da Mattlz, esquina da Avenida Pio- 
gteaso, oompiahendando a oaaa qno 
serva da depoalto nia Inndoi da DMI- 
ms, avaliada por qnatto oontoi 1 da- 
aentoa mil lélii uma chacaia na b- 
zenda da Eatlva, annaxa ao patrimô- 
nio da 81a Josd do Novo HoiUonta, 
com cem alqneltaa da tinaa Indlvlaaa, 
avaliada por tiaa oonlai dl tóli; ama 
caia oonatmlda da t<Joloe, aa imama 
cliioara, a mala nm paiol eoliarto dl 
tsltaaa, avalladoa por dota oonloa da 
t«li', um monjollo tagolai 1 rego da 
agna, avalladoa pet om oonto da léia; 
qnatto oaaaa pata eolonoa, lobittai da 
telhaa, avalladaa poi qaatitMlBtoa mil 
tdia; ttlnta alqnaltee dl puto, nndo 
qnlnxi cercadOB da arama, avalladoa 
por doía ooatoa da rela; quinai mil 
péa de café, aando dia mU toimidos, 
avalladoa a qnlnbentoa tlli, 1 elnso 
mil péa de dois aanoa, avalladoa por 
sela oontoa a qnlnbentoa mil léla; doía 
novlihoa amarellM plntadoi di prito, 
avalladoa a oltnta mil léli eada no, 
cento e asaaanta mil xòia; lun dito 
amanllo di nome Alambary, avaliado 
por oitenta mil téis; na dito jaTaa», 
da nome Jagiuty, avaliado pot oltaata 
mtl téls; nm dito pintado dl amaidlo, 
da nomi Flnta-Stxo, avaliado por 
oltinta nll léla; nm boi amatiUo, 
de ncme Moeda, avaliado pot oitiata 
mil réia; nm dito monto, dl noaai 
Btlnqninbo, avaliado pot oltinta mil 
réis; nm dito vermelho, dl nome Oaaa 
Btanoa, avaliado por ollinta mil léli; 
nm dito monto, dl nomi Plntaiil- 
go, avaliado por oltiala mil tela; 
nm dito branco, dl noma Fom- 
blnbo, avaliado por oltinta mil illai 
nm dito amanllo da nomi BaiailOi ava- 
liado por olMnta mtl léli, sm dito 
branco dl nome Maisante, avaliado pot 
oitenta mil téli; nm dito amateUo dl 
nomi Bedondo, avaliado pot oitenta 
mil róis; nm dito pintado de nomi Do- 
brado, avaliado put oitenta mil llla; 
nm dito pintado, de nome Fae«iro, ava- 
liado pot oitenta mil réis; nm dito pin- 
tado, de nome Cldadio, avaliado por 
oitenta mil róis; nm dito asuiillo, da 
nomi Cravo, avaliado pot ottinta mil 
tela; nm dito branco, dl nooi Balvoao, 
avaliado por oitenta mil i6ls; nm dito 
de nome Bolleto, avaliada pot oltnta 
mil réis; nma bista picaasa, nm bn» 
pinhto, nm dito pelio dl tato i ama 
besta branca, avalladoa pot aalacntaa 
e quarenta mil téls; nma oaitoqa naada, 
com aitelos, avaliada por cem mil réie; 
dois carros com arteloa para doai Jun- 
tas de bois, avalladaa por oltoeutoi 
mil téls; cento e quarenta alqniliei dl 
terna dlvldldaa Judloialmrati, na ta- 
lenda cHIo Horto», avalladoa a qua- 
renta mil róis o alqueire, cinco contoi 
e seitcentOB mil rela; quarenta mil péa 
de cafó formados, avalladoa a selscen- 
toB réis o pó, vinte e quatro coutos dl 
lòis; dez mil pós de cafó de doía an- 
nos, avaliados a cento e olnooenta róia 
o pó, uni conto a qoinhentoa mil réis; 
nma casa de morada na fazenda, con- 
strnida de tijolor, coberta de telhaa, 
avaliada por dois oontoa e qoinbentoi 
mil réit; nma tulha cobeita de zineo, 
avaliada por nm eonto de róis; nm 
monjullo movido a animal, avaliado pot 
seiscentoB mil róis; quatro caaaa do 
colonos, de telhas, avalladaa a du- 
zentos e oincooQta mil K-.is oada 
uma, nra conto de xéia; o pasto 
ceroado de pau a pique o atame, 
avaliado por nm oonto 1 qni- 
nhentoa mil réis; doia mil alqniirea 
de tertaa na fazenda • Agna Para- 
da», avalladoa por aeaseuta oontoa 
de réis; dez mil pói de oafó forma- 
dos, avalladoa pot sela oontoa do roie; 
as tetras que foram de Justino de .. 
Goduy, avalladaa por nm oonto do 
róis. K para que chegue ao conhe- 
cimento de todos, mandei lavrar o pre- 
sente qne será affjxado no logar do cos- 
tume e publicado pela Imptnsa. Dado 
e passado neata vllla da Boa Viata daa 
Pedras, aos vinte de maio de mil novS' 
centos e dole. Eu, Joa(inlm Amando da 
Silva Leme, escrlvio, o subscrevi.— 
Joãê Augitâto Adaii de Oliveira^ Es- 
tavam colladaa a devldamenta Innttllv.a- 
dss estampilhaa do Estado, no valot da 
selaoentoa róia. Nada mala no edital qne 
aqui fielmente fia tranaeraverna meama 
data. Eu, Joaquim Amando da Silva 
Leme, escrlvio, o snbsonvl, conferi e 
assigno. Padraa, 20 dl maio da 1102. 
O escrivlo, Joaquim Amando da Silva 
Leme. 

I I 
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Letras áa \mmk Santos 
K' o melhor emprego da   capital 

Jnna 8 '!., pagavaia em 31    de Janeiro 
' a si da Julho 

SORTEIO, MlISDE  ISCO  LETRAS 
POR   ANNO 

Ci.'!>prn e vende  o   rm-retor 

Leeisidas ücrsira 

BUA DO   CÜiUIEEtIO,   N.   60 

Frefeitora Haiiicipal 
Favo publico que, peto praso da oito 

dias, contadoB da preaente data, se acha 
aberta concorrência publica para a exe- 
ouQão daa obraa de oonatmcçio de mu- 
ros de fecho do oemiterio da Oonaola- 
(io, de accOrdo com a lei n. S7| da 7 
de maio de 1101. 

O orçamento, na impottanela dl . • « 
<0:>lsiloo, a demala papaia acham-ai 
na Dinctoria de Obraa, i tua do Oam- 
meiolo n. 10, onde enla pteatadoa aoa 
Intitaaaadoa oa mlaiielmntoi dl qua 
neeiieltanm. 

Ae piopoataa davitlo sn filtai pot 
pn«oi unltaiioi, latai wlladaa nara- 
nlentimmti, tnzet oe iieiboi do paga- 
mento do impoeto dl uipiillalto i da 
cangio dl 1:0001000, pan gafaiitli a 
exeonçio do contrato, conter o aaaai da 
fiador Idôneo que se reapoaaabüiaa pala 
san (lei cumprimento, a aar utnguii, 
em carga faebada i laerada, aaata n- 
cretaiia, até ao dia 28 do eotiaati mia, 
ãs 11 horaa, pan serem abittaa ao 41a 
10, áa meamas boiaa. 

Saetitaiia Oeial da Pnfeltun do Mu- 
nleipio dl 8, Panlo, 10 dl nulo dl 1101, 

O Dliictor, 
Álvaro Bemut. 

SnpeÉtinleDeia ii Olins Fülitu 
OBBAS   DE  IEPAIOS OA  ISníADA M 

IBITINO* A   MATTÃO 

De ordem do Dt. Chefe da |a. Saogia 
desta Snperlntiade&ela fsQo publico qaa, 
no dia onxa da Junho próximo, ao mata 
dia, seiio abartaa am ptaanga doa lct«- 
esaadoa, nesu npattiçlo, ptopoataa p^ 
ra a execução daa obras anp.arcferidai, 
orçadas am 17:8211200. 

Aa propostas, devidamenta aeiladaa, 
com aa firmaa reoonheeidas. dererta 
vir acompanhadaa do certificado dl da- 
poaito falto no Theaooro do Estada, da 
aoeórdo oom o tegnlamaato e« vigie, 
da quantia da eoosooo, eomo ga- 
rantia da aaatgaatnia do anliala a 
boa cxeonçia doa tnbalbos, doa qaaa 
oa proponentes devarlc diela»araa|W- 
zM de iaido, eonclnaia i «aaanaala. 

O orçamento, tarifaa dl pte^n, ela»- 
Bulaa gsraea a a>paeiaea da eentnia, 
bam eomo eTempIsres do ragnlamenta, i%- 
tto 'ran,;aeados aos iBtenaaaáoa, aaata 
re^articto e na Secretaria da ramais 
Mntüciral de  i''tloga. 

N'a preaente cmeerreBeia e«la obaai- 
vaJaa todas aa   diapraiç«ea   do   4 
a. 994, dl 10 Jaaalfo do eoetnti 
qm rareai apvUesvaia. 

Bia Paalo, 22 dl Maio de IMI. 
aaieina Joté da Sitonra HMd 

Omtm aerhivlla 
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CORREIO PAUUSTANO - Torça-lbirà, 27 de maio de i9()2 

CBDI» le Ciüstiüit de AQU     ' 
o adniniaUkdor dftUcocbadorU à% Hra- 

4u da OftplUl, ftbklio ftUiKiiftda, íILZ pa- 
'bUoo p*n oonliMlmento itoa oontaoil- 
dOTM, qw fta otiotta raftrsníei KO« roe* 
MB d« (tvwtlro • março do COITCDU 
anuo, Mtlo undo airccaUadaa por maio 
do< rvspeetivoi otiradana, e aa oont» 
filaüvaa ao mex da dexcicbro de inul 
• ao da JaBQixu du corraota aiioo, 
podan MC paK«i uttU Racabadurla at4 
•o dU 10 Jaobu pruitroo foiaro. 

R*o«badorla da OapitaL   li da matijo 
dê xiüÈ, 

o admlnUtiador, 
Á, ercira de Queirot, 

loputi ittiiil de iKlll 

OOBtUiM EXlCCTiVâ 

Da oídnn do dontor 1* prooiiradot 
tlio*! d> Fiitnd» do Ktudo, eoDvido 
01 oontribnlnUfl dn impofto aelmA qae 
•Ind» BAO O pftguini, » viiem faztl-o, 
UDlKRvnlinQnt*, riMIa TrooiuadorU KIl- 
Ml («dldolo da •nllga ThaMnnrl* da 
Fuaoda l,vm do Palaoto, paVImenlo 
Umri, no pnxo de dez (10) dias, a 
eoatar diata data, (Indo o qnal H daiú 
eoiMfo á oobnnva eiecutiva, 

Pnicaradoria Plical da Fazenda do 
Eatado, «m ti dt maio da 1!>02. 

Z/U'i da foiutra Moraet Gohãa 
Jtmior. 

Io I6t ieAiud'1 yiio rotpietlvo i>'• 
Ft*'*M!o, tcii, nü uli : d.T citfi'", 
fc i liota da tarda, Vtttdido coi biNia 
pgbllw ú p<iiia do metoado da tua 
VlBta a OlBoo da Miiv». 

1' B(r«ia da Stortiaila (Isral da 
Ptctaltiita d'> Mnalelplo da B. faulo, tu 
d* maio ili luof. 

O Cbifa. 
Albetío da Cotia. 

Prefeilera dt Uimcípio 
Ft«o publico (loe, por infractio do 

ait. sa j) l.«. daa poitnras, foi, paio 
Uniarda Uioal Joio Baptllta Jaoorae 
raeolbldo ao Depoiito Hnnlolpal da raa 
Jagnaribe n, ao, am borro pelo da ratu, 
ooo • mio diiaita    deleltnoaa,   qae, ai 

AVISOS 
A' Praça 

Cimpoa li Pavio deslaiam ler vendi- 
do ao ir. Juiú lia Caatru o rcutaaranta 
Sauioe Dnmunt, elto á rna Direita n. 
Is-A.llvrne daaen:barav*du dd (inaltincr 
onui ; qnuai le JalRar credor queira aa 
apraaeotar aoa oieemoa no prazo de 3 
diaa. 

B, Paslo, li de maio de llv3. 
OlllI'OB & FAVAO. 

Cúiieordo, Jot(: OE CASTüO. 

A' praça 
Declaro tar vendido ao «r. .Toié Vl- 

Rtiel Gtlltj, Uvre e dearmbanc&dt de 
qaaescjner onni, a pbaroiaola tltalu-Bra* 
til>, CHI lUbeliio PixM. 

H. Paolo, 21 do maio de 1003. 
João Baj>litla Ihujna. 

Imposto Predial 
o adinlniatrador da Recebedurla de 

Rendai da capital, ab&Ixo aasignado, faa 
publico, paru coobcolmeixu doa cuntri- 
buiiiteai qae deeta data atO 80 de Jimbo 
viDdoaro, esta Hepfkrtl^&Q arzecadiuA 
aem maUa, o iui^oitu relativo ao 1* üe- 
mestre do  corrente exorcicio. 

Kecebcduria da capital, 1° de maio de 
1901, 

O administrador, 
A. Fercira de Queiroz, 

Tle Sao Paulo Traiiiwaj, Liglií & hm [üiiipanj, fJiiiilfil 
AVISO   IMI'OKTAX'J'1': 

Continuando os abusos por parte (]<• miiiloB dos 
srs. consumidores a preço lixo, em manterem as suas 
lâmpadas accesas cm plena luz do dia, a Companhia se 
vâ obrigada a não fornecer mais ífratnitamcnte lâmpa- 
das em substituição das que se estra-am, aos consu- 
midores. 

De primeiro de junho, pois, im deanLo, cohrar-se-á 
dos srs. coD.';umidores, que não pa-am poi'meihílor, S(HJ 
réis por cada iampada <\i- l»i velas, o (jiio ainda repre- 
senta menos do que o custo dellas. 

Para os consumidoras que pa^am por  merljilor con- 
tinua a substituição das  lâmpadas a £<    lazir   t^ialiiila 
mente. 

São Paulo, 21 de maio de VJO-2. 
.ÍAMi;.- MiT.:ii!:i.i., 

Siiporinti'nil.'nte iulerino. 

Estrada dt Ferro Sorocabana 
e Yiuuna 

T Á n I F A   U o V P. L 

Faca pnbllon qae ilnonte o mel da 
Jnnbo fatoro, vlgjrarfto cm tüdie aa 
llnbaa daala K«rtda •• lailUa m' vila 
oalciUdaa aii ciiuh o 19 d. por ItouO 
oa QiiQ, o anjintat'» de A Ti "[o «aa mer- 
cadüiiao dae tabalUa IA. 3 A — 
s — g A a da a a 17, a da It •|o "< a 
da laballa t A, nlo aullra.ido altera-lo 
aa dia tabellaa 1  - B — 4 — & 

Para o c\ít tcanipurtado tiLto da 
lec^&o Bomoabaoa como da Vtuana por 
via Hiyrink, leii «pplioida a taiifa 
calculada ao cambio a IS d. por 1$DOO, 
tendn a raiio mixima ata B, i'aal'>, de 
Htauto. 
João Ftlieiano P. da  Coita Ferreira, 

Inipeciur Reral. 

AITlífUITCiqS 
Dl'AS CASAS 

.NA 

Avoniila Pauli.sla 
Âlll^ain-31'  liiiiin ^ala iduiiüa   u,' 

tratamento. 
Trata-se   nii ma ,Toíé  Honifaeio 

n. liil. 

Theatro JSanf^nna 

LOTERIA ESPERAffÇi 
Eitrac';'cs Étias ás 3 hm da latde 

12:0008 ~~ 

\í'Mm 

\mm 

por   700 r8., is   «e- 
giindas, 

OOOB ""a^ "•''' '"■ 
por 7iJ0 r«., á! qiiar- 

tM. 
por 7Ü0 rs., ás quin- 

taB. 

iihooos ^',r "-■'-"• 
por 110 rs., aoB sab- 

bados. 
Todoa oa bilhatoa tJo dlvldldoa sm 

fracçãsa de MO ra. 
NSo tem séries : txidos os prêmios 

Bio inteiíraca. 

Em 14 de julho 
.nO:000!iOOO por lS.")fX) 
í:5:OOO$0(I!1 por $750 
l():OOO$000 por SiSOO 

.-:OOOSOOÜ por $l.-.ü 

Acceitam-ae aiíentes cm txidas as 
localidades do ürasil, e díi-se boa 
coiMiuissão aos pedidos Euperiores a 
liüJUOO. 

O thoBOuroIro, 
Âiif/usto da Rnilia iloitlciio Gnllo. 

Caixa do correio, lo&a—Rio 

37lí     Worll   FanimiH   linynl   lUuHiuuitt Co, 
DIractor proi'tleUrlo o celebre irlliti 

C:.     -W -A. TT El TKT 
■ H «r».! ■<: a a «».a JB 

'tcrni-frird,    27    <h    ynain    de    ii>02 
U.XTBAOKm.SAIlIO    KsrETAÇI I.'J 

Immenso SUCCORSO Grande novidade lliealral 
A. verdadeira maravilha do dia 

A MriJiEJt (jri-: VOA 
Em seu passeio aiTco vagaiulo no espaço em ondulações 

d« scraphim 

Nlo coiiriiiidani o acío da mulher quo vfia com nlffuina illusio por 
meiu de espelhos que teiiliam sido «presciitadas anterlormento por 
outro*. 

Ksto maravilhoso acto foi inventado o apresenlado na Europa e na 
America pelo professor Watry, e ató hojo niuguem poudo adivinhar 
como se o elfectua. 

.NcstB acto como o publico verd, a mulher que vôa !\ misa   Delia. 
Nilo se    usa espelhos e (• exhihido com toda u luz do theatro. 
A mulher que voa pusHnril dentro de um arco aliui de demonstrar 

((uc nilo cstil susppusa pur fio» melallicos, (Inaliaenle com verdadeira 
Burprrza se vorft miss itelia avançar-ae at6 a hoccu da eccoa, impondo 
a admiru^ilo ao mais descrente. 

inlfiressaiite c variado pro.L^ramma 
Parte })riincirii 

Uma hora de ilelirins 
SurprehendentcB c origiuacs experimento» de simplicidade, rapidez 

e precisio 
Scena cômica apresentada pelo artista Ccsare Walrj. 
Piirti: «cgundii 

A uiaraviliia do século ! 
jaaassss aBK:aL.aim. 

A mulher que vôa 
o original, o único ser humano que voga pelo cnpaço como se 

subisse ou dcBccae por uma escada, 
Eila faz piruetas, anda pelas paredes e \olla o corpo cm todo» cs 

sentidos. 
Vartc  tcrreira 

O elegante campeito pedcspedista e uniciclista 

em eeu» variados experimento» 
Varte quarta 

O gifíantesco a^"fi»TrO"W»í BS.^ ^KíW^^aM-i 
o mais aperfeiçoado nas   suas   explendidau   prcijciífíes   animadas   d" 

tamanho  natural. Com novas projccçOcs 
A'8 8 e mela horaa Preços do coatunre 

11 "GERMOL 
Novo e poderosíssimo prcducio inglez 

O melhor e mais f'>rli: tlcsin/niatilo coníiecidu 
Froço    ^om    ooznpatonolei 

E'   preparado   em    liquido   e   em   pó 
o K^Kf^VLTKmo U9B-Ke pura exgottoa, lavai{eDS dn loalhoa, 

irrigai.ilea e deiiiiircu.ües Hcmcllianteí, E' txcellento para 
banho', lavagem de toupa», etc. 

fB X*0* cmprega-se eitpalhandu noa pornea, no chio, rm baixo dos 
anuarioa, na» tíavotas, guarda-roupaa, repoiteiros, tape- 
tes, etc. 

Com a applicação em regra deste dcsinfectante, nfu- 
gentam-so os ralos, i)aratas, niostiiiitos c outros coiidu- 
ctores de peste o inolcstias infecciosas. 

"Vende-so em toda a pni*to 

Preço sem coinjtrlcncid — Eflicacia (jarantida 
Únicos aíícntes para o Estado  du  S. Paulo 

ÚNICA  QUE VENDE   SORTES 

Roa do tommercio. canto iJa da Onílaeda 
Importaçilo directa de productos cliijnicos o phfinnaceutii'/)» di 

melhores autores. 
Perfumarias finas dos mais conceituados fabricante». Agruna mlue- 

raes dn Vichy, Janos, Rubinat, etc, etc. 
Deposito permanente dos productos de L. Qnciroí & Comp. e dt 

todas r° - pecialidades phannaceuticas nacionaes. 

Ácidos para a industria 
QUEIROZ, MALLET & OOMP 

Bronchiíes,   tosse  rebelde,   catarrho  chronico e tuberculose 
THiocoL oemuLAoe SILYAAEAUJO 

) Tliiocül 1- o succí-daneo do ííaiacol,   tendo as vantagens de ser BOIIIVI'I, facilmente absorvido e não ter clieiro, podendo por cate facto ser eiiiprrL'ado cm dó,,5cs elevadas, 
sem accidentes c com rcsuilados «ati.slactorios. i i- i i    -, . < 

Oa doentes que repcjiem o «aiaeol pi-lo eeu cli.iro cnjoativo arceitam com prazer o Tbiocol. 
gaiacol concorre para (lue o earomayo sollra cm suai digeiitòes e tira o appctite. (J lliiocol ao contrario faz voltar o appetlite e por isso as forçaa au^-montam e o estado 

£,,,' 1., 1.""^!' " ■?''",'' 7"""".'' '''' ;iitPnaidade e de frequencia. oa escarros perdem pouco a pouco o aspecto pururento, os .suores dcGsapparcccm e quando li;i l';bre, esta dcaapparccc sem haver necessidade de aiiüpyriticos. » i i t i i ii i i ii 
O Thiocoj é aconselliado no tratamento das moléstias do peito, broncbitea, tosFc rebelde, catarrho chronico e tuberculose  pulmonar. 
u iuiocoi nao tem oa ineonvenirntea du naiacol e do creosoto, não irrita aa mucosas e é empregado em t;oral nas moléstias clironicaa das vian respiratórias. 

.A. -ven-cia, em. toc3.a.s a,s looas ca.roga.rlBS e iD3aa.rm.a,cias 
DEPOSITO imi -- Rua  Primeiro  de  março ns. 1 e 3 mwmw E mm\\\ Mk ARUIIO 

CORREIAS 
(de ^l^odão e Borracha) 

PAUA   MACHINAS 
-#£♦■«- 

Hesistem a toda 
HUIVIIDADE 

Duração 

A's congêneres 

ITão dilatam com o 
CALOR 

Preço 

inferior ao h 
Semelliantes 

DOS FABAICiNFES R.SJ. ÜICK, DE GLiSGOW 
LíRICOS kmm m mm m i MILO: 

Rua do Commercio n. 3 Praça da Republica n. 34 
 S-   Pa-iilo =3n.ntos 

Seccão comercial 
À   daaian   Byndloal  doa  Corralona 

aSUoa taontam a* aagtilntaa eot*«Saa : 
•o div i vlita 

IiOadiM .     ,    .    , 11 lllSl 19 7|3> 
Paala         773 7sl 
RambiDco   ,   ,   ,        asi aei 
Itália  773 
Faftagal .... siil 
M«v»-Totk  , 4047 

btraraoa: 
OoBtn banqaatroa. II 5|ia 11    8|S 

>    aaU* matili 12 eii6 li    S|s 
Fapal paitlaalac  , 
fcobaraaaa   ,   .   ,        — loiooo 

EM  SAHTOB 
Aa aommniaa^taa bOiiiaoi raeabidaa a 

lAadaa aa Baüa d* Fiaga do  Coei- 
—ais locaa aa aaRoititaa : 

II ka. 30 Ba. 
Papal basearia.   ... n ii|Sj 
Papal paftiaaUc    ... ii   7|i« 

1 k. 10 ma. 
tfú kaiiMiU          .   . II    S|S 
Papal pMtleilaa   ... u   7il6 

mttmia ealmo, 
ao no DB jAiran 

10 ha. 

M £a 14 

.   .   .     T«««o« 
lAiCtaü- 

\» tml •%....    H«»«o 

dito Beal 8 "i Síioco 
100 aceSet da i;ompanhia Ho- 

grana 2371000 
Bi ac«9ci da Companhia  Ho- 

gyana 2373000 
r, idem, idem 2374000 

50 letrag do Banco T'nISo de 
Bto Paulo S73000 

Ultimas olTertas 
PDNDOa   PÜBIíICOS 

Venda-   Conpr»- 
doraa      doraa 

Apolieaa do Eetado, —        roooa 
ApoLieei gotaaa ia » 1, ssoacoo i20$)OO 
Apolieaa iruaaa i '^, 

ampreatimo de 1816.      — — 
LKTBAS DA OAXAEA DA CAPITAL— 
Primairo   ampreatimo.       — 
8a«nnd« »        ,       _ — 
Teceain >       .   953000   tsiooo 
Quarto m       ,      ~~ — 
(^Tilnto »        .       — — 
Bato > —       sotooo 
Latcaa Gamar* 8. Cir- 

loa 1.* a i.a i«rla        — — 
Idam da t.a a«iia.   .       —       73(000 
J,iatna da   Caniai* da 

Santoa        — 771500    7(3000 
BANOOB 

Oommareloa Indaatria 
(para l.« dia) .    . I50$00« 3318000 

Lavndoiaa   ....       —       30I000 
B. Paala Iiosooo looaooo 
Catfa da 8. Paalo.   .   «0*000   aeiooo 
Uadto  da   8.   Garloa 

M.        — — 
tdan id«n, eom to •!•-       — — 
Cndito Baal, Cwtaint 

hTpottaeaiia ...        —        MtOlO 
OoaeaaRlal   lUUaaa, 

(soBi «o •!,   .   ,   . 111*000       — 
PinMiaaba sa «i..   .       — 
Indoattiai Amparetiaa.       —       Iftlooo 

COIPAKHIAS 
AcaaaLas.   ...      _        IMOM | 
Bia«—d—   ....       — 
Hrciaaatadi,   .   ,   ,   *••«•• 

An'arotica    .    ,    .    . 
Htnpsiioir  
Itatibcnia  
Mac-HArdy   .... 
Horocabana a Ytüana. 
Mechaoioa    .... 
Lnpton - 
Uelhoiament'iB de Bro- 

taa, com 503000 rea- 
lizado»   

Colio Sportiva.   .   . 
Mogyana   
Idem a 80 diaa    .    . 
Idem a e{ io 0{0 .   . 
Idem ciim 40 0;0 com 

direito & Intregeli- 
ZIQíO  

Idem int, 30 diaa pa- 
ra o primeiro dia 
de transferencia.   . 

Idem, int. (nova emia- 

idem Bem direito 4 in- 
KTaliaaQflo.    .    . 

PaoliaU       .   .   .   , 
Idam   eom 30 ojo . 
Idam * 80 diaa 
Idam int.   (30 diaa) 1 

vont. vendedor . 
R.   d* F. Ararainara. 
Indutrlalda H. Paolo.        — 

LETRAB  HTPOTBZCARIA8 
Baaoo da Cndito Baal 

•  «Li ««1550 
Idam, idam 8 •!• .   .   67tooo 
Idam, Idaa 

« «Ia   (a   10   diaa 
Toat.   eomp.)    .    .    683000 

BaMO Unlta d*  Bi* 
Paolo <0I6 o    6780^0 

Avisos Maritímos 
Porto do Rio 

VAPfiRM KSPKgADOS 
38    Bio da Prata, «Clyda» 
38    Baatoa. «Boaaiia» 
33    Nova Zelaadla, <AlkaBÍe> 

Varoias 4 saiz 
17   Bla da Prata, «MagialMi» 
1*   BvaUaaptaa a aaealae, <Clrd«> 

— 2I'0$000 
208000 128000 

2S'.'tO0O 21101000 
— 143000 

— 1158000 
— 808000 

— 8SI00O 
— 108000 

3408000 237tOao 
24',!*000 3378000 

105*000 1011500 

136(000 133*000 

3488000 3458000 
1008000 83*000 

350*000 l«7*000 
k 

248*000 UMOOO 

458000 
66*000 

R 

Imit fl8 .auxílios iuiis por 
meio de grupos 
 ♦♦♦•  

«>>-   FXMiS   DA.   SOCIEDADE  -<« 

Proporcionar íls familias, medlcOi pharma- 
ciai funeral e bonificação para lucto, median- 
te o pagamento de diminuta mensalidade. 

Auxílios aos operários em cano de doença aos quaea 
se fornece uma diária. 

Convidados insistentemente pela sociedade, accei- 
taram o encar(,'0 de médicos os illiistrados proliasio- 
naes: D rs. AaoenOino dos Reis, Ollvalra 
Martins c Lulgi Lifiipo. - Ptiaritiacla de 
Ollwcrio & Comp. — Rua Dirolta n> I6> 

LOTERIA DE S. PAULO 
10:000$ODO 

I»or 3í;000     li:xtra.e<,iío     l?or 3$000 

Sexta-feira, 30 de maio de 1902 
08 pedlrtOB do Interior dOTom eor dlrlgldoa i Thaaourarli, «o dr. Ami. 

30nas Pinto ou ■ 

Dolivaes Munes & Cia. 
Rua Direita, 10 S. Paulo 

Acceilam-se agentes no interior do Estado e 
offerece-sc vantajosa commimio. 

Aviso.—Em 5 de junho próximo extracr/io da, 
grande lotiria de S. Ihiido, prêmio maior 40 con 
los por O mil réis. 

I Já estão á venda os bilhetes 

rjão-ne todas as informações   necessárias    e   accei- 
tam-se iiiscripções na 

O 
■      Travessa da Sé, 8-A 

N. B. — Toda a pessoa inscripta, começa a gosar 
das vantagena da sociedade, deade o primeiro dia do 
pagamento da mensalidade. 

taooo 

lERMÊM PESSMI 
I 2>£ !> o H, TA E» O K, 

DAS    UDITO    nEfUTASAS    MAROAS    DB   VACUNa^    DX   TBIOO 
X«a:a,tildLe„ — "Ooncior,, "Sllsa.,, 

K Dí OBTBOS eENSBOB   AB8E;rnN03. 

ooi^TxrMTn  EW  eZ.o  FAXJXTO 

Único   representante ao Moinlao do Pilar de 
ÍSTorzs. «Sc Rosa,23a. 

■8PE0IAIJDASE3 EM 

Solas e bezerros Imitação franceza 
N. 48, Rua do Commercio,  n. 48 

Caixa do Corraloi 488 

-£2 
K/3 

€73 

Í3 

JRADEMARK 
-fc 

K/3 

Óleo para lubrificaçâo 
de macliinas, cylindrcs, teare.s, fusos, dynamos, 

locomotivas, engenhos e toda classe de ma- 
chinas em geral, fabricadas por um proce.s.so 
especial   privilegiado,   nos   Pastados-Unidos 

PKLO 

Valvoline Oil Company 
( LEONARD k KLLIS. D2PABTMK.ST ) 

de Nova-York, Londres, Llverpool, 
Glasgo^r, Paris, Bombay, Calcutta. 

  Unieoa a^nt«a para e Bniil : 

King, Ferreira êt Comp. 

La Ligure  Brasiliana 
SOCIETA" mm{ Dl NAVIGAZIOl 

C)[ paquete 

Esperado em Santos até ao dia 10 de junho, eaMrá depois da in- 
dispenaavcl demora para 

Rio de Janeiro, Gênova e Kapoies 
acceltando pasBageiroa para Marselha   o   Barcelona com trasbordo 

em Gênova, 
Este paquete possua boas accommodações para passageiros de classe 

diatincta o 3.* classe. 
Preço   rias   passagens : 

Classe distincta para (jenova c Nápoles, francos ouro 460. 
3." classe para llarsellia, Ui^noTa e Nápoles, francos ouro 150. 
3.' claaae para Barcelona, francos ouro 175. 
Para paasagens e mais informaçOes com os agentes: 

Eu S. Paulo 

Briocola   5i&   Oia. 
Ruu Quinze do Novembro, 30 

Em Santoa 

JS.. F^ioirita & Oia. 
Rua Visconde do Rio Branco, 10 

HaYígazione Generale Italiana 
SOCIETA* RIÜNITE  ILORIO  & RUBATM 

o magnifiuu o rapldiiBÍmo psqnGta 

Eoporniio om Bantui ató o di» 11 de Janbo, Bftbltâ. depoíB da ÍndlapeiiBaV( 
demora para 

Rio de Janeiro, Gênova e Nápoles 
acueltando paesagoiros para .Marselha a Barcelona oom traabordo ea 

Oenova. 
Kste paqneto puotine cnplctidldas AutiummodaQÕea para paBBBgelroa de 1," 

classe distincta, 1,^ 2.'^ e S.*^ claBso. 
Frcv<> dan pasun^cns : 

l.B clasBO distincta   para   Goitova   e Napolei—frascos onio   1.000 
1.*       » »              » »                 » »         7603 
2.»        » »              • >                » a          C50 
8.1»      >            » »       Mareelba >              > »        170 
8,B       D »        Baruelüiia > >         196 

N. B.—Avisamos AOS ers, pasBar^oirus de 3.^ clnsao (|no os logareu A vend» 
sKo malta limitados, por esto motivo podimoa ds tirarem snas passagene mait 
breve pusKlvol. 

Viagem  garantida em 15 dias 
Para passagens de l.*^ o 2." classe, o mala iníormaçõai oom os agentes 
Em Büo Faalo : 

João Briccola & Companhia 
RUA 15 DE NOVEMBRO N.   30 

Em Santos : 

A. Fioritã & Gompanliia 
RUA   VISCONDE   ÜO    RIO   BRANCO N. 10 

ÍNavigazioue 

Geuerale Italiana 
Societá BiQnite 

Florio & Rubaüino 

Oípaquetr 

SEMPIONE 
Esperado em Santoa at6 o dia 28 da maio,  Bahlr&  depoia   da indie 

psnsavel demora para 

Rio de Janeiro, Gênova e Nápoles 
acealtAndo paaeagelroí para MARSELHA o BAÜCELONA com tranaboxdo am Qonov» 

Praçoe daa paiaagani am   l.> olaaaa,  pa»   Uarstlha,   OanoT* * Napolai 
Ira, ouo 160, 

Para Baroalona fra. ooro 176. 
Para mala informações dirigirem-ae  aos agentes: 

Em S. Paulo : 

João Briccola ^ Comp. 
Rua Quinze da Novembro  N. 30 

Em Santos: 
\.   Fiorita  &  Comp. 

Rua Visconde do Rio Branco N. IC 

Rua da Quitanda, 11 
S. Paolo 

Rua i°de Março, 11 
BM de Jtneire 

, Societé Générale 

Transporls Waritinies 

Tk« SayaJ 8iil '^Itm  Packel Umm^, 
 aa  

Serviço quinzenal entre Santos e Europa 

HAODALENA 10 do Junho 
0 n>r^llco I r*)il<l« pwioata loglai 

Espetado am Haotoe no di> 18 ae melo eahliA no mesmo dl*  pti* 

Elio, Ilaliia,, if^errmiTihnico, I.jisl>oa,, 
Vigro, Oliortoourg e Houthiimpton 

FiaaasaiiB <liaeiu pxii Uambu);», Htemaii, AanaipU, liotlaa^aai • (>£'.»i 
ildaiaa (OBtUanlxea e Nova-Yotk (eoalorma <e>á Islonudo aa Agaaal», ita 
>ialttlt!M noa meamoe Icrmaii gte AB da Sonlhampton, 

A Boyal Hall B, P, Oo., de «ocordo oom a FiteUIo fí. N, Oo, amltta bllbelai ] g» 
d* a volta da 1.' a 8.' dane piir» Kiuup», ouin ilireitu 1» voliai am ijaaNjr,,, 
vapoi daa dn» oompiuitalu. Tambeu podem oi sve, paaiagalioa Intanom^ni i 
viagem aagnlndo em ontro vapor. 

Para fretea, passagens e mais InfonnaçSe» com ■ 
>%.8;encia, da, Mlrdla. Sííonl Inj%i«3Ka «tca 

B££o IPaulo 
rtua  do  S.  Bento.   41 (sobrado), Ciijs k Cirreis Si 

Societâ Génèrait 

úe Transporls Mailtmes 

ã vapeors ia Marselllo 

o ESPLENDIDO 

vapor   fràncez 

MIVERIAIS 
Esperado   da   Enropa om Santoa no dia 27 do eoirente,    labii^ depoíi    d» 

indispensável demora para 

Gênova e Nápoles 
Para mais informac^fia oom os conslgnatarios : 

Orey, Antunes & Comp, 
Km B, Paulo : 1 Em Santos: 

Rua do Commercio n. 15 |  Rua 15 de Novembro, 05 
Ko Hlo d,-) Janeiro : 

N. 34, Rua 1- de Março, n. 34 

Hambnrg-Sudamerikanisehe   DampfBehiffia^Jrt^- 
Geuellachaft 

iniço yiBaosI íúí Sastos i Smbnrgo, CQD itcals r'^ 
Ri9 ds Jaciirg, Babia i Lisbõi 

Comentes     ..;.,.        18 de junho 
Tuciiman 26 de junho 

O PAQUETE ALLEIVIÃO 

Capitão K, Hartmann 
Sahiri no dia 28 do corrente para o 

Rio, Bahia, Madeira, Lisboa, 
JJamlmrgo e Copenhaijie 

o paqnetB   alleiiiila 

Capilào   K.    ivetels 
SahirA no dia 4 de junho para o 

Rio,  Bahia, Madeira, Lisboa, 
Cherbourgo e Ilamburtio 

O piKjiiclo allGinãó 

Capitão A. BarroleL 
Sahirá no dia II de junho para o 

Rio, Bahia,  Madeira, Lisboa e IJambtirgo 
IM<« u p«i)uaH> da «impouiija ata de aontuaeglo a>K'iarv», iiliin.n ■ "« 

a loa alaolilaa, poiaaUio aipleiii>Mae MaommidaoSaa nu» peuaRaliaa i* . < 
!,• alaasaa. 

Prego daa paaaagani da taiooiia alaaaa, paia LIRUOA 

a. Companhia voudo paeta/ena de 1.* clasfle par» Cíherliourg t o 
preço do Ibs. 2", .'0.0 

Todoi aa vaporaa dait* aon;ptnlila l«m a boiía aasliiiieii* pertagnia a ' I- 
4saam vinho da nana aoa paiKaf;?J/0B da   8.» rlaatia. 

Haaeben-iie pajeagalcca pít« ae lihaa íoa Ajoraa a Hadaua. 
raia paiugar.i a aula Inrottcav^Sn, aoai i» aeaatei 

S.   Johnston 8L Comp. 

a vapeiirs 

de Marseille 

o   aiplendido    paquets   trancaz 

LES ALPES 
Rfperado d* Bto da Prata em   Santos, no dia 6 de Janbo, aabirá depoii da 

faidiap«nsavel demora par» 

GÊNOVA   E   NÁPOLES 
Pare mmis informaçiíes com oa conaigiutarioa: 

Oreyy   Antunes  &  Cia. 
Em S. Paulo : 

Rua   do   Commercio   n.   15 
Km Santo* : 

Rua Quinze  de   Novembro,   n. 65 
Bio da Janeiro: 

Rua. f*nzrxelro cie 2«£€krço, 34 

Norddeutscher Lloyd Bremea 
o    parjrintn   infimia 

lilsmlaada a Isx elec'.rlca 
roaman^aiita:   If, V. Dcekea 

Sahirá de Santos tta 4 d» junho p. futuro para: 

FWo,   Boiila, IVIadcira,   L^isboft, 
Hotter-dam, iV.ntuerpia e Brem*» 

levando passageiros de 1.* e :}.• claaae». 
Bata patinata um boaa a aa mala  modaiata   accasiiio<'0{Ba« p>ia paaaac'** 

foa da 8." elaaca, e tem eorlnbelro ^w^rtagnea a ^rr-fo. 
Ptago daa paaaagana da saaiaaaepar* Uabo», laelaalTi Tinka d« auaa,0> 

Baaab* peaaagaüua para aa laaa   doa A(ac« • Vaiain. 
Paia (raiaa, paaaacoa a asala   isfoiaa^tia,   aea » agasMa: 

Zerrener    BAIoiv   &    Compa 
Largo Monte Aleírre, 10 ~ 8A1WTOS 

S. PAUJLO-Rua de S. Bento JN. bí 
'Aáiii^É'£n: \- 


